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PAIRA EÍEiaEíJ'AE. DHSODiB ESfTAS OCXLDMJN'AS L A S H A Z A Í I A Q D E L O S 
eOUDAlDOQ G A I i l E l G O S Q U E LIBHRlAiROIN h A C A P Í I T A L D E ASfTU-
[ R M S ? AiPENIAS D E J A M O S PASAR. U N S O L O D I A SEN H A B L A R D E 
ESOS B R A V O S H I J O S D E G A D i a i A Q Ü B , MANIDAIDOS P O R J E B T B 
fTAíN D Ü B S f l K O S Y AOTJERRIIDOS O Q M D M A R T I N ALOÍNSO Y l E t -
JEIIRO, S U P r E R O N E S O R I B I I R UNIA D E L A S PAGOINAS M A S DiEFT-
iPTiTEH D E L A S MUIOHAS PRODOiGÍIlOSAS Q U E SE K A N D A D O Y SE 
E S T A N D A N i D O E N BSfTA C A M H A Í Í A . N O E R A N A F A N E S D E E N ­
S A L Z A R ¡LO Q U E N O N E C E S m A B A D E L A P U B L E O E D A D P A R A I M -

. P O N E R S E O O N T O D A S U GiRANiDEZA U N O U S l O i m B L E , S í tNO L A 
• A C T U A L I D A D Q U E N O S R E Q U E R I A L L E N A N D O N U E S T R A A L M A 

D E L E G I T I M O ORGÍUULO, M U Y , P O C O S P U E D E N H A B L A R C O N L A 
. A U T O R I D A D D E E S T B PERIQDODOO D E L O Q U E L A M A H C B A 

E A O I A O V I E D O F U E Y SUQNIEEKX), D E L H E R O I S M O , D E N U E S ­
T R O S B R A V O S g a L O A D O T O S , D E L A PERiECIA D E SUS M A N D O S , 

' D E L A S T R E M E N D A S D E F I I C U L T A D E S Q U E F U E NEOQSiARIO V B N -
• CEIR„ D E L S O B E R ' A N O E S P I R I T U P A T R I O T I O O D O A Q U E L L O S 
G U E R R E R O S B I S O N O S Q U E N O L L E V A B A N O T R O A N H E L O Q U E 

i E L D E L L E G A R C U A N T O A N T E S , A M A R Q H A 3 F O R Z A D A S , A L L 
B E R A R A L O S H E R M A N O S Q U E S U F R I A N D E N T R O D E L A O T J D A D 

. A S E D I A D A P O R L A F U R I A MARXÜISTA. 
L A E M P R E S A R A R B O I A U R R E A L T Z A B L E . Y L O E R A P A R A O T R O S 

H O M B R E S Q U E N O P O S E Y E S E N L A F E E N L O S D E S T I N O S D E L A 
: P A T R L A Q U E A T E S O R A B A N O O N E S P I E N 1 D Í I D E Z L O S K U O S D E 
- G A L I C I A . - S I N I M P O R T A I R L E S L A C A N T I D A D D E L E N E M I G O , SEN 

P A R A R S E A P E N S A R Q U E E R A N L O S M I N E R O S D E A S T U R I A S L A S 
F U E R Z A S M A S D U R A S , M E J O R P R E P A R A D A S E I N S U F L A D A S D E 
!ÜN E S P I R I T U R E V O L U C Q O N A R I O P R O B A D O , E N A N T E R I O R E S 
O C A S I O N E S , L O S S O L D A D O S G A L L E G O S S E L A N Z A R O N A L A 
M A R C H A EPCDOA, Y O U B R J E R O N S U C A M I N O D E M U E R T O S Y D E 
G L O R I A . P E R O L L E G A R O N A L A S P U E R T A S D E L A CEUDAiD 
M A R T I R P R B C I S A M E i N T E E N E L M O M E N T O E N Q U E E L H E R O I C O 
G E N E R A L Q U E H A B I A M A N T E N I D O L A D E F E N S A A N U N C I A B A A 
S U S S U P E R I O R E S L A I N M E N E N C I A D E U N SAORfflFECIO Q U E H U ­
B I E R A H E C H O D E O V I E D O U N A , N U E V A N U M A N O I A , P E R O S O B R E 

' C U Y O S E S O 0 M B R O 3 L A B A N D E R A p O J A D E L M A R X I S M O H U B I E ­
S E A N U N C I A D O U N A V I C T O R I A D E L E N E M I G O . 

I O S S O L D A D O S G A L L E G O S S A L V A R O N A O V I E D O . Y H A N 
S A L V A D O A S T U R I A S . P R I M E R O , E N U N A R E S I S T E N C I A D E T I T A -
INES, V I V I E N D O Q U I N C E M E S E S D E P A R A P E T O S , C A S T I G A D O S 
I N I O B S A N T B M B N T E , A G U A N T A N D O L O S M A S B A R B A R O S A T A ­
Q U E S Q U E SE H A N D A D O E N E S T A G U E R R A . D E S P U E S , C O N T R I ­
B U Y E N D O A L D E S M O R O N A M I E N T O T O T A L D E L F R E N T E E N 
•ARRIESGAIDAS M A N O O B R A S Y A V A N C E S P O R L O S T E R R E N O S 
¡MAS D I F I C I L E S . . . 

E N M U C H A S O C A S I O N E S H E M O S R E C I B I D O D E L O S A S T U R I A -
¡NOS C A R T A S E N L A S Q U E , C O M O G A L L E G O S , N O S F E U I O I T A B A N 
P O R L A B R A V U R A D E N U E c í T R O S S O L D A D O S . E N E S A S C A R T A S 
S E N O S E S T I M U L A B A A P E D I R P A R A E L L O S U N A R E C O M P E N S A , 
N O L O H I O I M O S . A C A S O E N G A Ñ A D O S P O R U N A F A L S A M O D E S ­
T I A O T A L V E Z P O R E S P E R A R U N A O C A S I O N M A S PROPIOEA. Y 
E S A O C A S I O N H A L L E G A D O . Y A H E M O S T E N I D O E L G O Z O D E 
A S I S T I R A L P R E M I O J U S T O , A R d U M B R E C I D I S I M O , P R E M I O Q U E 
¡ N O S O T R O S D E S E A B A M O S , D E L O S D E F E N S O R E S D E O V I E D O . 
Q U E R E M O S Q U E N U E S T R A A L E G R I A S E V E A C O M P L E T A D A C O N 
¡LA R E C O M P E N S A , T A M B I E N J U S T A Y M E R E C I D A , D E A Q U E L L A S 
U N I D A D E S Q U E L L E V A R O N A L A CAPOT A L A S T U R I A N A L A A L E ­
G R I A Y L A L I B E R T A D D E L A E S P A Ñ A D E F R A N C O . N O S A S O C I A ­
M O S D E T O D O C O R A Z O N A L A D E M A N D A D E L A M E D A L L A M I ­
L I T A R P A R A L A S T R O P A S D E M A R T I N A L O N S O . Y P E D E M O S Q U E 
S E L E S R I N D A E L H O M E N A J E D E Q U E SE K I C E B R O N M E R E C E D O ­
R E S P O R S U V A E O R , P O R S U H E R O I S M O , POR, L A S A N G R E G E ­
N E R O S A M E N T E D E R R A M A D A . 

Edén notifica a la Cámara 
el nombramiento de agentes 

en la España de Franco 
Las dos terceras partes de la Península están 

dominadas por el Ejército nacional 
Japón reconocerá en breve al 

Gobierno de Franco 
L O N D R E S , 8.—Esta t a í d e , e n l a C á m a r a de los Ccanimes, el m i ­

n i s t r o E d é n d i ó cuen ta d e l p r a p á s i t o b r i t á n i c o de e n v i a r agentes a l a 
zona e s p a ñ o l a que c o n t r o l a el g e n e r a l F r a n c o . 

Estos agentes t e n d r á n c o m o m i s i & i m t r a r p o r los" in tereses b r i ­
t á n i c o s comerc i a l e s e i n d u s t r i a l e s e n E s p a ñ a . 

D i j o que las dos te rceras pa r t e s de l a P e n í n s u J a e s t á n somet idas 
a l g e n e r a l F r a n c o , y e n este t e r r i t o r i o los inglesea h a n tovertido m u -
ol ios m i l l o n e s . 

Estas s o n las raaones que ¡ha t e n i d o e n c u e n t a e l G o b i e r n o p a r a l a 

d e c i s i ó n que h a a d o p t a d o . 
E l j e í e de l a o p o s i c i ó n p r e g u n t ó a i G o b i e r n o »1 F r a n c i a estaba 

e n t e r a d a de este a s u n t o . 
E d é n c o n t e s t ó que e l G o b i e r n o f r a n c é s h a b l a s ido e n t e r a d o y n o 

h a b í a h e c h o n i n g u n a m a n i í e e t a c i ó n c o n t r a r i a . 
U N C A M B I O EADOICAL 

L O N D R E S , 8 .—Un p e r l ó i d l c o p u t í ü l c a u n a r t í c u l o de u n conoc ido 
(pol í t i co i n g l é s en e l q u e h a b l a de las r e l ac iones d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o 
c o n l a E s p a ñ a d e l gene ra l Franjeo. 

D i c e que d u r a n t e m u c h o t i e m p o e i G o b i e i m o i n g l é s s i g u i ó u n a 
p o l í t i c a que p a r e c í a f avo rece r a loa Sovie ts , p e r o desde hac<f u n a se­
m a n a h a e x p e r i m e n t a d o u n c a m b i o r a d i c a l . 

I n g l a t e r r a e n v i a r á agentes a l a E s p a ñ a n a c i o n a l , ipara n o r m a l l z a i 
l a s re lac iones comerc ia les e n t r e E s p a ñ a y l a G r a n B r e t a ñ a , 

* * • 

R O M A , 8.—Con m o t i v o de l a í i n n a de i p a c t o c o n t r a el c o m u n i s m o 
p o r A l e m a n i a , I t a l i a y J a p ó n , se a f i r m a que e l G o b i e r n o J a p o n é s r e ­
c o n o c e r á m u y e n breve a l G o b i e r n o d e l g e n e r a l F r a n c o . 

E l G o b i e r n o j a p o n é s a p o y a r á t a m b i é n las r e i v i n d i c a c i o n e s c o l o n i a ­
les de A l e m a n i a y se d ice q u e f a c i l i t a r á l a m e d i a c i ó n de A l e m a n i a e 
I t a l i a e n e l c o n f l i c t o que t iene c o n C h i n a , 
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í i y e para el (renta. 

Piensa ef l lossae ¡Deban 

por España . 

Hazle iliüno fle ellos. 
A v e n i d a de Rub lne , 10. T f ° : D i r e c c i ó n v R e d a c c i ó n 1177. A d m ó n . 1541 

eaírs ios cabos La M 
V Torlosa QuoÉfá ¡al-

mk el día 10 
A p a r t i r d e l 10 de n o v i e m ­

bre , l a zona d e n t r o de las 
aguas Jur i sd icc iona les , c o m ­
p r e n d i d a e n t r e e l Cabo L a 
N a o y e l Cabo T o r t o s a , esta 
r á s e m b r a d a p o r numerosas 
m i n a s . 

Se av isa a los navegan tes 
a n t e este p e l i g r o p a r a l a n a ­
v e g a c i ó n , i m p u e s t o p o r n e c « -
sidades de l a g u e r r a . 

(Nota de l a R J í . d » 
S a l a m a n c a ) . 

w m u u u m i i m m i i i i i i i i m n m m a t 

Los Dnips de Wlato 
MÚM de fasdslas 

Los comunistas proyectaban 
manifestaciones de protesta 

¡NUEVA Y O R K , 8.—Sa conJ l r -
m a que las au to r i dades , lejjoe 
d e h a b e r s en t ido que los ' duques 
d e Windisor h a y a n aco rdado 
suspender e l v i a j e a N o r t e a m é ­
r i c a , h a n e x p e r i m e n t a d o sa t i s ­
f a c c i ó n , y a que los e lementos 
c o m u n i s t a s t e n í a n p r epa radas 
man i f e s t ac i ones de p r o t e s t a c o n ­
t r a los duques, p o r cons ldera r loe 
fascis tas , a causa de s u v i a j e a 
A l e m a n i a . 

E l d u q u e h a m a n i f e s t a d o que 
n o es p a r t i d a r i o d « n i n g u n a 
t e n d e n c i a p o l í t i c a 

I N V E R N A R A N E N E L T I R O L 

P A R I S , 8.—Los duques do 
Windso r , que h a n r e n u n c i a d o a 
su 'rta.je a los Es tados U n i d o s <t , 
b ^ * - JL la *<»atr^íV- -trs fe^í*n 

n o e n e l " l i r o l a u s t r í a c o . ' ~" ^ 

Oi>f^" í^— 

ta ¡m¡ú 
los soGlalísías» los mímm 

y ios lifeeraíes 
A Querrá ¡rá un general 

Ejército 
B R U S E L A S 8.—En l a r e u n i ó n 

ce l eb rada anoche p o r e l p a r t i d o 
soc i a l i s t a se l l e g ó a u n a c u e r d o 
e n l o r e l a t i v o a l a s o l u c i ó n d e l a 
c r i s i s p o l í t i c a . 

S p a a d i ó c u e n t a es ta n n ñ a ' n q 
a l R e y L e o p o l d o de l a c o n s t i t u ­
c i ó n d e l n u e v o G o b i e r n o que es­
t a r á f o r m a d o p o r seis m i n i s t r o s 
soc ia l i s tas , seis c a t ó l i c o s y t res 
d e l p a r t i d o l i b e r a l . A l m i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a i r á u n g e n e r a l d e l 
E j é r c i t o . S p á a n o c o n s e r v a r á l a 
c a r t e r a d e Negocios E x t r a n j e r o s . 

E l f u t u r o p r e s i d e n t e , a l a s a l i da 
de P a l a c i o , d i j o a los I n f o r m a d o ­
res que a u n n o p o d í a f a c i l i t a x l a 
l i s t a . 

Los rojos MMm a París 
valores y dosmfos del 

Mm de Mm 
P A R I S 8.—En u n a casa de u n a 

c a l l a c é n t r i c a h a n s i d o desicar-
gadas v a r i a s ca jas c o n l a i n d i c a ­
c i ó n de B a n c o de E s p a ñ a . , 

Se cree que s o n va lores y d o ­
c u m e n t o s de l B a n c o de E s p a ñ a . 

r o j o s s o o s a c a d o s d e sus í r i n c h e r a s 
a 

E n e l s e c t o r d e S a b i ñ á n i g o s i g u e n n u e s t r o s s o l d a d o s 
c o n q u i s t a n d o p o s i c i o n e s e s t r a t é g i c a s 

(Exclusiva .para E L IDEAL! 
GALLEGO) 

Z A R A G O Z A , 8.—Toda la a c t i ­
v i d a d ide muest ro E j é r c i t o c o n t i ­
n ú a c o n c r e t á n d o s e a estas ¡ p e q u e ­
ñ a s •operaciones que desde hace 
d i o s se v ,e r i f i can e n e l A l t o A r a ­
g ó n . E n el " a r g o t " m i l i t a r se de­
n o m i n a n " r ec t i f i cac iones a v a n -

, s m r d i a " . N o son, desde luego, 
acciones d e e n v e r g a d u r a Que t e n ­
g a n c o m o ] i n e senc ia l 1 ocwpar 
g r a n d e s • te r r i to r ios y que r e q u i e -

1 r a n fue r t e s masas d e e j é r c i t o , 
i C o n s t i t u y e n , ¡por ieZ c o n t r a r i o , u n a 
| . l a b o r oscura, {humi lde , de sp rov i s -
•i.ta de l a b r i l l a n t e z de las o f e n s i -
¡ v a s i m p o r t a n t e s y de l a au reo la 

' ¡Me los t r i u n f o s m a g n í f i c o s . 
'SÍ S i n embargo , estos avances 1/5-
1 •Ricamente l i m i t a d o s "muchas v e -
: ftíes a u n ob j e t i vo ¡poco ambic ioso , 

¡ fófno s o n u n a l o m a o u n a serle 
:<de a l t u r a s , c u m p l e n u n a f i n a l i d a d 
t l m p o r t a n t i s i m a : la de s i tua r las 
posic iones d e ' T M e s i r o E j é r c i t o e n 
p u n t o s que o f recen mejores p o s i ­
b i l idades p a r a su defensa y que 
pueden c o n s t i t u i r , c u a n d o 'sea 
conv.eniente .o necesar io , bases de 

p a r t i d a p a r a operaciones de m a ­
y o r ¡ re l ieve . 

E n esta Ui rea modesta , pe ro n o 
menos t r a s c e n d e n t a l y he ro i ca que 
l a o c u p a c i ó n de pueUos y grandes 
extensiones de t e r r e n o , nues t ras 
t r o p a s d e l sector de S a b i ñ á n i g o 
l i a n v e n i d o o c u p i n d o s e d u r a n t e 
t o d a la s emana a n t e r i o r y e n los 
d í a s de l d o m i n g o y lunes, c o n r e ­
sul tados que n o p u e d e n ser m á s 
h a l a g ü e ñ o s . E n menos de siete 
d í a s de combates se h a c o m p l e ­
t a d o to o c u p a c i ó n d e í mac izo de 
& =_ y ^ ^ - y u n a serie de a l t u r a s 
s i tuadas a l Este de l m i s m o ; se 
h a n rea l izado diversas operaciones 
de r e c o n o c i m i e n t o f- ^C-" . t 
Ck í. , e n las que se h a n recogido 
m á s de 500 c a d á v e r e s que el ene­
m i g o d e j ó abandonados a r a í z ds 
su r e t i r a d a , y g r a n c a n t i d a d de 
m a t e r i a l ; se h a n t o m a d o las l o ­
mas de R a s p ú n y el p ico de vCysa 
B a t a n e r o " , l i b e r á n d o s e el puebla 
de R a s p ú n , donde el m a n d o r o j o 
t e n í a i n s t a l a d o su c u a r t e l gene­
r a l . 

E n l a j o r n a d a de l d o m i n g o con­
t i n u a r o n nues t ras t ropas sus a c t i ­
v idades y o c u p a r o n dos i m p o r t a n ­
tes a l t u r a s S = £ V t r — - i - - v . ' 
~ - .T' - -T^ - í Los marx l s t a s , 
agotados por los esfuerzos de r e ­
s is tencia real izados la semana üz-
t l m a , s in que lograsen rechazar 
nuestros ataques, a pesar de h a ­
ber s u f r M o grandes p é r d i d a s , no 
opus ie ron apenas resistencia, y 

a b a n d o n a r o n las dos a l t u r a s s i n 
que nues t ros soldados tuv iesen 
que emplearse a f o n d o p a r a su 
conquis ta . 

Los combates de h o y h a n sido 
m á s i m p o r t a n t e s . Se t r a t a b a de 
ocupar las cotas 863 y 899, 
C - ' f - -r¡ ¿: . í , » . Espec ia l ­
m e n t e en l a p r i m r a de ellas, d o n ­
de el enemigo se h a b í a f o r t i f i c a d o 
e n var ias l ineas de t r i n c h e r a s p r o ­
tegidas p o r u n a t r i p l e b a r r e r a de 
a l a m b r a d a , se h a desa r ro l l ado u n 
v i o l e n t o combate , e n e l que nues­
t r a s t ropas h a n t e n i d o que asa l ta r 
las t r i n c h e r a s enemigas c o n b o m ­
bas de m a n o y c u c h i l l o . D e s p u é s 
de ensayar u n a res is tencia que 
desde e l p r i m e r m o m e n t o m o s t r ó , 
n o y a l a s u p e r i o r i d a d de los nues­
t ros , s ino i n c l i í s o l a supe r io r idad 
n u m é r i c a , porque en esta p o s i c i ó n 
el enemigo n o t e n i a u n c o n t i n ­
gente elevado de hombres , los r o ­
jos a b a n d o n a r o n las t r i n c h e r a s , 
de jando en ellas las a r m a s a u t o ­
m á t i c a s que a l l í t e n í a n ins ta l adas 
y u n a buena c a n t i d a d de mue r to s 
y he r idas .—LOGOS. 

i ñ l ñ del d ó l a r 
W A S H I N G T O N 8.—Los d ó l a r e s 

s iguen b a j a n d o y en su descenso 
a r r a s t r a n a los d ó l a r e s c a n a d i e n ­
ses que t a m b i é n se c o t i z a n en 
ba j a . 
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Pueblo y represent 
la Plaza de María para 

A las once y m e d i a de l a m a ñ a - c i u d a d d e l M a n d e o l o p o r t a b a ©1 
n a de l d o m i n g o sei r e u n i e r o n en el c o n c e j a l d o n S a n t i a g o M o r e t ó n . 
a n t ó n G r a n d e , de l an t e de l a Jefa, 
t u r a p r o v i n c i a l de F a l a n g e E s p a ñ o ­
l a T r a d i c k m a l i s t a y de las J O N S , las 
' au tor idades c iv i l e s de L a C o r u ñ ? , , 

Sresididas ñ o r e l G o b e r n a d o r O i v ü , 
s A p u n t a m i e n t o s e n p l eno de C a -

m a r i ñ a s . P a d r ó n , Betanzos , Neda, 
No y a , N a r ó n , N e g r e i r a . Ame s . B a ñ a , 
Ares , Cabanas . M i ñ o . Sada . Oée , 
C o r e u b i ó n . o í t i g u e i r a , S a n S a t u r n i -
m o , Cu l l e r edo , Camibre. Abegondo , 
M a i p i c a y o t r o s m u c h o s : las M i l i ­
cias de segunda l i n e a de F . E . T . y 
de las J O N S con sus secciones de 
Cadetes . F lechas e I n f a n t e s ; l a t r o ­
p a de Explors .dores, y u n a e n o r m e 
can t lde id de p ú b l i c o de esta c a p i t a l 
y de d i f e r en t e s c iudades y pueblos 
de l a p r o v i n c i a . 

B E O R G A N I Z A L A M A N I F E S -
T A O I O N 

U n c u a r t o de h o r a d e s p u é s se o r ­
g a n i z ó l a g r a n m a n i f e s t a c i ó n , que 
se d i r i g i ó a l A y u n t a m i e i n t o p o r las 
calles R e a l y R i e?o d'e Asrua, y P l a ­
za de M a r í a P i t a . A b r í a n m a r c h a 
u n a s e c c i ó n de guard ias de A s a l t o 
y d t r a de l a G u a r d i a m u n i c i p a l . 
S e g u í a n los ipen lones de L a C o r u ­
ñ a . p o r t a d o p o r e l s í n d i c o s e ñ o r 
F r a g a , a c o m i p a ñ a d o ds los secrata-
rios de l a D í p u t u c i ó n y d e l A y u n -
a t n í í e n t o , s e ñ o r e s Dafonfce y R e b o ­
l l o ( d o n A l e j a n d r o ) , v de San t i ago , 
que llevsiba e l s í n d i c o s e ñ o r C a r r o . 
T a m b i é n figuraban e n l a m a n i f e s ­
t a c i ó n los pendones de los M u n i c i ­
p ios de F e r r o l v Betanzos . E l de l a 

P R E S I D S N C I A Y O R D E N D E L A 
M A N I F E S T A C I O N 

L a p r i m e r a p r e s i d e n c i a l a i n t e ­
g r a b a n e l G o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i ­
den t a de l a D i p u t a c i ó n , a lca ide i n ­
t e r i n o d o n Jacobo L ó p e z R ú a , p r e ­
s iden te de l a A u d i e n c i a y fiscal j e fe , 
de iegado de H a c i e n d a , je fes de l a 
o r f e a n i z a o i ó n de F a l a n g e E s p g . ñ o l a 
T r a d l c i o n a l i s t a y de las J O N S y 
p re s iden te de l a A s o c i a c i ó n P a t r o -
nia l . 

E n l a s egunda p re s idenc i a figu­
r a b a n e l delegado d'e O r d e n P ú b l i ­
co, los 'deie.sados n r o v i n c i a l y l o c a l 
de P. y P. de F . E , T . y d e las JONS 
c a m a r a d a s M a r i n a s y San t i so . con 
sus s s c r e t a r í o s ; p res iden te de la. 
C á m a r a de Comerc io , alcaldes de 
los d iversos A y u n t a m i e n t o s de esta 
p r o v i n c i a , a c o m p a ñ a d o s de los c o n -
csjales de los respect ivos M u n i c i -
ipios; ing-enieros de l a G r a n j a A g r í ­
c o l a y d e l Serv ic io Agronc tmico ; d i ­
p u t a d o s p r o v i n c i a l e s y concejales 
de es ta D i p u t a c i ó n y de n u e s t r o 
A y u n t a m i e n t o , generales Cisneros y 
F e i j ó o y e l abad de l a Co leg ia t a d o n 
S a n t i a g o F e r n á n d e z S á n c h e z . 

A c o n t i n u a c i ó n i b a n las r enresen-
tac iones d e tedas los en t idades y 
Cent ros o ñ c i a l e s y m e r c a n t i l e s d'e 
l a v i d a loca l , a los que s e g u í a n las 
M i l i c i a s de sfptmida l i n e a de F . E. T . 
v ds las JONS. Cadetes, F lechas , 
I n f a n t e s , y Exp lo radores c o n sus 
t a n d a s de co rne t a s y tambores , ' y 

provincia se congregaron en 
homenaie al heroico militar 

c o n s e g u i r é 
ue c r e é i s 

m a g n o a u « 

m a s c e r c a 

mmm m r e c l i í M w a m 
ei mkt íle M\m\k 

S A L A M A N C A , 7.—Parte o f i c i a l d e g u e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l de l 
G e n e r a l í s i m o co r r e spond ien t e a l d í a de hoy , 7 de n o v i e m b r e de 1937.— 
Segundo A ñ o T r i u n f a l . 

E n e l f r e n t e de A r a g ó n , se h a n seguido h a c i e n d o p e q u e ñ a s r e c t i ­
f icac iones a v a n g u a r d i a de nues t ras l í n e a s e n el sector de S a b i ñ á n i g o . 

•En los d e m á s f r en tes , s i n novedades d ignas de m e n c i ó n . 
D e o rden de S. K , el gene ra l j e f e de Es tado M a y o r , FRANCESOO 

MAR/TEN M O R E N O . 
• « • 

S A L A M A N C A , 8.—Paite o f i c i a l de g u e r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l de l 
G e n e r a l í s i m o cen n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a las v e i n t e ho ra s de l d í a 
de hoy , 8 de n o v i e m b r e deí 1937.—Segundo A ñ o T r i u n f a l . 

E n e l f r e n t e de A r a g ó n se h a seguido r e c t i f i c a n d o a v a n g u a r d i a 
n u e s t r a l í n e a en e l sec tor de S a b i ñ á n i g o . 

'En los d e m á s f ren tes , s i n novedades d í g n q s de m e n c i ó n . 
!De o r d e n de S. E. , el g e n e r a l Jefe de Es tado M a y o r , FRAÑlCi lSCO 

ÍMARTIIN M O R E N O . 

no tiene importancia 
D i c e A u b i n R i e u - V e r n e t e n " L a Depeche", de T o u l c u s e : 
' T e r o las repercusiones de l a t e m a de M a d r i d s e r i a n enormes y 

sus consecuencias e s t r a t é g i c a s decisivas." N a d a de el lo, M a d r i d y a 
n o es el c e n t r o a d m i n i s t r a t i v o de l a E s p a ñ a r s p u b l i c a n a . H a de jado 
de ser t a m b i é n e l c e n t r o de las comun icac iones y de l a a c c i ó n l ea l , 
t r a n s p o r t a d a p r i m e r o a L e v a n t e y que a h o r a v a a f i j a r se e n C a t a ­
l u ñ a . M a d r i d y a n o es m á s que u n a í c r m i d a M e fo r t a l eza en el c e n t r o 
de E s p a ñ a , cuya conqu i s ta e n n a d a a d e l a n t a r í a el f i n de l a gue r r a " . 

SUl ta i m p o r t a n c i a a Madarld. M a l pa radas debe ve r l a ^ cosas p o r a l l l . l ies pal idece a n t e l a e locuencia 

l a ¡ b a n d a de m ú s i c a de F . E . T . y de 
ias JONS. 

D e t r á s de estas M i l i c i a s i b a n m i ­
l l a r e s d e c o r u ñ e s e s v personas ve ­
n i d a s de d iversos pueb los 'de l a p r o ­
v i n c i a , f o r m a n d o u n a m a n i f e s t a c i ó n 
'aipoleósiica. aiu© r e c o r r i ó e l I M i n e -
r a r i o s e ñ a l a d o , c a n t a n d o e l h i m n o 
" C a r a a l S o l " . 

F i g u r a l b a n a s i m i s m o e n cabeza d * 
l a m a n i f e s t a c i ó n los maceres de los 
A y u n t a m i e n t o s d » L a C o r u ñ a y de 
S a n t i a g o . 

E N E L P A L A C I O M U N I C I P A L 
E n e l Pa l ac io M u n i c i p a l se e n ­

c o n t r a b a n , esiperando l a l l e g a d a de l 
i l u s t r e G e n e r a l A r a n d a , los jefes de 
los ¡Cue rpos de l a g u a r n i c i ó n con 
comisiones de jefes v oficiales, y IOÍ 
lefes y o ñ c i a l e s d » los I n s t i t u t o s 
a rmados . 

T a m b i é n se e n c o n t r a b a n a l l í e l 
g e n e r a l M a r t í n A l onso y e l c o r o n e l 
d o n O í c a r N e v a d o d e Souza. y e l 
c o n t r a l m i r a n t e s e ñ o r V i e r n a ; asi 
como los comis ionados de O p o r t o 
que se e n c u e n t r a n estos d ios en L a 
C o r u ñ a ; el c u r a p á r r o c o de S a n 
Pedro de Mezonzo. d o n J o s é T o u -
bes. y d i s t i n g u i d a s damas que 
a c o m i p a ñ a b a n a l a esposa y a las 
h e r m a n a p o l í t i c a cífl G e n e r a l A r a n ­
da. 

A l l l ega r l a m a n i f e s t a c i ó n a l P a ­
l ac io M u n i c i p a l , las a u t o r i d a d e s se 
d e t u v i e r o n en e l v e s t í b u l o , y e! 
p ú b l i c o y M i l i c i a s f o r m a r o n e n l a 
a m p l i a P laza d e M a r í a P i t a , 
L L E G A D A D E L G E N E R A L AJI?ANDA 

M o m e n t o s d e s p u é s de habe r l l e ­
gado a l a Plaaa de M a r í a P i t a l a 
m a n i f e s t a c i ó n o f i c i a l , h i z o su e n ­
t r a d a e n las Casas Consis tor ia les e l 
l a u r e a d o G e n e r a l A r a n d a . 

L a l l egada de l i n v i c t o G e n e r a l 
c o n s t i t u y ó u n ac to de i n d e s c r i p t i ­
ble en tus iasmo. E l m i b l i c o v i t o r e a ­
b a y o v a c i o n a b a s i n cesar v con 
g r a n c a l o r a l h é r o e de Oviedo y 
vencedor de l N o r t e . 

U N A S P A L A B R A S A L E J E R C I T O 
A su l l egada a l Pa l ac io M u n i c i p a l , 

e l G e n e r a l A r a n d a se d i r i g i ó a l sa­
l ó n de sesiones, donde le esperaban 
las comis iones oficiales de l E j é r c i ­
to , y les h a b l ó e n t é r m i n o s de e x a l ­
t a d o p a t r i o t i s m o . E n breves p á r r a ­
fos e x a l t ó las v i r t u d e s d e l E j é r c i t o 
e h i z o u n c a n t o a l a P a t r i a p o i 
cuyo h o n o r se esfuerza, l u c h a T 
ar r iesga su v i d a e l h i d a l g o v v a ­
l i e n t e so ldado e s p a ñ o l . 
E N T R E G A D E L A S I N S I G N I A S . 
D I S C U R S O D E L G O B E R N A D O R 

C I V I L 

Asomados a l b a l c ó n p r i n c i p a l 
de l a Casa Cons i s to r i a l e l Gene­
r a l A r a n d a c o n e l G o b e r n a d o r 
c i v i l , el A l c a l d e i n t e r i n o y el Je­
fe n r o v i n c i a l de F . E. T . y de las 
Jons. d e m á s a u t o r l d á d e s y de le ­
gados de aauel las m i l i c i a s , h a b l ó 
e l s e ñ o r A r s l l a n o p a r a o f r e n d a r 
a l i l u s t r e m i l i t a r h é r o e de l a ges­
t a de As tu r i a s , las i n s ign ia s de !a 
g r a n c ruz de San F e r n a n d o . Joya 
a r t í s t i c a que ¡se h a b í a e x h i b i d o 
estos d í a s e n e l escaparate ds u n a 
j o y e r í a de l a ca l le Rea l . 

E] d iscurso del G o b s m a d o r c i ­
v i l f u é u n a v i b r a n t e n o t a que el 
p ú b l i c o a c o g i ó c o n inessantes 
aplausos 

D i j o e l Sr . A r e l l a n o í 
M I G ' i -NERAL: 
V o y a p r o n u n c i a r solo las p a ­

l ab ras indispensables porque e l 
s ign i f icado de las expresiones o r a . 

p l endo rosa de l ac to 
presenciamos. 

L a p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a . e n 
u n i ó n abso lu ta , f u n d i d o s Jos e so l -
r l t u s e n u n solo ser v en u n a so­
l a a s p i r a c i ó n , v iene h o y a t e s t i ­
m o n i a r o s c u á n g r ande es su a d ­
m i r a c i ó n y t a m b i é n su g r a t i t u d ; 
y n i el h o m e n a j e de los c o r u ñ e ­
ses puede ser m á s fervoroso, n i 
p o r v u e s t r a p a r t e puede ser m á » 
m e r e c i d o . 

L a gesta h e r o i c a de l a defensa 
de Oviedo os h a a b i e r t o las p u e r ­
t a s d e l a i n m o r t a l i d a d , c i f r a d a 
h o y e n l a p o s e s i ó n de l a L a u r e a ­
d a , aus es l a m á s a l t a y s i g n i f i ­
c a t i v a r ecompensa a l v a l o r y at 
m é r i t o m i l i t a r . 

H a b é i s a f r o n t a d o d u r a n t e meseo 
u n asedio inconceb ib le , e n el q u » 
los enemigos de Dios y de E s p a ñ a 
h a b í a n c o n c e n t r a d o Tina c o d i c i a 
y u n od io s i n g u l a r e s : l a cod i c i a 
p o r l a iposes ión p l e n a de su f eudo 
a s t u r i a n o , y el od io s a ñ u d o c o n 
que d i s t i n g u í a n a v u s s t r a pe r so ­
n a , j u s t a m e n t e po roue se p e r c a ­
t a b a n de v u e s t r a v a l i a . 

O v i e d o e ra u n a pla2a a b i e r t a 
a m p l i a m e n t e v u l n e r a b l e , y d i s p o ­
n í a i s de recursos i n s i g n i f l c a n t e i 
p a r a l a m a g n i t u d de l a de fensa : 
y sa l i s te is vis tor iosos e n e l e m ­
p e ñ o poroue vues t ros corazone* 
e r a n m u y grandes, y p rod ig ioso 
vues t ro cerebro . 

Sois p a r a E s p a ñ a y p a r a el m u n ­
do el h é r o e de Ov iedo : pa ra G a ­
l i c i a v p a r a L o C o r u ñ a s i n g u l a r ­
m e n t e , sois a d e m á s e l G e n e r a l 
Jefe de t odos los comba t i en teg 
gallegos. Po r eso f u é a o u í d o n d » 
se f o r m ó l a c o l u m n a que c a p i t a -
neada p o r o t r o Jefe i l u s t r e , g a l l e ­
go y c o r u ñ é s , e l G e n e r a l M a r t í n 
Alonso, f u é a daros e l abrazo l i ­
b e r t a d o r ; y desde entonces a s u ­
mis t e i s e! m a n d o d i r e c t o de lo« 
soldados y m i l i t e s gal legos; e h i ­
cisteis a lgo m á s . de especial t r a s ­
cendenc ia , oue f u é l a í o r r n i d a b l » 
o r g a n i z a c i ó n de l a r e t a g u a r d i a 
e n e l O c t a v o C u e r p o de E j é r c i t o , 

L a C o r u ñ a t i e n e c o n V . E. c o n ­
t r a í d a u n a deuda que d i f i c i l m e n t * 
p o d r á s a lda r de u n m o d o a d e ­
cuado ; pe ro en l e a l y j u s t a c o ­
r r e spondenc i a os a d m i r a , os o u l s -
re y os i d e í a t r a . 

E l ac to d « h o y es u n t e s t i m o n i o 
f é r v i d o de lo que s i e n t e n t o d o i 
los c o r u ñ e s e s p o r su i n v i c t o G e ­
n e r a l : i n t é r p r e t e y co l aborador 
s i n p a r d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c a , 
s u p r e m o d i r e c t o r de todas l a * 
empresas, y exponen te de t o d o í 
los t r i u n f o s . 

A h o r a vais a r e n u d a r el curso 
de vuestras v ic to r iosos empresas : 
G a l i c i a os e n t r e g a como a su G e ­
n e r a l sus h i j o s , y todos ba jo la 
i n s p i r a c i ó n y ias ó r d e n e s de l G e ­
n e r a l í s i m o , h i j o excelso de esta 
p r o v i n c i a , s a l v a r é i s d e f i n i t i v a m e n ­
te a E s p a ñ a . E l d e p ó s i t o aue s « 
os hace l o m e r e c é i s s o b r a d a m e n t » 
y po roue en b r e v í s i m a f echa o* 
veamos a q u í , acabada l a guer ra , 
c o n vues t ro E j é r c i t o gal lego; y L a 
C o r u ñ a os e n t r e g a r á u n a segunda 
L a u r e a d a , pues estoy seguro d « 
ous l a g a n a r é i s e n b ien de Espa ­
ñ a y e n se rv ic io de su Jefe, F r a n ­
co. 

i V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a F r a n c o l 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

L a e n t r e g a d « tnstonlaa 
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P A O I N A SEOUNI>A 
B I I D B A C O A I Í L B O O 

« o i i s t l t u y ó u n m o m e n t o de r l v a 
t m o o i ó n , , 

IL-USI-^ OEXITOAL A R A N D A 
O i r u ü e s e s s . OaUisros todos: Y a (iu« 

i » me w Doslhle d i r l B l r m e d l r e o i a -
c e n t e a toda G t ü l c l a . l o haj» a la 
rc •. aue c o n i ü t u a a q u í 
n i da JI 

Todo el homena le que me r e n d l í 
A m i . eá ü n n e x e c l d o p o m u e TO^O 
h i i e l UberLador de Oviedo, « I n o 
l ¿ s a r m i u de los caldos, de loo ac i ­
dados oue d i e r o n sus vldaa por l a 
Pa t r i a . A Oviedo lo sa lvaron los so l ­
dados e s p a ñ o l e s con su v a l e n t í a . 7 
• u amor a ESDQÍUI. Loa eme caen son 
t ü mejores siempre, y para ellos 
recojo yo esta c ruz : páreme mis sol ­
dados son k» aue l a merecen, p o r ­
que son t a m b i é n los <3iie l u c h a r o n 
OLÍ- E s p a ñ a . ( O v a c i ó n ) . 

V i n e a Ga l i c i a a c u m p l i r m i deber 
B i ü l t a r y a s í ¡o hice . M e voy de O a -
Ecia y dejo afluí el ca r ino de t o -

* • i t r -V: :: a F.>;^ .ñ i . a Galle!?., 
a l h u m i l d e , a l n i ñ o y a l a m u j e r , lo 
que todos d e s e á b a l a . Si no a c e r t ó n o 
f ü no* faita de i n t e r é s . 

Quisiera de la r oou l una estela « 
t a r ^ i " v : i m t l r i i ; oue se me re-
t t cua rde más por bueno v Jxisto que 
lo rao Jefe. ^ . 

Voy a conduc i r a !a ylctí-rLa a loo 
•oidodos eailecos. Son muchos los 
aue se me c o n f i a n . A '.as m a d r e í 
i » ' <r:<J cada h!!o te ;d rá io que 
D<. tvi-,e- a l ' . o rTW i t O M í t -er .dr in 
toi m í u n padre que s a b r á T d a r e n 
Û : B M n e B t o por ellos. 

H a r é t o d o l o posible por devolver 
a cada madre su h i j o , pero con 
a o n r a . ooroue s in ella no k> cruerrla 
j o ocTimleo, ( O v a c i ó n ) . 

Piense Ga l i c i a en sus soldados que 
m a r c h a n porque necesi tan su ca ­
riño. Y o c u i d a r é ly d? el lo estoy t r a ­
t a n d o va) de oue n o les faite el e n -
Jaoe con G a í l c í a v oue todos los so l ­
dados rec iban el paquete de sus ca-

f s. oue es ttn tesoro y su i l u s i ó n , 
i r é con los soldados tralleeos por 

eo r j eeu i r la v i c to r i a , que e s t á m u -
Oho m á s cerca de lo que vosotroa 
•recls . ( O v a c i ó n ) . 

A c u d í ayer al pie de! A p ó s t o l pa ra 
ped i r oue In terceda p o r los « o l d a -
íos . A sus pies d e j é m i b a s t ó n de 
mando . Cuando yo vue lva l o reco-
0 S Í ••'-«pués de l t r i u n f o . Y s i yo 
Do volviera , mis soldados resrpon-
derin de m i a c t u a c i ó n . 

Y ahora ce pido w i a o r a c i ó n por 
los caldos, por los que e s t á n sobre 
los ¡uce ros . por Dios v por E s p a ñ a , 

i V l v a E s p a ñ a 1 [ V i v a F r a n c o ! 
(Oran o v a c i ó n v v ' tores a l E j é r c i t o , 
a Franco, a E s p a ñ a v a A r a n d a ) . 

E L D E S F I L E 

T e r m i n a d o este acto, desf i laron 
las Ml l l c l f l s v Exploradores , en co-
í a r r . n a de honor , los ú l t i m o s con 
ba.r.c'.era desplesrada. 

L i banda de m ó r í c a de F . E. T . y 
lie NU JONS. que h a b í a ejecutado 
kw h imnos nacionales al t e r m i n a r 
• u discurso el ireneral A r a n d a . a m e . 
D1Z''J el desft!?. que el p ú b l i c o p r e -
a e n c i ó aplaudiendo f r e n é t i c a m e n t e 

F u é otro m o m e n t o emoclonaTute 
• n que c u l m i n ó el fervor patriótico 
de c i t e sentimiento nac iona l del 
m í e h a b l a n sido exaltación m a g n í -
ftca los discurso? r e s e ñ a d o s . 

H sol Inundaba de luz la a m -
DlLsíma plaza. l u c í a n las coleaduras 
oe loa colores nacionales en los b a l ­
cones, v ib raba l a m u l t i t u d de e n t u -
lla.Tmo. los vivas eran ensordecedo-
tta. vivas a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o , al 
Oeneral ls lmo, a A r a n d a . 
Í R A N D A ' H A B L A A LOS R H P R E -
fcENT ANTES D E LOS P U E B L O S 

D c n p u é s de l desfile. «1 (teneraJ ha-
Wó a las Ayuo í íLmlen too e n e l » a -
I6n de «es lones . 

A e r a d e c l ó su asistencia a l acto, 
r e c o m e n d á n d o l e s que h a g a n s l e m -
pre l u s t l d a , D l l o que los alcaldes 
•on los Jefes civiles de los pueblos, 
t o n loa conductores. E s p a ñ a s e r á 
(Brande t i los alcaldes c u m p l e n su 
¡n i s ión p a t r i ó t i c a , m i r a n d o a l to y 
jetos y s in aceptar pairt idlsmos t>ó-
• t l cos , s ino n e n i a n d o en E s p a ñ a . 

L I B R O D E O R O 
A r a n d a e s c r i b i ó « n el L i b r o de 

Oro de l a c iudad : 
"T ra j e a Ga l i c i a u n a m i s i ó n y 

me l levo con o r c u l l o el honor de sus 

E X I T O G R A N D I O S O 
E X I T O COLOSAL 
E X I T O C R E C I E N T E 

H m a y o r acon tec imien to 
rinernatográñeo de estos 
t iempos. U n a p r o d u c c i ó n 
que encan ta 7 cuhryuga 

A L O N D R A 
par l a canteuit» de nrnna-
ttUa, por l a gaattltatana 

M A R T A 

E G G E R T H 
en su m e j o r c r e a c i ó n 

U N BNOANO P A R A L A V I S T A 
OH SSXiALO P A R A E L O I D O 
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hab i t an tes . T o d a m i v i d a l l e v a r é el 
a l m a Uemi de esta e m o c i ó n v me 
c o n s i d e r a r é o b l l í a d o & «e rv l iua .— 
A n í o n l o A r a n d a " . 

A c o n t i n u a c i ó n e s c r i b i ó a l Gober ­
nador c i v i l : 

' 'Cons t i tuye p a r a m i u n supremo 
h o n o r m i f i r m a en este á l b u m a 
c o n t i n u a c i ó n d e l i n v i c t o Reneral 
A r a n d a . — ^ o s á D i a r i a de A r e l l a n o ' 

U N L U N C H 
Por ú l t i m o , e l alcalde o b s e q u i ó 

con u n l u n c h a l eenera l y d e m á s 
au tor idades v representaciones . 

A l s a l i r e l (teneral de l A y u n t a ­
m i e n t o c o n su e s p o » , f u é ob je to de 
ovaciones y v í t o r e s . E l p ú b l i c o ape-
nas d e l a t a a n d a r e l coche. 
E L G E V S R A L A R A N D A SE D E S ­

P I D E D E L A C O R U Ñ A P O R 
R A D I O 

A n t e a n o c h e a las 9 y med ia , «1 
p e ñ e r a ! A r a n d í i se d e s p i d i ó de! p n e . 
h ío de L a C o r u ñ a y de l a r e g i ó n 
a s tu r i ana de-sde el m i c r ó f o n o de l a 
emisora loca l R a d i o C o r u ñ a . 

E m p e z ó d i c i e n d o : 
E s p a ñ o l e a de As tu r i a s y G a l i c i a . 

Aprovecho í rus toso l a b o n d a d de 
R a d í o C o r u ñ a para , p o r m e d i o de 
esit° p roc e d imle a to poder dec i r 
a d i ó s a As tur ias v G a l i c i a , y d i j o 
que h a b í a r ec ib ido p o r l a m a ñ a n a 
de manos deá G o b e r n a d o r c i v i l de 

esta p r o v i n c i a e l m á x i m o p U a r d ó n 
oue puede desear u n m i l i t a r y l a 
m a y o r s a t i s f a c c i ó n de u n caba l l e ­
r o : l a C r u z L a u r e a d a de S a n Fer­
n a n d o . 

M a n i f e s t ó e l G e n e r a l e l m u c h o 
a m o r y c a r i ñ o que s iente por G a ­
l i c i a y p o r loa c o r u ñ e s e s . A ñ a d i ó 
que l a C r u z l a r e c i b i ó a t i t u l o de 
d e p ó s i t o y oue estos laureles sen 
p a r a los que c a y e r o n , p o r los que 
l l o r a n sus m a d r e s y las nov i a s que 
d e j a r o n . 

M a n i f e s t ó oue h a b í a i d o a p e ­
d i r a l A o ó s t o í su I n t e r o a s d ó n en 
f a v o r de sus soldados y que. como 
h a b í a d i c h o p o r l a m a ñ a n a , d e j a 
s u b a s t ó n de m a n d o a los p í e s del 
San to , p a r a r e n d i r cuen ta s a l t e r ­
m i n a r l a sruerra y regresar t r i u n ­
f a n t e con kxs soldados Kallegos. a 
los que esperahan c o n ans ia mis 
madres . 

E l I n v i c t o G e n e r a l p i d i ó que loa 
c o r u ñ e s e s y a s t u r i a n o s d e d i c a r a n 
u n a o r a c i ó n p o r su s e ñ o r a m a d r e 
p r i s i o n e r a de los ro jos . 

A g r e g ó que antes de v o l v e r s i n 
h o n r a , q u e d a r í a n todos los so lda ­
das oue él m a n d a e n e l c a m p o de 
b a t a l l a , c o m o q u e d a r a S i an tes 
de ser m a n c i l l a d o . 

E l G e n e r a l A r a n d a terminó v l -
t o r e a n d o a E s p a ñ a , a F r a n c o y a l 
E j é r c i t o . 

Se Izó ayer en el l emuMe del luik B n o S e 

la M e o , r é j a l o fle ios e s p o s ó l e s en Snor ío 

A s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s , m i l i c i a s 

y n u m e r o s o p ú b l i c o 

El general Marte laido 
aMece las íelicltacíoaes 

qoe lia recibido 
i a s e ñ e r a ! M a r t í n e z A n i d o asrra-

deoe las f e l l c i t a c lones r ec ib idas 
p o r e i ca rgo que le h a s ido c o n ­
f e r i d o p o r S. E . e l G e n e r a l Í B Í m o , 
y e n l a I m p o s i b i l i d a d ' m a t e r i a l de 
con te s t a r p o r l a s e c r e t a r í a , d a d a 
l a i n m e n s a l a b o r que reoresen ta 
la busca y c o n í r o n u s de los d o m i ­
c i l io s de ios d e s t i n a t a r i o s e n esitas 
c i r c u n s t a n c i a s , l o hace po<r l a p r e ­
sente n o t a p a r a c o n o c i m i e n t o y 
s a ü s í a í b c l ó n de todoa, s u p l i e n d o 
de esta f o r m a e l ob l i gado y r u t i ­
n a r i o t r a b a j o de o t ros t i e m p o s . 

VaUadodld . 6 de noviemtxre de 
V 3 n . — U A ñ o T r i u n f a l . 

E n e l t e m p l e t e Ins t a l ado e n l a 
A v e n i d a de O a n t ó n G r a n d e , se ce-
l e b r ó ayer a las doce de l a m a ñ a ' 
na, e l emoc ionan te a c t o de Izar 
l a glor iosa bandera n a c i o n a l , cu­
y a e n s e ñ a r e g a l a r o n los e s p a ñ o l e s 
residentes en Q p o r t o . 

A l bel lo ac to a s i s t i e ron todas las 
au to r idades representac iones o f l 
c í a l e s . Jefes de F a l a n í t e E s p a ñ o l a 
T r a d i c í o n a l i s t a y de las J . O. N . S 
M i l i c i a s de d i c h a o r g a n i z a c i ó n , 7 
u n p ú M l c o n u m e r o s í s i m o que l l e ­
n a b a las aceras efe l a A v e n i d a . 

Oon las M i l i c i a s de Segunda L i ­
nea, f o r m a r o n los Cadetes, F l e ­
chas e I n í a n t e e , y l a t r o p a ole ex­
ploradores . 

T a m b i é n figuraban e n l a presi­
denc ia , e l Atoad de l a C o l e g í a l a : l a 
Pres identa de "Muje re s a l s e r v í 
co de E s p a ñ a " d o ñ a M a t i l d e V e 
l a : l a oecre ta r ia d e l negociado 
n o v t n o de l Gob ie rno c i v i l , d o ñ a 
Josefina Oana le jo . l a delegada de 
As is tenc ia a Frentes y Hospi ta les 
d o ñ a P i l a r F r a n c o de J a r a í z : de­
legado de A u x i l i o Soc ia l c a m a r a -
d a M o r e n o : C ó n s u l de A l e m a n i a : 
C a n c i l l e r de l Consulado d» P o r ­
t u g a l , y l a C o m i s i ó n de e s p a ñ o l e s 
residentes en O p o r t o . I n t e g r a d a 
o o r e l C ó n s u l e s p a ñ o l en aque l la 
c a p i t a l D . M a r c i a l R o d r í s n i e z Ce­
bra! , d o n J o s é V á z q u e z Enr iquez , 
d o n Leopoldo Alonso , d o n M a n u e l 
Bece r ra ' H e r r á l z . d o ñ a Dolores R o ­
jas de Cebra l y d o ñ a Sara Plsbao 
de Alonso . 

Las au to r idadas y comis iones , 
o c u p a r o n u n a t r i b u n a l e v a n t a d a 
a l efecto e n l a M.g r ima d e l Obe­
l isco. 

B E M D i a i a N DE L A B A N D B R i A 

E n 1* r e f e r i d a . t r i buna , b e n d i j o 
l a bandera e l A b a d de l a R . e I . 
Co leg ia ta d o n San t i ago F e r n á n ­
dez S é n d h e a . as i s t iendo a l a Ce­
r e m o n i a las au to r idades m i l i t a r e s 
y c iv i les , y . las representaciones 
oficiales. 

ENTIRlEGiA D E L A E N S E Ñ A 
Efec tuada l a b e n d i c i ó n de l a 

bandera , é s t a f u é en t r egada .a l G o ­
bernador c i v i l , p o r e l c ó n s u l es­
p a ñ o l en Opor to . 

E n aque l m o m e n t o , ^ e l r e f e r ida 
d i p l o m á t i c o p r o n u n c i ó u n breve y 
elocuente discurso en e l oue e x a l ­
t ó a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , a l Ge 
ñ e r a ! A r a n d a y a l soldado e s p a ñ o l 
p a r a los que Ü e n e u n perenns r e ­
cuerdo l a co lon ia e s p a ñ o l a en 
Opor to . 

E n b r i l l a n t e s p á r r a f o s , puso de 
rel ieve l a p a t r i ó t i c a a c t i t u d de loa 
e s p a ñ o l e s residentes e n P o r t u g a l 
que ¿1 rega la r l a bande ra m a n d a ­
r o n en t r e los airosos pl iegues de l a 
m i s m a , su nos ta lg ia , s u a m o r y 
su recuerdo p a r a l a M a d r e P a ­
t r i a . 

A l recoger l a bandera , « G o ­
b e r n a d or c i v i l e e ñ o r A r e l l a n o , 
p r o n u n c i ó «1 s lRulente d i scur so : 
—Recibo emocionado esta o f r e n ­

d a , l l e n a d e l s e n t i m i e n t o y a m o r 
a E s p a ñ f que a lbergan e n su a l m a 
loa e s p a ñ o l e s residentes e n O p o r t o , 
y esta sagrada e n s e ñ a que acaba 
de r e c i b i r las bendiokmes de l a I g l e ­
sia, a l ser elevada e n e l m á s t i l que 
c o b r a loa corazones de todos los es­
p a ñ o l e s . 

E n eflocuentea frases agradece el 
Gobernador c i v i l el obsequio, y t i e ­
ne u n can to de exal tados p á r r a f o s ra esta bandera , l a r o j l - g u a l d a , 

ú n i c a ^ — d i c e — p u e s l a o t r a era 
u n a bandera a p ó c r i f a , Implan i tada 
por aquel los que t r a i c i o n a r o n a Es-

H o y , e n L A T E R R A Z A g r a n E S T R E N O U n i v e r s a l 

• y ¿ f f i * " " » « j ^ r <»» lo» cabal l is tas , oon m famoso catoajlo 
T a n A n - , y C E C I L I A P A R K E R , en el film m á s i m p r e s i o n a n t e que 

h a llegado de l Oeste 

:-: D E U D A D E H O N O R :-: 
• a f a r l r o m c r k L u l ! Destreza I Arrojo l Lochas e m o c i o n a n t e » ! 

Sesiones: 4, fl, 8 y 10 5/-Í 

M A C A N A , m E S P A Ñ O L : L a m á j terrorífica de las p e ü c u ! ^ de 
m i s t e r i o y e m o c i ó n m á x i m a que j e h a l levado e l a p a n t a l l a 

L A V O L U N T A D D E L M U E R T O 

Obra gerJai de A N T O N I O M O R E N O , LUPOTA TOVAJB 
y A N D R E S D E S E G U R O L A 

p a ñ a i Y menos m a l — p r o s l q u e que 
a q u é l l o s e l i g i e ron o t r a b a n d e r a ! 

Es ta b a n d a r a g lo r iosa , l a r o j l -
gualda . l a I n v i c t a , v a a s e r v i r de 
r ema te a estas ob ra s c u m b r e de l a 
r e t a g u a r d i a : " A u x i l i o S o c i a l " y 
••Asistencia a F ren t e s y Hospi tales '1 . 
Qon su majes tuos idad , desde ese 
m á s ü l p r e s i d i r á el desa r ro l lo de las 
dos sub l imes ac t iv idades de l a mue­
v a E s p a ñ a . 

A l v e r l a ondear , c o n srus airosos 
Allegues, eme h a b l a n de amor , n i n ­
g u n a persona se n e g a r á a c o n t r i ­
b u i r c o n su a y u d a a! c r e c i m i e n t o 
de esas grandes Obras . 

Es t a bande ra , que nos h a b l a de 
l a n o s t a l g i a de los e s p a ñ o l e s que 
a u n desde m á s a l l á de las froni te-
ras coope ran a l e n g r a n d e c i m i e n t o 
de E s p a ñ a , que nos t r a e u n l a t i d o 
de v u e s t r o c o r a z ó n e n t r e sus p l i e ­
gues, oue nos . h a b l a d í vues t ro 
a m p r a l a m a d r e P a t r i a , es l a gue 
nos une a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o y 
el i n v i c t o C a u d i l l o es l a e n o a m a -
e l ó n de l a E s p a ñ a Uina, G r a n d e y 
L i b r e . 

M Exffltno. Sr . G o b e m a d o r c i v i l 
finalizó su e locuents d i scurso v i t o ­
r eando a E s p a ñ a , a l G e n e r a l í s i m o 
y con el g r i t o l A r r i h a E s p a ñ a l , que 
f u e r o n oa lu rosamente contestaidoe. 

SE I Z A L A B A M D E R A 
A oonti-n-uaiclón, e l Exorno. Sr, G o ­

b e r n a d o r c i v i l Izó l a b a n d e r a n a ­
c i o n a l e n e l mási tU ad ic ionado a l 
t emple te des t inado a recoger d o n a ­
t ivos c o n des t ino a "As i s t enc ia a 
Fren tes v Hosp i t a l e s " y a l " A u x i l i o 
Soc ia l" , mlemtras l as M i l i c i a s p r e -
sentatoan a rmas y l a b a n d a de m ú ­
sica de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o -
naEs ta y d e las J . O. . N . S. I n t e r ­
p r e t a b a e l h i m n o naolonia l v el 
h i m n o p o r t u g u é s . 

E l m o m e n t o de desplegar a l a i r e 
l a g lor iosa e n s e ñ a , f u é v e r d a d e r a -
rneriite emoc ionan te . 

jai ac to terminó c o n v í t o r e s a Es -
pana , a l G e n e r a l í s i m o y efl 1 A r r i b a 
E s p a ñ a " oue e l p ú b l i c o . , m u y n u m e ­
roso, c o n t e s t ó e n t u r i á s t l c a r r i e i i i t e . 

A l final destEUaron l a s M i l i c i a s y 
Exploradores an te Jas aurtorldades. 

T E E N E L A Y U N T A M I E N T O 
A las seis de l a t a r d e se r e u n i e ­

r o n e n e l P a l a c i o m u n i c i p a l los 
miembros de l a J u n t a E s p a ñ o l a de 
O p o r t o que h a n y s n i d o a L a Co­
r u ñ a p a r a hace r en t rega a l Gob ie r ­
n o c i v i l de u n a B a n d e r a n a c i o n a l 
con" des t ino a l templete emplaza ­
do en e l C a n t ó n G r a n d e ; e l s e ñ o r 
G o b e m a d o r c i v i l y s e ñ o r a : e l p r e ­
s idente de A u d i e n c i a , s e ñ o r 
R o i g v s e ñ o r a ; e l a y u d a n t e de l se­
ñ o r G o b e r n a d o r m l ü t a r y s e ñ o r a ; 
e l s e ñ Delegado de Hac ienda , se­
ñ o r O a r a m é s , y s e ñ o r a : e l s e ñ o r 
C ó n s u l de A l e m a n i a , y s e ñ o r a ; el 
s e ñ o r Rey Romero , y s e ñ o r a ; Ja es­
posa de l c o m a n d a n t e s e ñ o r L a g o ; 
d o ñ a P i l a r F r a n c o : e l s e ñ o r A d m l -
nlsrtradoc P r i n c i p a l de Aduanas , 
d o n Dieeio D e l i c a d o ; tí delegado de 
O r d e n P ú b l i c o , d o n Sisenarado M a r -
t íness ; tí. j e f e de M í H c l a s , s e ñ o r 
Suanzes; los p res identes de laa Oo-

1 
Secretaría íenerol de S J . 

el lele del Estado 
Laa personas d o m i c i l i a d a s e n 

O a l l c i a , que deseen n o t i c i a s so ­
bre res identes e n A s t u r i a s u o t r a s 
p r o v i n c i a s d e l t e r r i t o r i o l i b e r a d o , 
p u e d e n « o U c t t a r I n f o r m e s d i r i ­
g i é n d o s e p e r s o n a l m e n t e o p o r 
c a r t a a DJd rem.—Gobie rno c i v i l . 
N e « o c . l a d o n o v e n o , — L a C o r u ñ a . 

IdmlQistracldn k Reofos M-
Elisas de la provlosla de 

La W a 
NEGOCEEADO D E M I N A S 

Be r ecue rda a todos k » oonceslo-
n a r i o s d « m i n a s que r a d i c a n e n 
esta p r o v i n c i a , que n o h a y a n sa-
t ls feoro el c á n o n d e «Uiperñcie co ­
r r e spond i en t e , l a o b l i g a c i ó n que 
t i e n e n , c o n f o r m e a l a r t i c u l o t e r ce ­
r o de l a L e y de 29 de d i c i e m b r e de 
1910 y 21 7 22 del . R e g l a m e n t o de 
23 de m a y o de 1911 dsB h a c e r efec­
t i v o e n l a T e s o r e r í a de H a c i e n d a 
d o es ta p r o v i n c i a , e l r e f e r i d o ca-

MIS «LA CASTELLANA 
D e Cast i l la a G a l i c i a 

n o n , ba jo p e n a de c a d u c i d a d , de 
no hacerse d e n t r o d e l presente a ñ o , 
y de las d e m á s responsaJMlidades 
cons iguientes . 

L a C o r u ñ a , 8 d e n o v i e m b r e de 
1S37.—H A ñ o T r i u n f a l . — A d m i ­
n i s t r a d o r de Ren tas . 

R O S A L I A 

S A B A D O 

p r e s e n t a r á loi mayor sen­
s a c i ó n de l s ig lo . 

P A J A - T A R T O 
mls te r ioao de rv i che Que 
asombra , emociona , i n t r i ­
ga , seduce y zna rav l l l a . 

D A J A - T A R T O 
Insensible a l do lor , 

P A J A - T A R T O 
Juega c o n IB m u e r t e . 

D A J A - T A R T O 
l e n i ó m e n o e x t r a o r d i n a r i o , 
c o n t r o l a d o p o r l a c i e n c i a 

D A J A - T A R T O 
u n e s p e i c t á c u l o ú n i c o , s i n 
t r u c o y s i n ü u s l ó a . 

mis iones mxin^-''-~*es y d e m á s ges­
tores; e l d i r ec to r de M / I D E A L 
G A L L E G O y o t r a s numerosas per -
sonal idadea. 

E l a l ca lde I p t e r i n o d o a Ja ' Jbo 
L ó p e z R ú a , n o p u d o c a n c u r r i r a 
causa d e u n a rec ien te desgracia 
í a m l l l a i r . 

B n A a n t i g u o s a l ó n d e T u r i s m o 
f u e r o n obaequiadoa loe I n v i t a d o s 
co-f u n t * castas, e s p t ó a d i d a m e n t e 
se rv ido . 

D u r a n l t e u n b u e n r a t o se c h a r l ó 
a n l m a d a i n e n t e . c a m b i á n d o s e fraKes 
enal tecedoras de l a oonf ra t eon ldad 
h lspano-por tgTOsa , 

L A G O M I S I O N P O R T U G U E S A 
V I S I T A L A S D I S T I N T A S DBPETT-
D E Í N C I A S D E " A U X I L I O S O C I A L " 

L a C o m i s i ó n p o r t u g u e s a aue h a 
v e n i d o a h a o e r e n t r e g a de l a h e r ­
mosa b a n d e r a d o n a d a p o r l a C o ­
l o n i a e s p a ñ o l a p a r a ser i zada en 
e l templete b e n é f i c o de l c e n t r o d e l 
C a n t ó n , h a v i s i t a d o aye r .por l a 
m a ñ a n a l a G u a r d e r í a I n f a n t i l , aus 
e n l a C i u d a d J a r d í n t i e n e i n s t a ­
l a d a e l " A u x i l i o Soc la l í1 . c o n el 
en tu s i a smo p r o p i o de "este, s e r v i ­
c i o p r i m o g i é n i t o de F a l a n g e Espa­
ñ o l a T t a d l c i o i i a l í s t a y de las 
j o n s . Todos s é m o s t r a r o n p r o f u n ­
d a m e n t e a d m i r a d o s de l f u n c i o n a ­
m i e n t o de sus h u m a n i t a r i o s s e r v i ­
cios , e j e m p l o e n e m b r i ó n de u n 
f u t u r o p r ó x i m o , e n b i e n de l a m a . 
d r e y de l n i ñ o desamparados . 

Po r l a t a r d e v i s i t a r o n las C o -
coc lnas dle H e r m a n d a d , d e p e n ­
d i en t e s t a m b i é n de aoue l s e r v i ­
c io , y l a g r a t í s i m a I m p r e s i ó n ob­
t e n i d a p o r l a m a ñ a n a f u é supe­
r a d a a l observar el esmero y e l 
d e s i n t e r é s con oue m a n o s f e m e n i ­
nas, c o n t e r n u r a m a t e r a l , d i r i g e n 
y p r e p a r a n e l sus ten to de loa n e ­
cesitados, h i j o s p r ed i l ec to s de esta 
N u e v a E s p a ñ a a l e n t a d a p o r l a 
R e v o d u c i á n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a , 
que a c a u d i l l a nues t ro Jefe n a c i o ­
n a l , e l O e n e r a l í s l m o F r a n c o . 

K I O S C O - H O Y 

l a soberbia e intereisantlsttna 
obra policiaca 

EL SECRETO 
DEL « H A N 

l a ú l t i m a y l a m á s sensacio­
n a l a v e n t u r a d e l f amoso 7 

e n i g m á t i c o de tec t ive c h i n o 

W A R N E R O L A N D 

M A Ñ A N A : 

M A N C H U R I A 

L U N E S , I f i : 
O t r o es t reno " E B d i o " 1987-1936 

MI BI-MUfER T 
I n t e r e s a n t í s i m a comedia 

detectivessea 
W I L L I A M P O W E L 

J E A N A B T H U R 

Cá w Se la ProDieüaa 
D E C R E T O N U M E R O 284, S O B R E 

E X E N C I O N D E A L Q U I L E R E S 
S e x í a r e l a c i ó n de las t a r j e t a s con 

cedidas 
E n r i q u e L ó p e z H e r n á n d e z V a r e d a 

de l C e m e n t e r i o , 6, b a j o , l aqu l e rda ; 
M a r i a n o C a z t a ñ e d a Ezquer , M i r a -
m a r , 6, b a j o ; Remed ios F e r n á n d e z 
A m o e i r o s , Pa rque , 1, b o h a r d i l l a ; Jo^ 
s é V á a q u e z Pa rga , S a n ¡Roque de 
A f uera , 49, ba jo , i z q u i e i d a ; C a t a l i n a 
M a r t í n e z M a r t í n e z , G a l t e i r a , 35, ter, 
cero, de r echa ; L u i s V á z q u e z L a m a s , 
C a l l e j ó n de G a r c í a , 1 1 , segunda , d e . 
r o c h a ; P i l a r B a r b e i t o P a d í n , A t o c h a 
A l t a , 82, b a j o ; Josefa C a r i d a d Naya , 
M a r c o n l , 17, b a j o ; H e r m i n i o M u ñ l z 
P é r e z , Fa lpenra , 87, b a j o ; A n t o n i o 
O o u s l ü a s ILavanidera, H é r c u l e s , 7, 
b a j o ; E n r i q u e L ó p e z Mosquera , San 
L u i s , M , b a j o ; J o s é L ó p e z V á z q u e z , 
M o n f o r t e , 7, b a j o ; J o s é A l v a r e z F e -
r r e l r o , T r a v e s í a de H e r r e r í a s , 4, pr i - . 
m e r e ; L u i s N ú ñ e z M a l t a , R a n c h o s 
de Ve ra , 9; Cas i lda H e r m l d a , M o n -
í o r t e , 9, b a j o ; J o s é T o b l o N3n, Po­
zo, F , p r i m e r o ; Josefa R o d r í g u e z 
L a m a , O r i l l a m a r , F , p r i m e r o ; A m a n 
d a J a i m e JMore l l l , A l e l a i d a M u r o , 
88, segundo, i z q u i e r d a ; Rogedlo L ó ­
pez M é n d e z , A v e n i d a de CShlle, 83, 
b a j o ; J o s é P e r e í r o F e l j ó o , F u e n t e 
d e l Montte, 18, b o h a r d i l l a ; M a n u e l 
C a s a l C a m b a , A d e l a i d a M u r o , 71 , 
p r i m e r o C ; J u a n a C a r r i l Devesa, 
J o s é L o m b a r d e r o , 150, p r i m e r o ; M a -
ñ u " ! Ig les ias Pozo, Plaza, 8, segun­
d o ; Pedro G ó m e z Be l l a s , Pose, 2, 
b u h a r d i l l a ; J o s é Sanma in t ln C e r e l -
Jo, C a s ü ñ e i r a s d e A b a j o , 6, p r i m e ­
r o ; A l f o n s o V e i g a B e l l o , S a n JosS, 
K . B . , ba jo , de recha ; J o s é Roca , Sol , 
13, •bercero; L e o n a r d o Boedo Perei-
r a , E l r i o q u e , 80, b a j o ; A n t o n i o V i ­
nagre Que i ruga , S a n t o T o m á s , 
b a j o , 

T o d a vez que los p r o p l e í t a r l o s H a ­
b r á n de ser los- que sa t i s f agan , m e 
d l a n t e p r o r r a t e o , las r e n t a s de estos 
i n q u i l i n o s , l a C á m a r a i n t e r e s a de 
a q u é l l o s l e c o m u n i q u e n c u a n t o s 
i n f o r m e s tengan de los m i s m o s , y 
h a g a n e n s u consecuencia , l a s o b ­
servaciones que Juzguen canven ien . 
tes, a l ob j e to d e r e a l i z a r l a adecuada 
l a b o r d e p u r a d o r a y e v i t a r t o d a p o ­
sible I n m o r a l i d a d y c o n e l l a l a i n ­
d e b i d a c o n c e s i ó n de aiquett bene f i ­
c i o . 

A l misr-.io tiemipo, e s t a e n t i d a d 
avisa a los i n q u i l i n o s que t i e n e n so . 
l i c i t a d a l a e x e n c i ó n de ren tas , que 
e n l a a c t ü a l i d a d ca rezcan de d e r e ­
c h o p a r a e l l o p o r h a b e r e n c o n t r a d o 
t r a b a j o , unos , o h a b e r ascendido 
o t ros , y a e n f i n p o r afec tar les a l g u ­
n a causa q u e Ies p r i v e d e l m i s m o , 
pasen p o r sus of ic inas a m a n i f e s t a r ­
l o , pues »! n o l o e f e c t ú a n , u n a vez 
que esta C á m a r a t i e n e p e r s o n a l e n -

L a C o r u ñ a a l d i 

tais «LA CASniAM» 
Su c a l i d a d l e d i s t i n ^ n e 

ca rgado de r e a l i z a r l as a v e r i g u a c i o ­
nes p r o p i a s d e l . caso, p r o p o n d r á las 
oar resondlen tes , u n c i o n e s - -i c o n t r a 
quienes , p d r suisMuafldóta « © t u a L ¡ h a ­
y a n p e r d i d o ( s^ .de reo l ios y d e n l u -
gar .a - t rabad05 Innecesar ios (jue r e ­
t r a sen l a <^>n|cesl-óna los T-erdí ideros 
benaf loiar ios . 

— H a b i e n d o terminado é l d l á 1S 
d e l pasado mes, e l ú l t i m o p l azo -pa ra 
l a r e c t i f i c a c i ó n - d e l as d e t í a i r a c l o n é á 
que los propiet tar ios deben p resen ta r 
a los efectos d e l dec re to n ú m e r o -284, 
se procede a f o r m a r r e l a c i ó n de los 
que n o l o h a n efectuado, p a r a p r o ­
p o n e r i g u a l m e n t e l as sanciones a 
que h a y a l u g a r . L a C á m a r a , m e -
et lante l a s o p o r t u n a s I n í o n m a c l o -
nes, t r a t a de c o m p r o b a r todas las 
d e d a r a c i c n e s de ren tas , p a r a que 
l a d e r r a m a a e f ec tua r e n t r e todos 
los propie i ta r ios sea e s t r i c t a m e n t e 
e q u i t a t i v a . 

V n geTieral e s p a ñ a l . Y d e c i r u n 
¡ f e n e r a i e s p a ñ o l es t a n t o como 
a l u d i r a u n h é r o e l egenda r io , a u n 
c a u d i l l o d e epopeya , a u n a g l o r i a 
n a c i o n a l . Es te r g e n e r a l e s p a ñ o l M 
d o n A n t o n i o A r a n d a M a t a , r o l d a ­
do de A f r i c a , g e n i o de l a ' ffítsrra 
sa lvador de Oviedo, v c o n d u c ­
t o r de los mejores t p l d a & o t d e l 
m u n d o — ¡ l o s s ó l d a d o t g m í & G s l — 
en las b a t a l l a s U n a l e s que fem. e d a r 
fiC go lpe de g r e r k i a i s u p r i m o ami­
go de l a c i v i l i z a c i ó n . 

V n a c o n d e c o n c i á n g lo r iosa , que 
fa P a t r i a , ag radec ida , d i sc ie rne a 
sus h i j o s f & í e b e n e m é r i t o s : l a 
G r a n C r u a L a u r e a d a de S a n F e r ­
n a n d o , d i s t i n t i v o de guer re ros I n -
m o r t a l e s . 

ü n i n t e r m e d i a r i o en fe rvo r i zado , 
que r i n d e h o m e n a j e d g e n e r a l i n ­
signe y le i n f u n d e a l i e n t o s p a r a 
p r ó x i m a s j o m a d a s de g l o r i a : e l 
pueblo de L a C o r u ñ a , p r e s i d i d o 
p o r su g o b e r n a d o r c t ü U . 

Estos f u e o m los t r e s g r andes 
p r o t a g o n i s t a s d e l ac to p a t r i ó t i c o 
celebrado é l d o m i n g o , e n l a p inza 
de M a r í a P i t a , d o n d e 'e l s e ñ o r A r e -
l l a n o , e n r e p r e s e m t a c i á n d e l a p r o ­
v i n c i a de su Triando, h i z o e n t r e ­
ga a l g e n e r a l A r a n d a de las i n s i g ­
n ias de l a O r a n C r u z L a u r e a d a de 
S a n F e m a n d o , r ega ladas a l i l u s ­
t r e m i l i t a r p o r l a I n d u s t r i a y e l 
Comerc io c o r u ñ e s e s , p e r o conqu i s ­
tadas versonaXmente p o r é l , con 
de r roche de su v a l o r , c o n expos i ­
c i ó n de su v i d a , cercado de ene­
migos c r i m i n a l e s que a n s i a b a n ex­
t e r m i n a r l e a é l v a los aue 
le s e c u n d a r o n e n Ja gesta i n m o r ­
t a l . 

; L a O r a n C r m L a u r e a d a de S a n 
F e r n a n d o n o es u n f a v o r que se 
o to raa a l g e n e r a l A r a n d a . pues aue 
é l l a g a n o oon su a r r o j o y su pe ­
r i c i a . P o r eso ¿1 G e n e r a l í s i m o h a 
q u e r i d o c o n f e r i r a l s a l v a d o r de 
Ov iedo t i n a , d i s t i n c l c n m á s e n la 
q ú e se p l a s m a r a su g r a t i t u d , r e ­
p r e s e n t a t i v a de l a g r a t i t u d de I d 
P a t r i a , y e l h o n o r d i s c e r n i d o a l 
m ü i t a r e m i n e n t e . Y le h a des ig­
n a d o — s i n i g t u a h o n r a , d i g n a d* 
ser e n v i d i a d a p o r loa gene rd t e i 

m á s g r a n d e s Oe todos los t k 
pqs—para el m a n d o s u p r e m o , 
las soldados ga l legos e n l a -Ja, 
t e r m i n a l y d e f i n i t i v a m e n t e v i c t 
r t o í a de es t a g u e r r a de reoonq 
t a de l a * s t e n c i a t y va lores 
t r i o s . 

C o t i l a e f e c t i v i d a d da u t a 
roso m o n d o , t í g e n e r a l A r a n 
que a t u vea h o n r a a los e j é r c 
tos de l a i n m o r t a l y e s p a ñ o l í s i n 
G a l i c i a , V u n q v e n a c i d o j e jos <. 
n u e s t r a r e g i ó n , puede, e n jus t l cU 
considerarse w t ga l l ego m á s , 
g e n e r a l " m a r í s c c r , c o m o F r a n e 
el C a u d i l l o : c o m o M ü l á n , e l F u i i 
d a d o r ; c o m o M a r t i n e s A n i d o < 
P a c i f i c a d o r ; c o m o V t e r n a , S e ñ a 
de los mares . 

Jefe s u p r e m o p a de las t r opa 
gal legas, & g e n e r a l A r a n d a en 
t r a r á u n d í a p r ó x i m o j , t r i u n f o t , 
m e n t e , a l f r e n t e de sus soldados, 
e n los pueb los d o n d e a u n a Z í e n í l 
Ut f i e r a m a r x t s t a , qwe es ese 
des t ino g lo r io so : e l de l i b e 
de c iudades esclavizadas •por 
h o r d a a s i á t i c a . 

Deste esta h u m i l d e t r i b u n a pf t l 
r í o d f c í i c a , nos a t r e v e m o s a solict4 
t a r d e l c o n d u c t o r de las l e g l o n e L 
gal legas u n a o r d e n p a r a que t o % 
das las u n i d a d e s de su m a n d é 
sean do tadas de ga i t as y t a m b ó M 
res t í p i c o s que, f o r m a n d o u n a 1 ' 

/ r i d a b a n d a , e n t r e n e n cabeza 
las cap i t a l e s p r ó x i m a m e n t e 
catadas , p a r a 
d e m o s t r a r a t a i 
h o r d a s separa­
t i s tas que- se 
vuede s en t i r con 
i n t e n s i d a d a ¡ a 
r e g i ó n n a t a l y , 
a l m i s m o t i e m ­
po, a m a r p r o ­
f u n d a m e n t e a 
l a m a d r e E s p a . 
ñ a ¡y l u c h a r y 
m o r i r p o r M 
l i b é r t a d , B U t n -
dependemeia y 
su g randeza , t r o - ti 
d i c i o n a l . — C O R 
Z A N E S . 

fHECñúLOBlA 

C I N E R G U L E S 
H O Y 

A l as 6"30 y B'SO 
Sensac iona l p r o g r a m a Metro 

\umm\ Y i L i m o D 
por F r a a k Morgan 

y Jackle Coopex 
M A Ñ A N A 

|LA mu m L M MONTAÑAS 

R O S A L I A - H O Y 
4 t a r d e : B U T A C A , OTW 

y J 0 ^ I d . i o t a . 
A N T O N I T A O a L O M B 

MAiRillA G A M E Z 
iROMHA y H E R i H D I A 

« n l a g r a c i o s í s i m a comedia 
de A m i d h e s 

L a S e ñ o r i l o 
d e T r e v e l e z 

E N E S P A U O L 
D o s h o r a s d© r e g o c i j o 

y carcaj 'adaa 

J U E V E S : GIRAN E S T R E N O 
" B r l t i s h ' ' 1937 

LOBOS DE MAR 

A y e r f a l l e c i ó e n s u casa d e S a n ­
t a M a r t a de O r t í g u e l r a e l p r e s t i ­
gioso n o t a r l o . d o n J o s é ' A n t o n f t ) 
Ca lvo M o n t e r o , venerab le a n c i a n o 
n o s ó l o p o r sus a ñ o s s i n o t a m b i é n 
por sus v i r t u d e s c r i s t i a n a s , sociales 
y p o l í t i c a s . :...s -, 

B n t o d a l a r a d ó n s e r á »enUdí -
s l m a l a m u e r t e de e s t á i l u s t r e per­
s o n a l i d a d , p o r l a tru© T e s t l r ¿ ¿ l u t o 
d i s t ingu idas fami l ias . " 

A c o m p a ñ a o n o s en su i n s t o d o l o r 
a los af l ig idos deudos de l finado, e n ­
t r e los que se c u e n t a d o n D á m a s o 
C a l v o M o r e i r a . s i gn i f i c ada figura 
d e l de rech i smo e s p a ñ o l . 

S u p l i c a m o s a nues t ros lec tores 
n r e g u e n p o r e l • t e m o descanso d e l 
finado. 

— - D e s p u é s de t m a v i d a ded icada 
a l e j e rc ic io de todas l i s pe r fecc io ­
nes c a t ó l i c a s y h u m a n a s , e n t r e g ó 
d u l c e m e n t e su a l m a a D ios d o ñ a 
Consue lo E s t r e l l a C a b a n a , -esposa 
de l g r a n pedasoieo d o n S a n t i a g o P i -
fieino. que o o n t a n . t r i s te m o t l y o es­
t á . r e c ib i endo o o n sus: h i j o s - I n n u -
mearables. teatimanios, de p é s a m e . 
A é l l ó s u n i m o s «1 nues t ro , í l n c e i o ' y 
s e n t i d í s i m o , _ • ' . 

Rogamos a los lectores de E L 
I D E A L G M J L S G O ImpCoren l a g l o ­
r í a s e m p i t e r n a p a r a l a finada. 

— E n su casa de F a j ó n ( B u j á n ) 
d e j ó de e x i s t i r d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Ig les ias Rapefla, v i u d a de A m i g o , 
p r oduc i endo en. m u e r t e h o n d o s e n ­
t i m i e n t o , pues « r a ; e s t l m a d i s ! ¡ m o p o r 
sus excelen/tes p r e n d a s personales 
en t o d a l a comarca . 

Nos asoc iamos a l a a f l i c c i ó n de 
-'sus prest igiosos deudos. 

— P r o d u j o s incero pesar e n t r e sus 

amis tades , que aprec labaai BUS e: 
c e p c í o n a l e s dotes mora les , e l - fa lk , 
c i m i e n t o de d o ñ a C o n c e p c i ó n D l a i 
Cas t ro . 

E x p r e s a m o s . n u e s t r o s e n t í m l e n t , 
a sus par ien tes , a m i g o s y t e s t a m e i W 
tariois. 

-fr-Ea s ido s e n t i d í s i m o ñ o r l a s p e í 
sonas que se h o n r a b a n con su trate 
e l f a l l e c i m i e n t o de d o n Pedro Ro-
d-rigusz N a v a r r o , c o m a n d a n t e . .-.df 
Ofic inas m i l i t a r e s , que r e n d í a a i 
cullto a l d e b é r y a s i ' p r o f e s i ó n . 

A su a p e n a d a v i u d a le deseanwi 
m u c h a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a p a r í 
s apo r t a r l a i r r e n a r a b l i p é n d i d a a 

— L a c o n d u c c i ó n . d e los r e s t a i 
mor t a l e s a l cemen te r io de d o ñ a R o l 
«a Ca lve te Seoane de V á r e l a C a M 
dafl. p a t e n t i z ó l o m u c h o que se s h w 
t l ó e n esta c a p i t a l e l ó b i t o de i i 
bondadosa v c r i s t i a n a s e ñ o r a . I 

A su a f l i g ida f a m i l i a l e m a n i f e a í 
t a m o s n u s s t r a a d h e s i ó n a s u dolori 

D o n M i g u e l T a b e a d a Bavolo , dt> 
rector de l a C a l a de A h o r r o s y M o o i ; 
te de P i e d a d de esta c i u d a d , dej f l i 
de e x i s t i r ayer . 

M u c h o se -ha de l a r i n t a r MÉ 
m u e r t e d e l s e ñ o r T a b o a d a Bayol<v' 
g u i e n e n su l a r g a g e s t i ó n a l f ren t? 
de l a p o p u l a r e n t i d a d , bancar i? de­
m o s t r ó g randes dotes d e ac ie r to j l 
s o b r e . t o d o i t n fino eso i r l i tu de be­
nevolenc ia y c o m p r e n s i ó n . Era uU 
caba l l e ro « r i s t í a i r i o p e r s e n á da 
excelente "b-ato. 

D a m o s nues t ro s e n t i d o - p é s a m e -a' 
s" f a m I l l ^ y a l Oonselo y compa­
ñ e r o s de l a I n d i c a d a C a j a de Atoo^i 
r r o s y M o n t e de P iedad . 

Ped imos a •nuestros lectores q u é 
recftn u n a o r a c i ó n p o r ^ a l i ñ a d d 
finado. 

I JEAN Y P R O P A G U E N 

EL IDEAL GALLEGO^ 

h ' t í 

C a n s a n d o 

n t i t s c u L i r 

Reumatismo 
te, a la 

temos m: 
ta tontra: 
" TOe (fe 

% ¡a 
acl 

P Inter; 

•«a MK, 

O C A R T O A N I V E R S A U O 

DE LA U f f O J U 

Dflfia Amallo Filiar i MOD 
t n de U U 

E, P . D. 
L M ICLsas que ae i S r i a t i 

M) del eomente, a las nueve, 
t a t i Altar <¡ei Cajxaep. y a 
SJ nuoTe y esedia, «n éi da 
A n ' m j i . de ta Iglesia de S a n 
Jorv*. s e r á n a p . x a d j n por su 
atarr.o descanso, 
gu rlodo Jos* Pemaa y da-

• a i s familia, 

R U E G A N a fe* « n l r t a -
á e s la a w t e a c i a , y una, 
a r i í - i y - - por n « t e n » 
ilesc xnso. favor que a«ra_ 
doeerAn » t e m a i n e n t « . 

LA Corufia, S Koriembre 
de! S7. 

DDSX3B STT DOOUKÜM E S T P R O P A T R I A 1SOBX 

Don NaoQel l í p e z - S o r s f Um Liaoos 
CfcpJlán da Ac i f lkc ia , oondecondo o o n fe « ^ - " a <3e g c í r l -

1 m l M i t o » per t a P a t r i a 

f i X L E C I O A C O N S E C U E N C I A D E L A S i * ™ m \ B B B C t f S J M M 

BatotendQ cedblclo los Santos SacrameatCB 
R . L P . 

toa h e ñ ñ a n o s L e b a , ttebricfa, Enr ique ( C a p i O ñ Se ArUHerki 
en el (rente) , O m c e p c l á n , Cetina, Rafae l (Sargento da I n ­
fantería en el trente) j Dolores; h e r m a n a p o l í t i c a 0 0 0 7 
Vecfaraj Bobrinoa, t íos , primos j demás p a c l e n í e s , 

P A R T I C I P A N a cus amistedea que bu eonduc-
« l á n del c s d ¿ v ^ r , desde l a capi l la "«1 ten te en t i 
Cuarte l de Art i l l er ía del Fterrol, a i Cementerio 

Catxillco de d icha d u d a d , • » Terl f lcará Itqr, a 
las rogAadolea ¡a asistencia, por l o g n » 
ant ic ipan les e r a d a s . 

•Victor ia" Publ ic idad _ S e v ü l f t , 

8 B G O X D O A N I V E T B & A f i l O 
D E L B E S O S ) 

D . E m i l i o R o c a S a n t i s o 
WJTOCO que f u é dí i fa. P a r r o q u l í . de M a x í l a y o 

S B U M B B A N I V E R S A E i a 
D E L S E R O S 

D . A n g e l M i r a g a y a R o c a 
OmuRBa do A a e í t o 

i W k c M b u n «I fteote de Astur ias e i U O o t a í a k m m U M 

I J J f y i M I E I A S E S » 

' - , M X U í X U a i t mm t n M m ñ m m m m \ m n m m 1 esa que por « n « t e m o descanso se c e l e b r a r á « a 
Iglests, P a m x j u l a a de S a n J u a n de LagoateOie 

r Í C O n K b W , pasado mi iñBiw» Jueves d í a I I , a l a » 
IMe» de 1* tmf inna . por lo que " ^ [ p i i p l u m á s 
cpcpreslvaa gractas. 

K I I I A n i Y B B S A B I O 
D E L S E Ñ O R 

D . J a c o b o C o r r e a y O l i v e r 
r 1» B e o d l e t ó n , de S u f k m M a g , e* d ia 10 de Novfcanbre de U M 

J * ! ¡ ^ , j f f ^ WastOmm, ¡ B e t o y l U n ú a . hermaneo y demia 

euiPLiaftaT a mm. taUtsmi ta l a ssistenicto a l 
funera l de aniversario qno «e ce lebrará , mafla-
c a , a las a u e r e j r media, e n la, Ifelesla Oonven-
teal de Madres Casmcblnes, y a las másaa que se 
• ( p i l c a r á n en l a m i s m a Iglesia, a tas slejte 7 sSei» 

r media. Tx» d í a s 10 7 l a , 7 a las tíete 7 media. 
Id «Ka l l , por e i eterno descanso de « a akno, 
por lo qoe antóo lpan gracias. 

b o a ^ d l d a s indulgencias « n l a t o n n a aBostmmteiulfc 
p o r varios Prelados. 

s i l 

a, 



P A G I N A T E R C E R A 

L O S M O R O S A M I G O S 
= = = Por José María Pemán •• 

Marbejs, 9 de N o v i e m b r e de i v a 

M X N I S T K O S R O J O S E N C A T A L U Ñ A 

Y s i es to dtel U n i r l o « s , c o m o 
ü e c í a en a a t a r l o r a r t i c u l o , u n a 
c u e s t i ó n , de ' g r a d u a c i ó n " , de a l ­
t u r a y m a d u r e z de e s p í r i t u y de 
Vida , e l puetoiO que a s p i r a a l I m ­
p e r i o , como e l m o a o que a s p i r a a l 
d o c t o r a d o , h a de rep ' -sar sus a s l g . 
na turas . . . Q u i e r o de*.^- que h a ds 
r ev i sa r t o d a s sus a c t i t udes , p a r a 
e n m a r c a r l a s d e n t r o d e l n u e v o 
een t ldo h i s t ó r i c o , a n c h o e i m p e ­
r i a l de s u v i d a . 

E l p u e b l o que e s t á en- n o v i c i a d o 
de I m p e r i o , t i e n e qua l i m p i a r su 
e s p í r i t u d e f r l v o l l d a d e s y l igerezas. 
Porque el I m p e r i o exige, c o m o la 
p r o f e s i ó n r e l ig iosa , vo tos s o l e m ­
nes d e a u s t e r i d a d y s s rv i c lo . H a y 
que a b a n d o n a r esas a c t i t u d e s f á ­
ciles, e s c é p t l c a s , de l a s vacaciones 
d e m o c r á i t i c a s . N o se puede , p o r 
e j e m p l o , e s ta r s en t ado e n u n c a f é , 
v i e n d o des f i l a r " los m o r o s " c o n 
s o n r i e n t e f r u i c i ó n u t i l i t a r i a , p e n -
pensando , c o m o t a n t o s , en s u I n t e ­
r i o r , que h a y pocos m e n o s q u e c a ­
l l a r y d i s i m u l a r l a H i s t o r i a p a r a 
que t e n g a sen-tldo esa c o l a b o r a ­
c i ó n , p o r p u r a c o n v e n i e n c i a b f U -
c a y m a t e r i a l m a n t e n i d a , de nues ­
t ros co lon ia les m a r r o q u í e s . 

N o , l e c to r , n o ; e l f e n ó m e n o 
los " m o r o s a m i g o s " e n E s p a ñ a , 
t i e n e m u d h a m á s h o n d u r a y c a l i ­
d a d h i s t ó r i c a que eso. E s t á c o l o ­
cado en l a m á s c l a r a l i n e a de c o n . 
t i n u i d a d c o n n u e s t r o pasado , en 
c o n g r u e n c i a c o n t o d o l o m e j o r de 
n u e s t r a o b r a n a c i o n a l . N o h a y n a ­
d a que c a l l a r n i d i s i m u l a r e n nues ­
t r a H i s t o r i a , f r e n t e a l desfi le de 
nues t ros m o r o s amigos . H a y s i m u ­
c h o «jue r e c o r d a r y e n t e n d e r . . . 

H a y que r e c o r d a r y en tende r , 
a n t e t o d o , que e l f e n ó m e n o d e la 
ags re s ión d e l O r i e í i t e , e n e l p r i m e r 
t e r c i o de l a E d a d M e d i a , n o es ex ­
c lus ivo de E s p a ñ a , s i n o f e n ó m e n o 
gene ra l eu ropeo q u e s i g n i f i c ó l a 
r u p t u r a e n dos m i t a d e s d e l o r t l i 
rovvanus : u n a c u y o c e n t r o de g r a ­
v e d a d r e t r o c e d i ó h a c i a e l N o r t e y 
se f e u d a l t e ó ; y o t r a que q u e d ó a g a ­
r r a d a a l as o r i l l a s d e l M e d i t e r r á ­
neo y se i s l a m i z ó m á s o m e n o s 
Pues b i e n , d e esas dos m i t a d e s las 
dos r e c i b i e r o n l a i n f l l t r a c i ó n o r i e n ­
t a l ; c o n l a e n o r m e d i f e r e n c i a de 
que los pueb los n o r t e ñ o s y g e r m á ­
n icos l a r e c i b i e r o n e n f o r m a de 
espesas Invas iones n a c i o n a l e s da 
pueb los a s i á t i c o s — h u n o s , b ú l g a r o s , 
h ú n g a r o s — m i e n t r a s que los p u e ­
blos mediterréJrLeos l a r e c i b i e r o n 
e n f o r m a de i n c u r s i o n e s m i l i t a r e s 
f -abes . s i r i a s y berber iscas . P l á s ­
t i c a m e n t e se puede u n o i m a g i n a r 
l a i n f i l t r a c i ó n o r i e n t a l n o r t e ñ a , en 
f o : n a de t r i b u y f a m i l i a h ú n g a ­
r a i u e se c u e l a p o r a l l á c o n su 
oso, su c a r r o , s u t i e n d a , su p a n -
dere a y su t r o p a de d h i q u i l l o s , 
t o m a 1do p o s e s i ó n d e l suelo, c r e a n ­
d o u r p r o b l e m a de c o n v i v e n c i a y 
Bup3r!:Tsiclones r a c i s t a s ; y l a l n -
filtración o r i e n t a l e n e l S u r c o m o 
u n a l ado c o r r e r de caba l l e ros y J i ­
netes, c o n r a p i d e z de a l g a r a d a y 
p r o v i s l o n a ü d a d d j r a a d a , s i n f a ­
m i l i a n i mu je r e s p rop ias , p r o d u ­
c iendo r á p i d a m e n t e u n a s i t u a c i ó n 
m a r x i s t a y b i l i n g ü e , de m u z a r a -
b i smo, dte m e z c l a de sangres . 

D e aquí n a c i ó , esto y a v a e n -
brando e n l a c o r r i e n t e de l a s co ­

sas d e f i n i t i v a m e n t e sabidas , u n a 
c i v i l i z a c i ó n h l s p a t f o á r a b e , qUs ea 
lnd\Slablemeate l a m á s r i c a y su ­
t i l de l a E d a d M e d i a . E l e s tud io 
de el la a u m e n t a , por d i a , e l c a ­
t á l o g o d e sus I n f l u e n c i a s y a d q u i ­
siciones, y c o n e l las l a l i s t a de 
nues t r a s a d m i r a c i o n e s y g r a t i t u ­
des. N I S a n t o T o m á s n i e l D a n t e 
las g r andes c u m b r e s c r i s t i a n a s , 
e s t á n f u e r a d e l a l i s t a d e acree­
dores de esa c u l t u r a h i s p a n o á r a ­
be. Y p o r d í a s se nos descubre su 
v a l o r de enganche , t r a n s m i s i ó n y 
c o n s e r v a c i ó n , e n m i l cosas f u n d a ­
m e n t a l e s de l a c i v i l i z a c i ó n o c c i ­
d e n t a l : l a M e d i c i n a , l a G e o m e t r í a , 
e l c u e n t o . 

E n r e s u m a n : c a t á s t r o f e es el 
I n i c i o de l a E d a d M e d i a ; l a r u p t u ­
r a de l o rbe r o m a n o y l a a g r e s i ó n 
d e l O r i e n t e . Pero en e l r e p a r t o 
p r o v i s i o n a l de esa c a t á s t r o f e , a E s . 
p a ñ a le t o c ó c o m o a l a M a r í a del 
E v a n g e l i o , ' l a m e j o r p a r t e " . Es­
p a ñ a e n veiz de f e u d a l i s m o y r e ­
c i b i r a v a l a n c h a s d'e t r i b u s con 
t i e n d a , c a r r o y oso, se q u e d ó aga ­
r r a d a a l M e d l i t s r r á n e o , l u c h a n d o , 
c a s á n d o s e y c o m e r c i a n d o I n t e l e c -
t u a l m e n t e . c o n o t r o s pueb los l i ­
geros y caba l l i s tas , a l t r a v é s de 
los cuales, p o r ser los r i b e r e ñ o s de l 
s u r de l M e d i t e r r á n e o , nos l l e g a b a n 
o t r a vez d a n d o l a v u e l t a , m u o h a s 
cosas l a t i n a s y h e l é n i c a s d e l n o r ­
te de d i c h o m a r , E s p a ñ a n o p u d o 
replegarse h a c i a e l N o r t e , h a c i a 
l a f e u d a l l d a d y e l a s l a t i s m o , p o r ­
que e n b a t a l l a s o e n bodas, se 
q u e d ó o c u p a d a e n l a s o r i l l o s del 
M e d i t e r r á n e o . D i r e c t a o i n d i r e c t a ­
m e n t e los á r a b e s t i e n e n m á s p a r ­
te d e l a q u e se c ree e n n u e s t r a 
fidelidad m a d i t e r r á n e a ; e n n u e s t r o 
p a p e l d e g u a r d i a n e s de l a c u l t u ­
r a c l á s i c a . 

¿ N o v a t e n i e n d o y a u n a m a y o r 
p r o f u n d i d a d y u n a m á s a l t a c o n ­
g r u e n c i a h i s t ó r i c a e l desfile de l o» 
"moros a m i g o s " p o r n u e s t r a s ca­
lles, c u a n d o es tamos e n t r a n c e de 
defender , o t r a vez, esa c u l t u r a 
c l á s i c a , esa c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l 
y m e d i t e r r á n e a ? E n lo que e s t á 
e n p e l i g r o e n es ta h o r a t r á g i c a , 
t i e n e n e l los su p a r t e : p o r q u e l o 
que e s t á e n p e l i g r o ©3 l a g e o m e t r í a 
y l a filosofía d e S a n t o T o m á s y l a 
o b r a d e l D a n t e . J u s t o es que e n 
su defensa t e n g a n c o l a b o r a c i ó n , 

N I s i q u i e r a es e l a p e l l i d o de 
" c r i s t i a n a " , que , e n ú l t i m a i n s t a n -
clan l l e v a esa c i v i l i z a c i ó n en l i t i ­
g i o y defensa, aparece u n a r a z ó f 
de I n c o n g r u e n c i a ; n i u n a necesi­
d a d d e p u d o r , t a p u j o o d i s i m u l o 
de l a v e r d a d e n t e r a . Po rque t a m ­
b i é n e n esto h a y que r e c o r d a r y 
en t ende r . R e c o r d a r y e n t e n d e r que, 
c o m o d i c e D , M i g u e l A s í n , los m u ­
s u l m a n e s "en p r i n c i p i o , a c e p t a n la 
v e r d a d de l a r e v e l a c i ó n c r i s t i a n a , 
e x a c t a m e n t e i g u a l que l a m o s a i ­
ca y l a I s l á m i c a " . P a r a ellos h a y 
t res leyes esca lonadas : l a i e M o i ­
s é s , l a de J e s ú s , l a de M a h o m a , 
No h a y i n c o n g r u e n c i a a l g u n a en 
su I n t e r v - s n c l ó n , c o l a b o r a d o r a y Je . 
r a r q u i z a d a , en u n a c r u z a d a e n l a 
que c o n t r a los m a t e r i a l i s t a s y Ju ­
d í o s se ctefiende l a i d e a de D ios y 
l a m o r a l de J e s ú s . Po rque esos 
a n a l f e b e t l l l o s que , p e r d i d o t o d o el 
a n c h o s e n t i d o I m p e r i a l de nues t r a 
h i s t o r i a , s e n t í a n pudores d i s l m u -

ladoo, e l v e r l l enas de moros las 
cal les de L l ago de C o m p o s t e l a 
este a ñ o , e n i as fiestas del A p ó s -
eol , o l v i d a b a n q u e s i l a t u m b a cW 
S a n t i a g o puede venerarse h o y d í a , 
es porque A l m a n z o r , e n los d í a s 
de l saqueo de Compos te l a , l a h i z o 
v i g i l a r y g u a r d a r p o r sus s ó i d a loa 
c o n e l h o n o r que c o r r e s p o n d í a a 
l a t u m b a de u n d i s c í p u l o de J e s ú s . 

N o es tamos f u e r a de l a l í n e a 
c l a r a de n u e s t r a h i s t o r i a . Es tamos 
p l e n a m e n t e e n n u e s t r o a n c h o pa­
p e l I m p e r i a l , de co lon izadores d e 
e s p í r i t u s , d e f u n d i d o d e s de pue­
blos y d e razas . L a s nac iones h l s -
pano-aamericanas a n u e s t r o l a d o 
en G i n e b r a , o los m o r o s a m i g o s 
a n u e s t r o l a d o e n e l J^ oma , n o 
s o n s i n o las l e g í t i m a s cosechas de 
nues t r a gene ros idad h i s t ó r i c a : las 
rea l idades , a l m a r g e n de todo l i ­
r i s m o , de l a H i s p a n i d a d . 

Estos " m o r o s a m i g o s " n o son 
u n a i m p r o v l a a c l ó n u t i l i t a r i a . S o n 
h i j o s de aque l los que l l a m a r o n C i d 
y S e ñ o r a R o d r i g o de V i v a r ; e l 
p r i m e r c a p i t á n d e regu la res . F i ­
neza que él d e v o l v í a c o n aque l l a s 
p resc r ipc iones cas i p a t e r n a l e s p a r a 
qua en V a l e n c i a se t a p i a s e n las 
v e n t a n a s de las t o r r e s a fin de que 
no c u r i o s e a r a n los so ldados l a r e ­
c a t a d a I n t i m i d a d de las casas m o ­
ras . F i n e z a r e p e t i d a l uego p o r los 
Reyes C a t ó l i c o s c u a n d o m a n d a b a n 
"a l za r e l m u r o q u e es e n t r e l a a l ­
cazaba y e l A l l b a l c i n , p o r q u e n o n 
d e s c u b r a n las casas d e los moros '" 

P o r esa fineza c o l o n i z a d o r a espa­
ñ o l a , m e z t l z a j e y m o z a b a r l s m o es­
p i r i t u a l , que es u n a de las obras 
maes t ras d e l a c i v i l i z a c i ó n h u m a ­
na . E s p a ñ a se h a h e c h o l e g i t i m a 
ac reedora a estas co laborac iones 
y s i m p a t í a s que h o y d i b u j a n , en 
m a p a s n o m a t e r i a l e s , s u I m p e r i o 
r e s t au rado . P o r esas finezas, a loa 
dos s ig los d e e n t r a r Cisneros en 
O r á n , c u a n t í o v i s i t a l a p l a z a en 
1788, o t r o P r i m a d o e s p a ñ o l , e l C a r . 
d e n a l Lorenzama, h a y u n o s m o ­
ros que l o a g a s a j a n " c o n p a n d e -
te tas y flautas m o r u n a s " . Son los 
"moga tacos" , los p r i m e r o s " m o r o s 
a m i g o s " de E s p a ñ a o rgan i7ados en 
t r o p a s r egu l a r e s p o r e l gobe rna ­
d o r V a l l e i o , t r a n s f o r m a d o s luego 
p o r e l b r i g a d i e r B u c e t a e n " t i r a d o 
res d e l R i f " c o n v e r t i d o s luego e n 
" m i l i c i a n o s " y ñ a n a l m e n t e e n "re­
gula res" . 

L a l í n e a es c l a r a y r e c t a ; l a 
c o n g r u e n c i a h i s t ó r i c a l i m p i a y 
c r i s t a l i n a . S i h e m o s de g r a d u a r ­
nos d'e I m p e r i o h e m o s d e repasa r 
estas lecciones. E n consecuenc ia de 
ellas h e m o s d e s e n t i r n o s e n p e r í o ­
do de p l e n a m a d u r e z , d e gozosa 
r e c o l e c e l ó n . H i c i m o s u n a s i e m b r a 
toca e i d e a l i s t a de g é n e r o s ' d a d e s ; 
t u v i m o s u n a p a c i e n c i a i n f i n i t a p a ­
r a esperar firmes e n nues t r a s pos ­
t u r a s de v e r d a d e t e r n a , y a g u a n ­
t a r m o t e s tíle "a t rasados" y " r e t a r ­
da t a r i o s " . A h o r a fea sonado l a h o ­
ra de t o d a s l a s Jus t ic ias . M u y d e n 
t r o d e l a H i s t o r i a , E u g e n i o M o n 
tes puede I r c o n l a f r e n t e a l t a a 
p e d i r s i m p a t í a s p o r A m é r i c a y c o n 
l a f r e n t e m u y a l t a puede i r F r an ­
co a r e c i b i r l a s Comis iones de 
" m o r o s n o t a b l e s " e n e l A l c á z a r de 
S e v i l l a . 

( E x c l u s i v a p a r a esta r e g i ó n . ) 

Los puelilos catalanes se nie la 
i a f lmi t más r e l a H i a i s 

C a r e c e n d e a l o j a m i e n t o y d e v í v e r e s 

Lo ñ\ p r o p i o uno hiiOiga g w a l en Mínm 
P A R I S , 8.— Se h a d i c h que e l 

h a m b r e solo i m p e r a e n las g r a n ­
des c iudades de l a z o n a r o j a , que 
n o a l c a n z a a las p e q u e ñ a s c i u d a ­
des, a los pueblos , que e l c a m p o 
escapa de e l l a . N o es c i e r t o . T e ­
n e m o s m i l t e s t i m o n i o s personales 
e n c o n t r a r i o . Y t enemos a l a v i s t a 
l o que d ice " L a V a n g u a r d i a " . 

" E n l a c i u d a d de F l g u e r a s n o 
ex is te a c t u a l m e n t e n i n g ú n p i so 
p a r a a l o j a r nuevos i n m i g r a n t e s 
que i n t e n t a s e n t r a s l a d a r s e a d i ­
c h a p o b l a c i ó n . P o r o t r a p a r t e , h a y 
g randes d i f i c u l t a d e s p a r a e l abas­
t e c i m i e n t o de subsis tencias . 

" L a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l 
d e F i g u e r a s i n t e r e s a que p o r l a 
p r e n s a sea p r e v e n i d o que l a C o ­
m i s i ó n a d m i n i s t r a d o r a de l a P r o ­
p i e d a d U r b a n a de a q u e l l a p o b l a ­
c i ó n n o f a c i l i t a r á v i v i e n d a a n i n ­
g ú n n u e v o i n m i g r a n t e a s í como 
el s e rv i c io de abastos n o l e e x p e ­
d i r á c a r t a de r a c i o n a m i e n t o . 

" A s i m i s m o e l Consejo M u n i c i ­
p a l de C a s t e l l g a l l se ve e n l a n e ­
ce s idad de a d v e r t i r a todas las 
personas que p r e t e n d a n t r a s l a ­
darse a d l o h a p o b l a c i ó n , l a i m p o -
e l b i l l d a d de f a c i l i t a r l e s l a c a r t a 
d e r a c i o n a m i e n t o f a m i l i a r p o r c a« 
'{tecer de a l o j a m l e n t o R y de a l i ­
m e n t o s necesarios". 

L A R E V O L U C I O N O O N C H A M ­

P A G N E 

f B A R C E L O N A , 8.—Leemos e n " E t 
D i l u v i o " : 
fe " P o r r a d i o — i p o r u n a de "nues­

t r a s " r a d i o s ! — d i j e r o n que n u n c a se 
h a b í a v e n d i d o a q u í t a n t o " c h a m ­
pagne" , o s&a " v i n o espumoso" co­
m o a h o r a , a pesar de l o que su p r e ­
cio se h a e levado. 

E s t a n o t i c i a " m i c r o f ó n i c a " m e ­
r e c í a y s igue m e r e c i e n d o u n a a c l a ­
r a c i ó n . E l " c h a m p a g n e " e s t á m u j 
i n d i c a d o p a r a m u c h o s h e r i d o s y 
enfermos . Y es por e l lo que debe 
d i s t i n g u i r s e e n t r e e l "champagne." 
que h o y se consume e n hospi ta les 
y c l í n i c a s y e l que ayer se d e r r o ­
chaba e n banquetEa y "lunchs*-. 

U r g e , pues, que t a n i n t e r e s a n ­
t í s i m o d a t o sa ac l a r e s i n p é r d i d a 
de t i e m p o p a r a qi .e todos sepamoA 
p e r f e c t a m e n t e a q u é atenerse res­
pec to a l p a r t i c u l a r . 

' Po rque s e r í a sensible que el ex ­
ceso de c o n s u m o cbedoclese a m o ­
t ivos que estuviesen e n p u g n a c o n 
l a s ex igenc ias de las presentes c i r ­
cuns tanc ia s" . 

¡ M o t i v o s que e s t u v i e r a n e n pug­
n a c o n las exigencias d e l m o m e n t o l 
S e r í a i n t e r e s a n t e — " E l D i l u v i o " l le­
v a r a z ó n a l p r e g u n t a r l o — c o n o c e i 
e n q u é cons i s t en estos m o t i v o s . ¿ U n 
concepto e u f ó r i c o de l a r e v o l u c i ó n ? 
¿ E l deseo de o l v i d a r . . . ? 

L A JUOTUCIA S O C I A L 

B A R C E L O N A , 8.—'Copiamos e l s i ­
gu i en t e bepeto de " E l D i l u v i o " : 

" Q u e r i d o l e c t o r de Sabade l l . l a 
r a z ó n t e so 'wa y c o m p a r t i m o s t u 
o p i n i ó n sobre las t a r j e t a s de r ac io ­
n a m i e n t o . 

"NO l l ega remos a d e c i r c o m o t ú 

A M E D I D A D E SUS POSTRTT/miAir. - - . 
A u x i l i o S o c i a l a c t ú a e n e l Es t ado N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a de vaso 

í l c o m u n l o a n t e e n t r e l a h o l g u r a y l a m i s e r i a , g u i a d o p o r e l i n e x o r a b l e 
e s p í r i t u de Jus t ic ia soc ia l que l o i n f o r m a . 

Su " F i c h a Azud" h a de ser c u b i e r t a c o n l a a l teza de m i r a s y e x a c t a 
h a p r e c l a c i ó n de las p rop ia s pos ib i l idades que exige esta h o r a G l o r i o s a 
ü e l a E s p a ñ a de F r a n c o . * • . 
! L a b o r de l a C o m i s i ó n ded icada a i n c r e m e n t a r l a F i c h a A z u l , e n 
• 1 d í a de a y e r . 

! H a n susc r i to P l o h a Azufl : 
| D o n Pe d ro B a r r l é de l a M a z a , 100 pesetas; d o n J u a n G a r c í a y 
H e r m a n o , M); R e s t a u r a n t e L h a r d y , 10; l i a J o y l t a , 5; E l Pa l ac io B l a n c o , 

' f ; Calzados 1 A R e a l , 3; d o ñ a B e n i g n a Eerpln, 2 ; D . R i c a r d o V á z -
fliuez, 0'50. 

1 ¡Han a u m e n t a d o s u F i c h a A z u l ; 

tanco Pas tor , 100 pesetas; A lmacenes S i m e ó n "Nuevo M u n d o " , 50. 
a ñ n ^ a d o s u c c ü á b o r a c l ó n : 

V d a . de J o s é Pof lón P e ñ a , S a n A n d r é s , S* 

Sa los o í r los dala ülromla 
se eDUlrao M Mnm ds 

los rojos esjaflflles 
Se refugiaron en Francia cuan­
do sobrevino el derrumbamien­

to del frente norte 
P A R I S 8 . — S e g ú n u n a i n f o r m a ­

c i ó n p u b l i c a d a p o r " L e Jou r " . e n 
los pue r tos d e l D e p a r t a m e n t o de 
l a G l r o n d a , se e n c u e n t r a n ac­
t u a l m e n t e 87 buques h i s p a n o - s o -
v i é t i c o s , los cuales se r e f u g i a r o n 
e n F r a n c i a a m e d i d a que las t r o ­
pas nac iona les e s p a ñ o l a s i b a n 
a v a n z a n d o p o r l a costa N o r t e . 

A d e m á s , se e n c u e n t r a n e n ' el 
p u e r t o de B u r d e o s u n c o n t r a t o r ­
pedero r o j o y el, s u b m a r i n o "C-4" . 

que deben ser sagradas, p ^ r o s í sos­
t e n d r e m o s que n o d e b i e r a n darse 
c o m o p r e m i o n i r e t i r a r s e o n o r e ­
novarse c o m o cast igo, 

" N o nos parece b i e n quei a l q u » 
n o pague e l a l q u i l e r de l piso se le 
amenace c o n negur l e l a r e n o v a c i ó n 
de l a t a r j e t a de r a c i o n a m i e n t o . " 

A l desgrac iado que carece d « 
fondos p a r a p a g a r o l a l q u i l e r del 
piso, se le c o n d e n a a m o r i r de h a m ­
bre . J u s t i c i a s á d i c a de los ro jos , 

L A S I T U A C I O N T R A G I C A 

M o M i l l a g m o s de POD el dia 

L a P rensa de, M a d r i d d e l 22 de l pasado, p u b l i c a la, s igu ien te n o U 
de l C o m e r c i o de P a n a d e r í a : n o » 

. ^ .c??,s?fuMo 611 ^ t o a d i & i r e í o r a a x a l g o l a ex i s t enc ia d a 
t r i g o de M a d n d L Consecuente e l Conso rc io c o n s u a c t u a c i ó n h a d e t e r ­
m i n a d o a u m e n t a r e l r a c i o n a m i e n t o a l a p o b l a c i ó n c i v i l en p r o p o r c l í a 

JP2sü'̂ díule3va,1IMlue n o s a t i s f agan las necesidades d e l 
v e c i n d a r i o . Po r t a n t o , a p a r t i r de h o y l a r a c i ó n i n d i v i d u a l .«era da 
150 g ramos . ^ 

150 g r amos a l d í a . U n p a n e c i l l o de los med ianos . Y esto so c o n s l -

La prensa comsnla el pací» éerffljno-
Malfljapoifo topíra el KeiDifllera 

C i e n t o s i e t e c o m u n i s t a s c o n d e n a d o s 

e n R u m a n i a 

M e t e íasliííca las míM ailoDlaJos conlra el Savle 

— E s t o $« l l a m a p o l í t i c a d e ^ c e i x ^ m i e t t t o , ^ 
—¿Ace irca imiento a quét' 
— A l " F r o o í t PopnlaJi*". . . ' 

H o y h a c e u n a ñ o 
Perfidia marxista 

L a s ü u v l c t a s j o m a d a s que e l E j é r c i t o n a c i o n a l l l e v ó a cabo en d í a s 
a n t e r i o r e s e n e l f r e n t e de. M a d r i d tu iv i e ron e n e l d í a de h o y u n b r i ­
l l a n t í s i m o r e m a t e . L o s soldados d » F r a n c o p u s i e r o n su p l a n t a v i c t o ­
r i o s a e n e l m i s m o c l n t u r ó n u r b a n o de l a c a p i t a l L a f i e r a m a r x i s t a 
f u é h e r i d a do m u e r t a e n s u m i s m a g u a r i d a , que c o n s i d e r ó i n e x p u g n a ­
b l e . 

Desesperados los r o j o s a n t © l a m a r c h a p r o g r e s i v a de l a s c o l u m n a s 
nac iona le s , b u s c a r o n e n s u i m p o t e n c i a y r a b i a el desqui te . Seguros do 
que n u e s t r o M a n d o n o s a c r i f i c a r í a a u n a p o b l a c i ó n c i v i l t a n n u m e r o s a 
c o m o l a da l a c a p i t a l de E s p a ñ a , que las evacuaciones de r e fug iados 
h i z o c rece r de m o d o a l a r m a n t e . I t e r a r o n l a g u e r r a a l i n t e r i o r m i s m o 
d « l a c i u d a d . C o n d i a b ó l i c a s p re t ens iones c o n v i r t i e r o n a M a d r i d en 
u n f o r t í n , e n u n reduioto b l i n d a d o , c o n d e n a n d o a s u m i l l ó n y p i c o de 
h a b i t a n t e s a las t r i s t e s penaUdades de u n d u r o cerco. 

L a c r u e l d a d m a r x i s t a l l e g ó a ú n a m á s . E n su g e n e r o s i d a d s i n 
Mml te s , e l C a u d i l l o h a b í a f i j a d o e n M a d r i d u n a z o n a n e u t r a l , a l a 
q u e p o d í a n acogerse y e n c o n t r a r a m p a r o todos los n o comba t i en t e s . 

L o s av iones se d e t e n d r í a n a n t e e l l a , y los fusi les a p u n t a r í a n e n 
o t r a s d i recc iones . L a s muje res , los n i ñ o s , los anc ianos , los h o m b r e s 
que n o e m p u ñ a s e n l a s o r m a a c o n t r a los nac iona l e s , p o d r í a n a l l í e n ­
c o n t r a r s e seguros. 

L a s p r o c l a m a s , l as r a d í o s y l a p r e n s a de los nac iona les d i v u l g a r o n 
l a d e m a r c a c i ó n de l a z o n a n e u t r a l p a r a que todos cuan to s q u i s i e r a n 
p u d i e r a n a l c a n z a r los benef lc loa de l a generos idad d e l C a u d i l l o . 

Pues b i e n . A esa z o n a n e u t r a l l l e v ó e l e n e m i g o sus cuar te les , sus 
© e n t r e s p ú b l i c o s , los d e p ó s i t o s d e m u n i c i o n e s y de a rmas , A m p a r á n - . 
doso e n l a i n m u n i d a d que &e d i c t ó p a r a los desval idos y les d é b i l e s , 
los r o j o s m o n t a r o n l a g u e r r a a l l í d o n d e F r a n c o q u e r í a l a paz . 

L a p e r f i d i a m a r x i s t a se h i z o d e n u e v o p a t e n t e . 

Los japoneses son ya dueños 
de cuatrq provincias chinas 

S e ei'Mtñ c a d a v e z m á s e l c e r c o s o b r e S h a n g h a i 

T O K I O , 8 .—Un c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l d e l m i n i s t r o de l a G u e r r a d ice 
quo las t r o p a s japonesas se h a n 
apoderado d a T a l l a l n J u , c a p i t a l de 
o t r a do las p r o v i n c i a d e l N o r t e . 

C o n é s t a son c u a t r o las p r o v i n ­
cias quo e s t á n e n poder do los 
n ipones . 

, L A M A R C H A S O B R E 
S H A N G H A I 

S H A N G H A I , 8 Los Japoneses 
a v a n z a n cada vez m á s y e s t r e chan 
e l cerco de n t a c i u d a d . 

Las t r o p a s que d e s e m b a r c a r o n 
se h a l l a n ye. a 15 I d l á m e t r o s de 

P A R I S , 8. — E l e n v i a d o especial 
de "Le P e t i t J o u r n a l " , c o n fecha 2 
de los corrlentess, t ra ,smite a su pe ­
riódico l a s i g u i e n t e n o t i c i a , r e c o g i ­
d a e n l a e d i c i ó n de l 3 s i g u i e n t e : 
"De d í a e n d í a l a s i t u a c i ó n d e l 
obrero c a t a l á n se v a ag ravando , 
Desde hace m u c h o s m^ses y a n o se 
t r a b a j a e n m u c h a s f á b r i c a s p o r 
f a l t a de p r i m e r a s m a t e r i a s y a c o n ­
secuencia de l a d e s o r g a n i z a c i ó n 
genera l . E n "a lgunas f á b r i c a s de 
gue r r a , que p e r m a n e c e n abier tas , 
n o se t r a b a j a m á s que. t r e s d í a s p o r 
semana . A causa de l a insuflcienci 'a, 
de los sa la r ios y de l a u m e n t o i n ­
cesante d e l c o á t e de l a v i d a , se 
p r o d u c e n numerosas m a n i f e s t a c i o ­
nes e n l a c i u d a d a los g r i t o s de 
"Queremos c o m e r y v i v i r en paz" . 
La, p o l i c í a t i ene t r a b a j o p a r a d i s ­
persar ^stos t u m u l t o s cada vez m á s 
frecuentes ." 

H U E L G A G E N E R A L 

P E R P T G N A N . 8. — N o t i f i c a n de 
C a t a l u ñ a l a d i f i c i l í s i m a s i t u a c i ó n 
de los obreros, que s ó l o t r a b a j a n 
t r es d í a s a l a semana . 

l i a F A I p royec t a , a p r o v e c h á n d o s e 
d e l desconten to genera l , u n a h u e l ­
ga genera l , que p e r j u d i c a r í a las 
re laciones ex i s ten tes e n t r e los " g o ­
b i e rnos" de l a R e p ú b l i c a y de l a 
G e n e r a l i d a d . 

IFREGU0NTES D E S E R C I O N E S 
H • 1 

S A N S E B A S T I A N , g. _ E l d i a r i o 
m a d r i l e ñ o " C l a r i d a d " p i d e sean 
vlgi ' .ados los soldados ro jos que 
g u a r n e c e n e l f r e n t e de M a d r i d , y a 
que son f recuentes las deserciones 
de g randes con t ingen te s , e i n c l u s o 
oficiales, que se pasan a l enemigo 
con los cuadros de m a n d o . 

S O U T C e B Q U E N P G 
D E R D E L J A P O N 

L O N D R E S , 8.—Sa c o n f i r m a que 
l a s t ropas japonesas h a n ocupado 
l a c i u d a d de Sou tcheou . 

S E R E A N U D A E L T R A F I C O 
M A R I T I M O 

S H A N G H A I , 8.—A consecuenc ia 
de l a t o m a d ^ S o u t c h e o u , el t r á f i ­
co p o r el W o u S u n g q u e d a r á res-
t a l e c i d o p r ó x i m a m e n t e . 

Y a se a n u n c i a que todas las 
c o m p a ñ í a s do n a v e g a c i ó n h a n o r ­
denado l a escala e n S h a n g h a i 
p a r a el t r á f i c o de v i a j e ros y m e r ­
c a n c í a s . 

N O H A B R A N E G O C I A C I O N E S 
D I R E C T A S 

N A N K I N , 8.—El m a r i s c a l C h a n g 
flal Tse h a dec l a r ado qu? e l G o ­
b i e r n o c e n t r a l de C h i n a n o t e n i a 
e l p r o p ó s i t o ' de negoc ia r l a paz 
d i r e c t a m e n t e c o n J a p ó n . 

T a m b i é n d i j o que e n s u p a í s 
h a b l a g randes esperanzas p o r e l 
r e s u l t a d o de l a C o n f e r e n c i a d e l 
P a c i f i c o r e u n i d a e n Bruse las . 

O í s p s i c i o a e s O e i Gobier­

no 

E l " B o l e t í n d e l E s t a d o " p u b l i ­
ca u n a o r d e n r e i n t e g r a n d o a l C o n ­
sejo G e n e r a l de Colegios M é d i c o s 
l a f a c u l t a d de e d i t a r y s u m i n i s ­
t r a r los cer t i f i cados oficiales. 

O t r a d i s p o n i e n d o que las o r g a ­
n i zac iones s ind ica l e s d e P . E . T . 
y d̂ e l as Jons t e n g a n r ep re sen t a ­
c i ó n e n los o r g a n i s m o s p a r a l a 
m e j o r a de v i v i e n d a s in sa lub res . 
. O t r a conced iendo l a c r u z l a u r e a ­
d a de S a n F e m a n d o a l gene ra l 
de b r i g a d a d o n A n t o n i o A r a n d a 
M a t a . 

O t r a c o n v o c a n d o u n curso p a r a 
l a f o r m a c i ó n de t en i en te s y a l f é ­
reces p rov i s iona l e s de a r t i l l e r í a 
que se c e l e b r a r á e n Segovia . Pa^ 
d r á n a s i s t i r quienes n o s iendo ofi­
c ia les de l E j e r c i t o , n i excedan de 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , nosean e l 
t í t u l o de i ngen i e ros c lv l i e s . a r a u l -
tec tos y l i cenc iados e n Cienc ias 
exactas , que a l t e r m i n a r e l curso 
s e r á n p r o m o v i d o s a l emp leo de 
t en i en t e s p rov i s iona les . Como las 
p lazas que s e r á n c u b i e r t a s s o n 250^ 
las aue n o sean c u b i e r t a s Por ios 
a n t e r i o r e s se d r r á n a loa i n d l v i 
d ú o s per tenec ien tes a l c u e r p o de 
suboficiales, clases d e t r o p a y sol­
dados da I n f a n t e r í a , c a b a l l e r í a , 
a r t i l l e r í a , i ngen i e ro s , i n t e n d e n c i a 
s a n i d a d m i l i t a r y M i l i c i a s n a c i o n a ­
les, c u y a e d a d e s t é c o m p r e n d i d a 
e n t r e los 18 y los 30 a ñ o s que po 
sean u n t í t u l o a c a d é m i c o u o f i ­
c i a l , o c e r t i f i c a d o u n i v e r s i t a r i o 
que ac red i t e c o n o c i m i e n t o s de 
c ienc ias exactas o f í s i c o - q u í m i c a s , 
c o n dos meses, o o r lo menos , de 
servic ios de c a m p a ñ a . E l p lazo 
p a r a s o l i c i t a r t e r m i n a e l 20 de l 
a c t u a l mes de n o v i e m b r e . 

L O N D R E S , 8 .—iia Prensa se o c u ­
p a c o n e x t e n s i ó n d e l p a c t o g e r m a ­
n o - i t a l o - j a p o n é i s c o n t r a e l K o m i n -
t e r n . 

E l " T i m e s " resa l t a l a c l á u s u l a que 
d e j a a b i e r t a i a p u e r t a a cua lqu i e r 
Es tado. 

L A S C O N S E C U E N C I A S E N 

S U D - A M E R I C A 

N U E V A Y O R K , 8.—La Prensa co­
m e n t a l a firma d e l t r a t a d o a n t l -
comunisr ta .por A l e m a n i a , I t a l i a y 
J a p ó n , y d ice que sus consecuen­
cias se v e r á n m u y p r o n t o e n A m é ­
r i c a d e l Sur, ' ' 

A M E N A Z A B A I N C L U S O A 

G R E C I A 

A T E N A S , 8.—Sn u n d iscurso p r o ­
n u n c i a d o e n e l Peloponeso p o r el 
Jefe de l G o b i e r n o g r iego Me taxas , 
c o n m o t i v o de l a I n a u g u r a c i ó n de 
u n a serie d e ob ra s p ú b l i c a s , a f i r m ó 
que se h a b í a v i s t o o b l i g a d o a c a m ­
b i a r d e r é g i m e n p o i q u e a p a r e c í a 
u n e n e m i g o c o m ú n . Es to es e l b o l ­
chev i smo , que I n t e n t a b a c o n j u n t a ­
m e n t e p r o d u c i r t r a s t o r n o s e n Es­
p a ñ a y e n G r e c i a . 

L a r á p i d a I n t e r v e n c i ó n en aquel 
e n t o n o e s - ^ a ñ a / d i ó M e t a x a s — h a s a l ­
v a d o a l p a í s d e l a t r a g e d l a que 
a c t u a l m e n t e es tamos p resenc iando 
se h a l l a s u m i d a E s p a ñ a . 

C O N T R A E L B O L C H E V I S M O 

E N E L B R A S I L 

R I O D E J A N E I R O , 8.—En u n d i s ­
curso d a d o p o r l a Rad io , de l j e f e de 
las Organ izac iones Camisas Verdes, 
P l i n l o Salgado, d e c l a r ó que e n el 
m o m e n t o presente h a b í a l legada 
p a r a e l B r a s i l l a h o r a dec i s iva de 
l a l u c h a c o n t r a e l b c l c h e v i i i m o . 

H a pues to de m a n i f l j s t o l a nece­
s i d a d u r g e n t e d e c r e a r u n a fue r t e 
a u t o r i d a d c e n t r a l a l o b j e t o de l l e ­
v a r a t é r m i n o u n n u e v o l e v a n t a ­
m i e n t o genera l . 

107 C O M U N CSTAS C O N D E ­

N A D O S 

B U O A R E S T , a .—El t r i b u n a l m i l i ­
t a r d » v ' e m o u t l h a condenado a 
107 c o m u n i s t a s a diversais penas 
que osc i l an desde 1 a 5 a ñ o s de re ­
c l u s i ó n y a l a p é r d i d a de sus de re ­
chos c iv i les . 

E n t r e los acusados figuraban 25 
organizadores d e l c e n t r o c o m u n i s ­
t a de H o t i n , que h a n s ido condena , 
dos p o r r e i n c i d e n c i a a las penAa 
m á x i m a s , h a b i e n d o p o d i d o escapar 
a l e x t r a n j e r o , s e g ú n parece a l a ve­
c i n a U . R. S. 3 , 

P R O T E S T A D E R U S I A A I T A L I A 

E l m i n i s t r o I t a l i a n o de Negocio* 
m i n t e r n . 
E x t r a n j e r o s , a l r echazar l a p r o l e » » 
t a , a f i r m ó que no v a d i r i g i d a c o n » 
t r a n i n g u n a po tenc i a . 

Se desmien te o f l ^ i a l m e n t e que e l 
regreso d e l Duce a R o m a e s t é r e^ 
l a c i o n a d o con esta n o t a de protest% 
de Rusia . 

T,A H I P O T E C A C O M U N I S T A 

D E I R A N C I A 

B E R L I N , 8.—La e n t r a d a de I t a l l * 
e n e l p a c t o g e r m a n o - j a p o n é s 
c o n t r a e l K o m l n t e ^ n h a l e v a n t a d o 
serbos comen ta r io s en l a Prensa 
todo e l m u n d o . N o f a i i a n voces qus 
sospechen l a ex i s t enc ia de c l a u » 
sulas secretas. 

E l d i a r i o de l Es taao M a y o r fran-» 
c é s , " L ' E c h o de P a r í s " , a t i r m a qu4 
es u n c o n v e n i o que t raspasa las 
f r o n t e r a s d e l As i a o r i e n t a l . Los p a í ­
ses firmantes no s ó l o se c o m p r ó m e * 
t e n a r echaza r a l c ó l t u i n i s m o en sus 
p a í s e s respectivos, s ino que I m p ^ 
d i r á n que a c t ú e e n l a p o l í t i c a <¡m 
los o t ras naciones. 

L a Prensa f r a n í g s a de derechas 
encuen t ra , a l c o n t r a r i o , j u s t i f i c a d o 
el i ng reso d ^ lüaj.ia. y a f i r m a qus 
l as t res nac iones firmantes de l p a c ­
t o c o m p r e n d i e r o n e l d i a de m a y o 
de 1938, f echa de las emocionas 
francesas, que u n nufjvo f a c t o r s s 
l e v a n t a b a en l a p o l í t i c a m u n d i a l , 
que p o d í a ser u n gra.ve pe l i g ro p a ­
r a l a paz. L a h i p o t e c a c o m u n l s t s 
que pesa sobre F r a n c i a le h a cos t a ­
d o l a a m i s t a d de B é l g i c a y l a d s 
o t ros p a í s e s d é la, p e q u e j ñ a E n t e n t » 

N O ES U N P A C T O M I L I T A R 

B E R L I N , 5. — T a n t o l a P r e ñ a s 
a l e m a n a c o m o l a i t a l i a n a r e c h a z a n 
v i v a m e n t e las suspicacias que h s 
l e v a n t a d o e n E u r o p a l a e n t r a d a ds 
I t a l i a e n e l p a c t o c o n t r a e l K o -
m i n t e m . 

L o s d i a r i o s I t a l i a n o s a f i r m a n qu* 
los país€¡5 amigos de los Soviets n o 
se d a n c u e n t a p o r efecto d é ess 
a m i s t a d de los pe l ig ros d é l c o m u ­
n i s m o . H o y d i a h a y que Cemer m á s 
a, los p a í s e s amigos de l c o m u n i s m o 
que a l c o m u n i s m o m i s m o . 

L a m e j o r p r u e b a de qu<i n o s s 
t r a t a de u n a a l i a n z a p o l í t i c a n i d s 
u n p a c t o m i i i ' a r , es que todas las 
nac iones p u e d e n a d h e r i r s e a l p a o -
t o . 

R E S P U E S T A A L DISCUIRlSO 

'ROMA, 8.—El e m b a j a d o r s o v i é ­
t i c o e n R o m a v i s i t ó h o y a l conde 
Glano , a q u i e n h i z o e n t r e g a de urvi. 
n o t a de p r o t e s t a c o n t r a e l Ingreso 
de I t a l i a en e l p a c t o concra el K o -

D E R O C S B V E L T 
. i 

N U E V A Y O R K / S . - J l n los medios 
i n t e rnac iona l e s y p o l í t i c o s de W a s ­
h i n g t o n se c o m e n t a m u y v l v a m e n t » 
sobre las consecuencias que puedeo 
de r iva r se d e l p a c t o a n t i c o m u n l s t a 
i ta,1 o -ge r m a n o - n i p ó n . 

E n e l D e p a r t a m e n t o de l Es tado 
se m u e s t r a n m u y reservados c o n 
r e l a c i ó n a este asun to . 

Se ha,ce resa l ta r , en genera l , qus 
el p a c t o firmado e n R o m a es u n a 
respuesta a l d iscurso p r o n u n c i a d o 
p o r Rooseve¡ l t e n Ch icago , e n e l 
que i n v i t a b a a c ier tas naciones a 
f o r m a r u n f r en t e d e m o c r á t i c o an te 
el p e l i g r o fascis ta . 

Se ha coistiíoídi la lanía de! Paíraaale 
del Aerepnerla de La Camila 

Se propone activar las,obras, ya comenzadas 
C o n a p r o b a c i ó n de l a S u p e r i o r i ­

d a d , se h a c o n s t i t u i d o c o n pe r sona ­
l i d a d p l e n a l a J u n t a d e P a t r o n a t o 
d e l A e r o p u e r t o , de acue rdo c o n l a 
p r o p u e s t a de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
d e l A i r e . 

D i c h a J u n t a queda i n t e g r a d a de 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P R E S I D E N C I A D E H O N O R 
E l E x c m o . Sr. G e n e r a i d « I O c t a ­

v o C u e r p o d e E j é r c i t o . 
G e n e r a l Jefe d e l A i r o , 
G o b e r n a d o r c i v i l . 
A l c a l d e d e l E x c m o . A y u n t a m i e n ­

t o de L a O o r u ñ a . 
O o m a n d a n t e de M a r i n a . 
l i m o . Sr . Jefo de Obras P ú b l i c a » . 

COMirE E J E C U T I V O 
Pres iden te : e l de l a C á m a r a O f i ­

c i a l do C o m e r c i o . I n d u s t r i a y N a -
v e g a d ó o . d o n A r e a d í o G a r c k H -
z ó n . 

V í o e p r e s i d e n t » : d o n J u a n N o r e -

ñ a . e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l Oc tavo 
Cuerpo de E j é r c i t o . 

Tesore ro : d o n Pedro B a r r l é de 
l a M a z a . 

Sec r e t a r i o - con t ado r : d o n Deme­
t r i o S a l r i o R u u i n e . 

V o c a l p r i m e r o : d o n F ranc i sco 
A r r a n z M o n a s t e r i o , e n represen ta ­
c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l del 
A i r e . 

V o c a l segundo: e l s e ñ o r pres iden­
te de l a A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a t r o ­
n a l , d o n J o s é P é r e z Cepeda 

V o c a l t e r c e r o : d o n Eduardo V ü a 
Fano . i n g e n i e r o d i r e c t o r de l p r o ­
vecto . 

E s t a J u n t a ss propone dar el m a ­
y o r i m p u l s o a las obras, y a c o m e n ­
zadas, a c u y o efecto se a c t i v a r á n 
las gestiones precisas p a r a l a a d ­
q u i s i c i ó n de t e r renos afectados por 
este p royec to de t a n c a p i t a l i m p o r ­
t a n c i a p a r a i a a v i a d ó n m i l i t a r y 
c i v i l . 

n i f l í e o í o s m i l M í o d o r e s g i m e s 

G o e r i n g p r o n u n c i a r á e n H a m b u r g o 

u n g r a n d i s c u r s o p o l í t i c o 

R O M A 8. _ E l j e f e d e l F r e n t e t Es ta noche c e n ó e n c o m p a ñ í a 
a l e m á n de l T r a b a j o h a m a n i f e s - de los Sebeamos ingleses 
t a d o que todos los a ñ o s v e n d r á n 1 , . . 
a I t a l i a 500.000 t r a b a j a d o r e s aüE 
m a n e s e n v i a j e de t u r i s m o , b a j o 
e l p a t r o n a t o de l a o r g a n i z a c i ó n L a 
F u e r z a p o r l a A l e g r í a . 

E L D I S C U R S O D E G O E R I N G 

B E R L I N 8.—El m i n i s t r o de l A l -
re y v icepres iden te d e l Re ich ; 
G o e r i n g , v i s i t a r á o f i c i a l m e n t e l a 
c i u d a d de H a m b u r g o e l p r ó x i m o 
d í a 28, y p r o n u n c i a r á u n g r a n 
d i scurso p o l í t i c o . 

E L RÍBY J O R G E D E G R E C I A 

E N L O N D R E S 

L O N D R E S 8.—Procedente de Pa­
r í s h a l l egado a L o n d r e s el Rey 
Jorge do Grec i a . 

B O M A 8.—Eel R e y E m p e r a d o t 
h a r e c i b i d o a l subsecretar io d s 
Es tado que le v i s i t ó e n n o m b r e d e l 
G o b i e r n o , y a los pres idente* ds 
las asociaciones de m u t i l a d o a f 
c a í d o s e n l a g u e r r a . 

E l subsec ie t a r lo le e n t r e g ó las 
t a r j e t a s firmadas p o r todos l ó s 
m i e m b r o s de l Gob ie rno , J e l i c l t a n -
do a l Soberano. 

M I S I O N E S M H I T A R B S B U 

B O M A 

B O M A 8.—En los c i r cu ios I n t e r » 
nac iona les i t a l i a n o s se a n u n c l * 
l a p r ó x i m a l l egada a esta c a p i t a l 
da las mis iones m i l i tarea d'e R u « 
m a n í a y Yugoes l av i a . 

IDA T U CHATARRA AL ESTADO. CON E L L O CONTRI­
BUIRAS AL RESURGIMIENTO DE LA ESPAÑA IMPERIAL. 

HAZ TUS OFERTAS A f LA COMISION PROVINCIAL, 
CANTON {GRANDE, 8 - 1 . 0 { TELEFONO 2357. 

Se m m eo Marsella 

la "hora del obrero 

Ifo'iaoo" 

D a f á a c o n o c e r l a o b r a d e l 

f a s c i s m o c o n e l p r o l e t a r i a d o 

M A R S E L L A , 8. — H a quedado 
i n a u g u r a d a l a b o r a de l obre ro I t a ­
l i ano0 , o r g a n i z a d a p a r a d a r a co­
nocer a los obreros I t a l i anos , m e ­
d i a n t e conferenciras de c a r á c t e r 
popuua r , l o que el fascismo real iza 
y lo que representa e n l a v i d a p o ­
l í t i c a y en l a c i v i l i z a c i ó n c o n t e m ­
p o r á n e a . 

L a I n s t i t u c i ó n ¡ ta , (logratíio u n 
resu l t ado super io r a c u a n t o se h a ­
b í a p rev i s to , debido a l a g r a n 
a f luenc ia de obreros de ambos se­
xos. M u c h a s obreras, madras de 
f a m i l i a , a cud i e ron a la r e u n i ó n con 

sus c r i a t u r a s , y a s imi smo se h a * 
l i a b a n presentes numerosos m u t i ­
lados de gue r r a . 

U n o de los d i r i g e n t e s de l a C a s » 
de I t a l i a h a dado o p o r t u n a j n e n t s 
aclaraciones acerca de l a finalidad 
de l a I n i c i a t i v a , s iendo r e c i b i d » * 
p o r e l p ú b l i c o con calurosos a p l a u » 
603. 

H a t e n i d o d e s p u é s l u g a r u n a l o * 
te resante d i s c u s i ó n a f i n de qu< 
despe r t a r a l a c u r i o s i d a d cada vea 
m á s p r o f u n d a de l a c o l e c t i v i d a d 
i t a l i a n a h a c i a t a l i n i c i a t i v a ded í * 
cada a l a e d u c a c i ó n í a c l s t l c a dej 
e s p í r i t u y pensamien to . 

L a ob re ra M a l t a Gav ina , u n « 
sa rda l l e n a de entus iasmo y d i 
c o m b a t i v i d a d e x p r e s ó pa labras l i e - , 
ñ a s de en tus iasmo p o r todo c u a n * 
t o h a rea l izado M u s s o l i n l en be*' 
n e f l c l o del pueblo que t r a l a j a f¡ 
p a r a los i t a l i anos que res iden e a 
el e x t r a n j e r o . 

Se a c o r d ó p o r ú l t i m o que la4 
conversaciones t u v i e r a n l u g a r en' 
e l b a r r i o de l a "Bel le L e m a l " p o f 
las tardes de los s á b a d o s segunxft» 
y c u a r t o da cada mes. 
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en» 
LA O o m M ó n P r o f t n c M « M a r c a ­

da d « la r f o r l d a d a la e h a U m 
'.leo* n « t t ü d a d de o n a b á s c j H d« 
no ocao mMto de S00 leflotiamoa. 
a * eneArrr* a lodo « m i l trrmr-r-
r i « r * « o t n d o K r l a l ene ooeda m w » -
u r i t « « r a u i o e a d » ! a ta oUftfl^a-
r! V i d « ta c h a U r r a . % a * n a h m 
i r í v a r í o w l a d i c h a Oo«nl«lón 
C a n i j o O r a n d e . « - 1 . ° . U M f c n o 113" 

da la S o e r t ó n F M i a a . de l a t O r -
eantxariorv^i Javenuea ose no ee-
• é n enenadrado* en la o r t n x r a O n -
i n r l * . ae o r ^ r r t * n eá m l é r r o U i . a 
laa oeho de la U r d e , en el Cuarte l 
de J u a n A. C i n a J H o Dar» prorvx'T 
a aa e n c a » d i » j » l e n t o . — J O J e / « de 
Bandera . 

D C L B O A C I O H DB T R A N S P O R T E S 
C o e b M OUÍ aln excoaa a i r u n a de­

b e r á n a r e x e n U r M . en loa dlaa que 
ae c l l a n a las noere en {moto de la 
maftana ante al edlf lc l j de «¿ta 
i w i f í a ^ c n C a n t ó n O r a n d e . 8. p a ­
r a hacer «ervWüo d « r u a r di a. E l qoe 
asi no lo h a « a M r á •evejTunmte 
. l inelonado 

M i n e s » - U a U 1 c u U f l C.-6430 y 

CÍile^5o]e*. I f l — C . - « f l O C-&4fl7. 
C -50*0 v C.-MOO. 

J o r r e a . L l . — C . - 3 M Q . C -3000 y 
C - K O O . 

M r r v M U a . 
100 r r r M a s , 

re de an n ^ n l i a cWt'. 

A m á t M m e m % todoa k a c s a c r o -
KS d o n a n t e » aaa rajeon d l t i x j » de 
(odkn l u í alabacma» r HM b a w r . o a 
oobí^xr nara « a l U ' a c f h S n de lúe t n . 
l i i M a i V a y aaUaiaio de KM dtmAt 

SECCIÓN naiDONA 
Be oone en conocimiento de lo-

d M ÍAJ Deahaj aue <: or xlmo ml^r-
caien. d í a 10 v a laa c inco da la U r ­
de, a* emrxraará a t r a b a j a r « o H 
VaJler I r j U U b o en d « e c n a d o váao 
del a j i t l r j o rdlDclo de R a c i e o d a . 
R al S r k oMIn' -orta l a a i l r t c n -
c l « . — i a D t i e q a a c P r o c e d a de 

P O R B . A L M A D R L , l T » U W l ' g 
H O t X I A N 

U a A i r . i . mWrcolM. a Un och<i 
y med jk de la tnafe ina, en la c a ­
pil la de loa PP OaouchknoB de <K-
U d u d a d , d a r á n ootnlenao a las 
treinta m i a u Orecor lanaa en an-
f r a d o del a l m a del heroico te-
o l m t e Antonio RoklAn. ouc acaba 
de ofrecer s u v ida a Dios por E s -
oafia en el frente de c ó m b a l e . 

S u c e s o s 

A N C I A N O B n U D O POR A T R O 
POLLO D B A U T O M O V I L 

n yectno de Los Castros M a ­
n a d AlTedro Rodritruea de 03 
afioa. f u é atropellado anteayer en 
!aa Inmediaciones de au domldl lo 
por nn a u l o m ó x r l l y a u f r l ó yarla^ 
contnslonea y heridas en di feren­
tes partes de l cuerpo, callftcirias 
de c a r á c t e r era r e 

E l 6r . Alv^dro o u e d ó ocopando 
u n a c a m a en d HoaoUal oo C a ­
ridad. 
• . • . ' . V . V . ' . - . V . N V . ' . ' . ' . ' . W . V . ' . V , 

E ' I D I M 0 I L L » ( j ( > 
-1 T»nd« CU I V r n U M . i r rTI cu 1» 

K«ralrrfai 4* dan Jallo Capeams. 

MOVCNA MC L A O O M U R S O A C a O M 

• i B i » M 

M 

t t.-vedU d c ^ ü 
bcica y BUUO» O 

• ü a a da OM* y o^cdla. a r a y a o o r a 

c e r r l c ic t : 
•a jrafr». 

caitot aolrmnaa JOO a laa aala y 
o v r e u de i» u u d e . « a k a qae p t » . 
d l c a r t e! R P J a a a U m a a l T i t 
C a . r a e n a a l M á o a 
«era c a n t a d » JR 
ato da lea d U a s l o a da 1» 
cMo de ta 

O U L T O A L A 
O O V A D O M O A 

Boy. martaa . d í a t y a ta* 
ocbo y a t e d a ó a la m a A a o a . ae ea-
M w a i a en ia ta M U de S a n t a L a ­
c i a , ante l a imajra.» da la Vlraeo da 
C o T i t K n a a , ta aáiaa 4a O o m a n i ó n 
c e n c r a l oua nvnitvaimaarta o r n n ! -
ca la Ve .a eonUnaa a l l í « a t a b t a d -
da. L a U i i a da uite mea 4 a u w r l a w -
bre ae » D . i c a r * i o t -clOn «Tacla'. 
per la total l i b e r a c i ó n tír A a l u r l u 
y por «1 eteri>o oaaeanw da c u a n u » 
h a n muerto d o n a t a ta mi sma l> V -
M<-.<j:i 

8e n ieva la asiaurncla de todoa 
loa a a l u n a o t a y d e m á s deyotai de 
La V l r t r : : 

c r L T c a 

I . : K ; N U-ÍÍ 
Se e a U n celebrando por ta t a r ­

de, en t o ó o s loa temptoa. icji ater-
ctdoa propios del me» de D i l u n -

R . I L OOLJBQIATA A las acta 
rosarlo, novena perpe.ua a la V l r -
aen d! l l \ 3 r t i j y r jerc lc .o prooto de 
mea. con e x p o s i c i ó n menor del 3 a n -

S A N T A L U C I A . — A ta» aals y 
media de l a U r d e , rotarlo. «1 « r e l ­
eí aa d d mea de A n i m a » y roaario 
al P lar a laa aleta y media. 

< • « ! • : ; ! \ : v w y ^ x t . 
(CanTpo de la Lefta) .— M a ñ a n a 
termina la ac lrrane n ore na al 
S a n t o Cr i s to del P e r d ó n y M W * 

A las oeho mlaa de c o m u n i ó n . 
A las dles. mlaa solemne, eapo-

ntandose a c o n t i n u a c i ó n S D. M 
que q u e d a r á a la pObllca a d o r a ­
c ión hasta h a doce. 

Loa cultos d« la larde a l a hora 
de costumbre. 

l 'NA w<):>« 

cuidado ta a d t a f i t a M a n i l a R 
'as 

P o r \ d L P a t r i a 
A consecuencia <*r> sus irtorla'aí 

f>.•.•«•. ».ii:r:.!. n.i ;• 
en d frente, f a l l e c i ó en H t l elfl 
(l.u . ,. M . Vr'T . ; 1, 
l ' V . I . . . . . • ti - •>•'•" ( i 

K; Mr I . : . r.i >i d 

c v n C h a i alando maebaa 
«onaa m e ae l a l e r c r a n por a a 
tado. 

\ T . u . r R i . * t 
R ' á n naaando pna toarv-r>da m 

U OoruAa laa « e f i o r ^ a . M a r l t d] 
C n r m - n y A d r U U Jlfn«BCS M H 

J t j r m a n d o aarte d - > n t p ^ M 
Qatr tedco . s a l l ó para ano d» H 
franlaa ta s e M r l i a PUar Ardadlo 1 
P t r r i w t S o l is . 

—taualroer.te aal lercn n a ' * • r e v 
l a r ans «enríetoa da antenmrra*. I j 
r h r ' n d w a de re f t f i an '» d-v^» raan. 
ea P i t a L a a m U a da A ' ^ f ' - n - r . y H 
«af io - l ta taina T m á o V a r r U 

— C o n taw4 oblato «a l to ta a i f l 
rtLa '>-. • ! i .'• 

Hr • .1 '.• ;- ,'• • \ r \ * 
ro P . Y o r d L 

O a S a l a m a n c a l i a « M o 
dada * «Wa S í i l v l d i a a c ' ó " < 
as. y PrcifMeanda. ta « Asi 
lar Roblo. 

- j a a r a rendir p lr l te ' la <l 
r a c i ó n y eartfto en el m " 
neto de l'lITKIlllJMl de la l 
dr S a n R e m a n d o a ro R 
Víswor B o n o r r i o d e r i c a ' 
ha n »*nldo> a esta r i n 4 » l 
rret ms de la / r e b ' ^ r e s 
(T?OT>^> AnAjlo' f^n l l»" !» 
iVtn S>|'i»ttaTK> P c r t d * Piaoa . < f l H 
de l a M T. P C a í - ( r a l » o o t M R t W 
de >a Ard i l c* ) f ra i la : don " " " a í 
flabclro. nr«wl< e r j * ' «loo J r - i . p in . 

R - ' n ^ y l c e o r ' í l d e n l e : den M U 
(lr*s PadWi o a i t a ^ c r v (}.», AD-
drfs P ^ m á n d e a aecraltr lo . 

LA OoroAa y a u n aue h a c u varlci 
afioa one s u famil ia habla tra*-
la<l ul., .'.ii r r / id i i . r l . i -i 1 i rn... eO 
c i t a caul ta l se Ir orof'-A» u.-ens 
afc^-to Anal c u n t a 1 m b ó u con 
par iente , muv a l l c r = d n í 

— E n e! fr -i.U- lieroi-
hlft v><" n:<>" v Ota 

I n-itia el r . ib . <!•• 1: ' mtct .3 dK 
l i ' -, ;rril • tíi <k- l l i . cu Minn-ro X 
1!. • j H Imuntti) GÜITI i - • st 

C a p i t ó n don M i n u c l t / j i ; T-SOT' 
v .-abo d Ralm 1 to Oanrla 
I . - 'cnlnT ; I,rr-••ntí-1 

'. i -
I 'rei,. 
s v . . 

n i 

M I 

r 

E L S E Ñ O R 

D . J O S E A N T O N I O C A L V O M O N T E R O 

F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n s u c a s a d e S a n t a M a r t a d e O r t í g u e i r a 

e l d i a 7 d e N o v i e m b r e d e 1 9 3 7 

S u s h i j o s , n i e t o s , b i z n i e t o , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n a , 

s o b r i n o s , y h e r m a n o s p o l í t i c o s . 

P I D E N a sus a m i g o s n i e g u e n a D i o s por el e terno d e s c a n ­

so de su a l m a y as i s tan a los funerales y a la c o n d u c c i ó n de su 

c a d á v e r al C e m e n t e r i o de O r t i g u e i r a que se v e r i f i c a r á h o y 

m a r t e s a las 12 h o r a s de la m a ñ a n a por lo que a n t i c i p a n las 

m a s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

H 

J 

B 
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QUINTA E l I D F A L O A L L E O O 

S a n t i a g o 
¿LANTIAOO. 8.—Cada vez va to-

•Muido más cuerpo la idea lanzada 
Bor el director de "EL Kco de San-
B i r o " . don Celestino Sánchez RI-gra, de celebrar en el Gran Hos­

tal un solemne íunera i por los 
íves Católicos. 
Él acto, eme indinfatílemente ha 

de resuJtar erandloso, sería presidi­
do Dor los entlgnos atributos de la 
n i l e z a . , dándole un aspecto verda-
derameiute imperial. 

En la sesión de «obareanesa de 
ilón Radio Galicia (emisora de 
utlasro de Compórtela) han dado 

interesante charla tos poetas 
lommarroauíes Orellana O í a , 
y Femánidez Caro, quienes 

jBaertaron sobre el tema "Sensa-
Soneis espirituales". 

Esta charla es el preludio de la 
presentación de su ^RetaMo (Mo-
itoco". oue t end rá Jugar mañana , 
A tes Siete v media de la tarde, en 
dt Teatro Principal. & beneficio de 
•AuxHlo Social". 

Oom toda urg encia deben pre-
«entarse en el Negociado de Quin­
tes de este ATuntamiento: Anto­
nio Marco Collazo, José Pereiro Fer­
nández v l i n o Otero Suárez, estos 
das últimos pertenecientes al Begl-
nSento de Infaintería de Mérlda 

« « « 

Para inoarporarse a «u destino, 
ha salido de Santiago, después de 
unos días de descanso entre sus fa-
BaMiaTes y amigos, el culto redactor 
jefe de " M Eco de Santiago", den 
Antonio López Sánchez, ane regresa 
¡fl frente a seguir luchando por ÍUÍ? 
ideales: Dios y la aPtria. 

Ha Ingresado en tí Hospital para, 
eer curado. Gerardo Zúñiga, quien 
tuyo la desgracia de sufrir un acci­
dente al bajar por una cuerda des­
de nn primer piso, cayendo sobre 
anos maderos, lesionándose de gra­
vedad aH fracturarse da uretra. 

E l alcalde ha publicado un bando 
remjlricndo a todos los vecinos de 
« t e municipio, propietarios de ea-
Cttdo caballar, mular, asnal v bo-
tíno. así como a los de carruajes 
oe tracción anlmaJl y automóvi-
| u , motocicletas y hlclcfletas, suje­
tos a la reiquislclón militar a fin de 
jjue. antes del día 15 de diciembre 
erojdmo venidero den cuecuta de 
los mismos, por sí o por medio de 
persona dehldamente autorizada 
pura ello, en las oficinas munlclpa-
í u Ofegoclado sépt imo), para ser 

A v i s o I m p o r t a n t e 
Laa declaraciones Juradas que es 

obligatorio presenten toded las «m-
toeaas, comerciales, Industrales y 
yartlcúlares que tangán personal mo-
Tlllzado o militarizado según orden 
¿e 1» Junta Técnica de Estado, se 

uentran a la venta en it "Pape-

Kíirtee, 9 de Novaembce de l i^7 

C M 
Incluidos en las listas del Censo co-
irespon diente. 

F e r r o l 
Por la Comisión de Cultura y 

Enseñanza del Estado Español ha 
eldo nombrada cursillista encar­
gada de curso, interina de Len­
gua y Literatura Española, en es­
te Instituto, doña Mercedes Costa 

Por la Delegación de Orden pú­
blico fueron multadas con 100 pe­
setas cada una. por hacer mani­
festaciones contrarias al Glorioso 
Movimiento Nacional: 

Carmen Doce Carnero, Francis­
ca Ramos Wilman, Consuelo Espl-
ñe i ra Añón. Dolores Rodríguez La-
eo y Amalla Fernández Barcia. 

« • * 
Hoy oomenzará el cobro del 

'Plato Unico" y "Día . sin postre", 
correspondiente a los lunes 1 y 8 
y viernes 5 y 12. 

Para facilitar el ootoro detoen 
nresentar el último recibo abona­
do. 

» » • 
El próximo miércoles, dia 10, 

tendrá lugar en el barrio l e A l -
barón, del término municipal de 
Neda. la primera feria mensual de 
ganados y mercaderías . • • • ^ 

A los 27 años de edad dejó (Je 
existir el Joven empleado de las 
oflclnas de la Sociedad Española 
de Construcción Naval, don Pedro 
Díaz López, siendo su miierte muy 
sentida por sus Jefes y compañe­
ros aue le estimaban grandemen-
te._ 

¡Enviamos a su madre doña Ma­
ría López FYaga. viuda de Díaz y 
demás familia nuestro sentido pé­
same. 

L u g o 
LUGO 8.—En la noche del do^ 

mingo se declaró un Incendio en 
una cuadra pajar que ten ía en un 
bajo sitvado en las cercanías de 
la estación del ferrocarril D. An­
tonio López Cumbrado. en el cuas 
pernoctaban algunas personas qne 
carecen de albergue, entre ellas 
Dolores Tteón, la cual se supone 
que al encender una vela provo­
có el fuego, que adquirió arande* 
proporciones. Hl edificio cruedó 
destruido y Dolares pereció car­
bonizada, rmes w encontraron 
huesos calcinados. 

envió el alcalde. Se otorgó poder 
a D. Manuel Rubio y otros de 
Bilbao para retirar fondos de un 
Banco de aquella capital que por 
herencia han pasado a ser de la 
propiedad del Ayuntamiento, acor­
dándose conceder un voto de gra­
cias al gestor don Darío Saez. por 
sus gestiones en este asunto. 

El sábado e ú l t i r ra hora llegó 
a esta capital el Arzobispo de San­
tiago, hosoedándose en el Palacio 
Episcopal. Pasó el d ía (Se ayer en 
Lugo y esta m a ñ a n a salió para 
Venta de BafiOs. 

* « • 
Para eü consumo de Ja pobla­

ción se «aerificaron hoy 39 reses 
vacunas y 3 cabrias, entrando en 
la plaza de abastos 660 kilos de 
pascado. 

P o n t e v e d r a , 
Í>ONTEJVBDRA. 6.—La beneméri ta 

de Lal in detuvo ai vecino de Lugo 
Jesús FernándEz Corredoira, que es­
taba reclamado por uno de los Juz­
gados militares de esta capital como 
complicado en los sucesos revolu-
cionariois de Julio. 

Por denuncia del vecino de Aboy 
en Calidas. Ricardo Barros Rsy, se 
instruyó atestado contra Arturo 
Magán, Juan Alonso Campaña y 
Manuel Ocampo. que armaron un 
fuerte escándalo a la salida de una 

comld» de bodas, diaparando un 
cohete «ue produjo alatma. 

E l (whemador clyü publica una 
ciroular dando normas para la im­
portación y expartación <je trticu-
5os de consumo, que será Ubre a 
excepción de ico que ae enfíntoin «n 
la circular. 

E n B t B U t f K i ha sido detenido ti 
Joven de 16 años. Benedicto Ba­
rro* Diéeues, vecino de La Estrada, 
que habla desaparecido del drcrrirl-
uo de sus padres días pasados. 

« • * 
E l Inspector Jefe de Primera on-

señansa ha participado sá Recto­
rado que tiene oírecimientc» de va­
rias maestras para desempeñar 
gratuitamente la enseñansa en ai-
eunas escuelas de maestros que han 
dejado de funcionar por Incorpo­
ración a filas ds sus titularas y no 
poderse nombrar Interine» por las 
disposiciones que prohiben ta du­
plicidad de sueldos. 

Hl inapactor Jefe pide aotoriza-
clón para aceptar esos atredmien-
tos, que permitirán que funcionen 
algunas escuelas ds niñee cerradas 
en la actualidad. 

• • • 
L a feria de hoy ha estado poso 

ooncurrída, pero en algunos pues­
tos pútbUoos han aparecido las prl-
meraa naranjas de la temporada, 
que se han rendido a buen precio. 

« • • 
A propuesta del Claustro d» núes-

tro Instituto han sido nombrados 
proíeoores da a lemán don Javier 
Echave SuataeLa. de portugués don 
Lino García y de inglés don Justo 
Martínez. 

F o z 
Con ertraordinario esplendor 

celebró la fiesta del COraión de 
Jesús la histórica Iglesia catedra­
licia de San Martin, (pie rige el 
Prior don José M * Flallega. 

Predicó un triduo el M I . Sr. Pe 
nibenciarlo de la Catedral de Ovíe 
do Dr. D. Antonio Lombardía. 

í e . soberanía de Cristo Rey fué 
admirablemente expuesta y des­
arrollada por el canónigo oveten­
se. 

Fueron muchas las comuniones 
repartidas entro los líeles. 

C a l d a s d e R e y e s 
Se celebraron en la Inmediata 

parroquia de Sayans, Moraña, so­
lemnes funerales par «d general 
Mola y por los señores don Lo­
renzo Várela de la Cerda, padre 
e hiño, bá rba ramen te asesinados 
por los comunistas, en los prime­
ros meses del movimiento en la 
íactor ia naval de Reinoea, donde 
eran ingenieros. Idenüí lcadcs 

ahora BUS cadáveres fueron tras­
ladados sus restos al panteón de 
familia en San Lorenzo de Mora-

Basta ooho palabras, 0"50. Cada palabra más, (¡'05, 
HUa VIO en concepto de Timbre por inserción. 

Faso adelantado. 
V* te admiten para dar razón en la Administración 

del periódico. 

A L Q U I L E R E S 
8E ALQUILA al­

macén en setenta pe-
•etas. In formarán ; 
Sol, 21. 

SE ALQUILA es­
pacioso bajo. Riego 
Agua, 8 y 6, con 
írenta a tres calles. 

Esta tarde celebró sesión ordi­
naria la corporación Onuniclpaí. 
bajo la presidencia del Sr. Ferrel-
ro Ribera. Se aprobaron TOrios 
asuntos de t rámi te y se dió cuen-

Imprenta" LOMBARDERO, I ta de un telegrama del general 
>e, La Coruña. ' Axanda agradeciendo otro oue le 

"Victoria" PufollcldAd - Osvüia. 

H A M B U R G A M E R K A L Í N I E 
H A M B U R 6 O 

P R O X I M A S S A L I I A S DE L I S B O A 
' P A R A L A H A B A N A V E R A G R U Z Y T A M P I Q 0 

I f lo tonave O R I N O O O 4 de D i c i e m b r e 
JHotonave I B E R I A 4 <i« S n e j o y 

t!:-. :tes« v a n Informes a 
E N R I Q U E PRAGA Y .CU* 

Compórtela, ^ 
Ttíegramai: FRAQA. 
teléfono: 17S3. K'iK O O B U S A 

PBOEEK ANIVERSARIO 

D I LA n R O B A 

m m 
QUE FALLECIO E L 10 DE NOVIEMBRE DE I 9 M 

fisfctando wclbido los Auxilios Espirituales 

R. I . P . 

I estpoio don Mamucl Veira Naya y demás familia, 

SOPUDAN a sus amistades asistan al fune-
PBl (fue en sufragio de la finada habrá de cele­
brarse *n la Iglesia Parroquial á e CuUejredo, 
mañana, miércoles, d ía 10 de Noviembre, a las 
ooho de la m a ñ a n a , por lo que anticipan gra-
etes. 

ALQÜILANSE pisos 
primero y segundo 
casa 8 Ricardo La-
baca. InXormarán San 
Agustín, 26, primero. 

CASA particular ce­
de alcoba y gabinete 
señoras o señoritas 
para vivir en familia. 
Razón en "El Cisne". 

CGLOÜACIONES 
ALEMANA CATO­

LICA Enfermera. Ha 
bla y escribe correc­
tamente Español y 
Francés. Gran expe-
r l e n c l a educadón, 
cuidado niños y «o-
fennos. Desea colo­
carse. Buenas referen, 
olas. Dirigirse a: 
Janckens, Pc-lerk>o 
Tapia, 47-6.» La Co-
rufia. 

ALQUILARA inme­
diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
Sección 

C O M P R A 3 
COMPRAMOS OU-

blertos de plata y 
otros objetos. Altos 
precios, única casa. 

, •'El Todo de Ocasión" 
Ban Andrés, 82 (fren­
te Caja de Ahorros. 

COMPRO máquinas 
de escribir y de coser. 
' L a Casa de ias Má­
quinas". San Andrés, 
161. Taller de repara­
ciones. 

COMPRAMOS ob­
jetos de plata, bande­
jas, bolsos, cámaras 
lotográücas, prismá­
ticos y cualqul ob­
jeto de valor. Oom-

Sramos papeletas del 
[ente, pagamos todo 

»u valor. San Andrés, 
88. Casa Rodríguez. 

ESTUFAS eléctri­
cas, se compran, una 
pequeña y otra gran­
de. Santa Catalina, 4, 
portería. 

BASCULA 500 a 
1.000 kilos, buen uso, 
compramos. Ofertas; 
Apartado 106. 

SE NECESITA aurL 
lar de contabilidad 
con bastante práctica 
y buena letra. Oferta» 
solamente por escrito, 
indicando conocimien. 
tos y pretensioneí i 
Calzados La Imperial 
8. A. La Coruña, 

POR í r 10 pesetas 
mensuales pueden inj 
trulxse usted y fu fa­
milia. Mecanografía al 
tacto en un mes. Ta-
qulirrafía. Ortografía 
Reforma de Letra. 
Aritmética. Clases es­
peciales de Contahül-
dad. (Teneduría) t 
Inglés. Enaefianaa muy 
rápida. Galera Cb «e-
gundo. Frente Asa'ra-
nes 

SE NECESITAN ta-
qui^mecanógrafa» con 
b a s t a n t e prác­
tica. Ofertas aolainaa. 
te por escrito indican­
do conocimientos y 
pretensiones a cal­

zados La Imperial S. 
A. La Coruña. 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA «1 

tacto. Taquigrafía mar 
tlnlana, con adapta­
ciones eficientes. Orto­
grafía, sin aumento ds 
honorarios. Knsefianza 
práctica Individual sin 
auxilio de libros de tsx. 
to. Horas: de 9 a 1 y 
de 3 a 9. Picaría 5, 
•.rimero, izquierda. 

ACADEMIA de cor. 
te y confección Méto, 
do Uzarriturrl. Cor­
te teórico y práctico. 
Juana de Vega, ü , 
segundo. 

TAQUIGRAFIA bv 
teligihle. Se aprende 
sin profesor; tiadilce. 
se cualquier época 
Igual facilidad escri­
tura corriente. Envíe 
dos pesetas «ellos co­
rreo señor Oueeta, 
Aranda, 2, Burgo», y 
se remitirá método 
completo. 

AMELIA Navarro. 
SAnchez Bregas, 2, 
cuarto. Enseñanza idio­
mas gramaticalmente. 
Otras materias. Grupo 
alumnos, precios con­
vencionales. 

PERDSDAS 
GRATTFICARK 

culen haya encontra­
do tres llaves ocm un 
llavero, entregándo­
las en Boa Hueva, 4, 
segundo. 

RELOJ PULSERA 
"Longlnes", «• ha 
perdido entre el Oon-
guiado y Juan Pió-
ras. Se gratificaré su 
derroludm en Gaite­
ra, 23, tercero. 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "Le 

Española". Se tifien 
pieles y (abanes ds 
ouero. Casa especiali­
zada «a todos loe co­
lares, asi como en la­
vado en aeco y plan-
abado. Talleres dota­
dos de maquinaria 
moderna. Trabajos ga 
rantlzados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agustín, 8, y Bárre­
la, 84. Teléfono «27. 

V A R I O S 
CERTIFICACIONES 

Penales, preclsae licen­
cias armas, eaza, pasa­
porta, earnst chófer 
y otros fines, ultima 
Voluntad rápidamente 
remitiendo datos teler 
graf o, pago reemboiao. 
Agencia Ordófiez. Aper 
tado, 106 Burgos. 

GABANES dé cuero. 
Be Uñen en el color 
que se desee; no man­

chan ni destifien con 
la lluvia. Impermea 
bles y gabardinas a la 
medida. Riego de Agua 
núm. 20. 

CASA de los pájaros, 
Pábricas de Jaulas ra­
toneras, telas metáli­
cas, objetos de alam­
bre. Víctor Sambola 
Panaderas, 6. 

GRAN TALLER DE 
BORDADOS. Las me. 
torea bordadoras de 
La Coruña. Como k) 
prueba la confección 
de los banderines del 
"Velasco", bandera 
del Cuerpo de Asal­
to, banderín de Cor-
tlzaa, bandera de 
Corcublón y otras. 
Oraán, 128, segundo, 
Izquierda. 

ARTISTAS. Necesl-
tdcidose elementos pa­
ra actuar en una Be-
vlsta Musical Patrió­
tica próxima a estre-
naise y representar 
«n las capitales de la 
España liberada, los 
actores, cantantes y 
bailarines de uno y 
otro texo que deseen 
formar parte del Elen 
«o pueden presentarse 
p ú a examinar cus 
aptitudes y condicio­
nes en el Teatro Ro-
tslia Castro de esta 
localidad, de once & 
una de la mañana, 
hast a d dia 15 del ac­
tual. 

TOLDOS para cubrir 
ragonea. Comprador; 
José Herrero Lobejón. 
Apartado, 21. Lugo. 
Ofrézcame ios toldos 
oue desee Vd. vender, 
dlcléndome dimemelo-
ces y precio. 

DESEO relacionarme 
con maestro téonloo 
Jabonero. Inútil si no 
es competentísimo. Di 
ríjanse a José Iglesias 
Pranoo, de Puenitece-
aores. (Pontevedra). 

V E N T A S 
MUEBLES Lancé. 

Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Margari­
ta, núm 6L 

MAQUINA para co­
ser y bordar, casi 
nueva, vendo de oca­
sión por ausentarme 
del país. Juan Mó-
rez, núm, 8, cuarto, 
derecha. 

ARBOLES FRU­
TALES de las mejo­
res clases, selecciona­
das al clima de Oa 
UcLa, los vende José 
Doldán, en su Vivero 
de Cobea (Bergondo), 
parada en Sayoso del 
coche de linea de Be-
tanzos-Sada-Corufla. 

MADERAS. Enrique 
Oalviño. Oajas para 
envases. Explanada 

del Orzán. Teléfono, 
núm. 1350. La Coruña 

TRASATLANTIO-
Bremen: Instrumen­
tos, equipos, drogas, 
material, etc.. para 
Hospitales, Clínicas, 
Laboratorios, Ptona-
elas, etc. Apartado 
87. Oádií 

BATIDORES, mez­
cladoras y demás 
aparatos ds Labora­
torio. WUly Lange. 
Apartado 87. Oádla. 

MAQUINAS para 
Javer, pecar y plan­
char la ropa. Wllly 
Lange. Apartado S7. 
Cádiz. 

MONO ADORAS de 
patatas, paja Cuar­
teles, Cocinas, Hospi­
tales, etc. Máquina^ 
auxiliares de cocina 
d$ gran rendimien­
to. W111 y Lange. 
Apartado 87. Cádiz. 

¿DESEA adquL : en 
Inmejorables condicio­
nes el -jehe que ne­
cesita' Anuncie en as. 
ta Sección y logrará 
su propósllo. 

ña de donde eran naturales Ouén-
anse honores de la dase de 
muertes que dieron allí *>- Relno-
sa a unos treinta altos einrre.-d.-w 
de U imbrica. Encerrados un mea 
en los roíanos del Hotel de la fá­
brica fueron asesinados uno a 
uno. desnudados v muer:os a pe-
Jw JT paladas y luego mutilaclos 
De D. Lorenzo (peore) no aclare­
cieron la» manos n i loa pies. Se 
identifico BU cadáver por una 
medalla de oro, que llevaba ooVa-
da al cuello, que fué milagroso no 
1* -rieran, H cadáver del bHo se 
Wentlílcó porque le faltaba azi 
« d o que le había llevado nna 
sierra. La concurrencia del pueb'j 
a su inhumación fué numercelal-
ma. Descansen en paa. 

En la Iglesia de Santa MarU <V> 
esta vllla, viene predicando esto* 
días el novenario de Animas el 
R. P. Pedro de Vlllarxln Caauchl-
DO de la Residencia de Madrid, a 
quien el Movimiento coeló en ia 
zona liberada. 

« * • 
OelebnSse en la Iglesia de Santo 

T t o i i s la boda del Ingeniero don 
Amadeo Sañudo Diego oon la se­
ñorita Alicia Bavón Oómes de 
conocida familia de vüla a 
qnlan felicitamos. 

" M I S I O N " 
A l número 13 de esta revista 

cmlncenal de Ja parroaula v la Es­
cuela de Orense, acompañan loa 
slgulenuea suplementos-

Suplemento número 86: ' l * Es 
p a ñ a Misionera", de Ramiro de 
Maeatú. 

Suplemento número 87: "Ro­
mancero esTKtftol", á . 

Suplemento número 88: "La 
¡Realeza, de Jfesuaristo", "Quas 
primas", de Pío X I (11 diciembre 
1P25). 

Suplemento número 89: "El I A -
zarillo de Tormes" 

Suplemento número SO: "La No­
chebuena de 1936", de Larra. 

Bn folletón: "Guerra sin cuar­
tel", de Oeíerlno Suárez Bravo 

B E T A N Z O S 
Ha regmado de Burgog Ja Co. 

mtelón municipal ooe fué a ha -cr 
^ t r o g a a & E d Generaíisi r.o 
iSSSf r . wtlsUco oen^mlno 
ejecutado a pluma por unes: o 
corirvcioo señor Veíga Bool coa 
tí nomteamiento de S. E de Hilo 
Aoptivo de esta ciudad, que acep­
tó muy complacido, eloslando mu­
cho el arte que i acierra el m.-n-
clanado penwmlno. Vienen as 
comisionados altamente agradeci­
das a S. E T>or Je distinción de q ;e 
Ifts h h » objeto, departiendo ama-
t ¿ s i n c m ¿ con ellos, «abre diverso* 
puntos de la economía de eo'.a co-

« « » 

Por eestlones r u l l a a d u en n . r-» 
pos cerca de la Junta Técnica d« 
Oulture y Enseñan 2a. por la A l ­
caldía de esta ciudad, prob -b'e-
mente dentro de poco Ú e c u i o ss 
reanudaran las clases en el ex-
tintruldo Instituto de esta locali­
dad, que quedará convertido en ua 
Coiesio privado de «efunda En-
senanaa provisional a careo del 
Ayuntamiento de asía dadad 

Ha dado a tam con toda l e í l d -
jtad un precioso y robusto niüo, 
la bolla señora de don José Slobe-
•erria. nacida lesura l ú p e z Gar-
oía. 

Felicitamos a Jos Jó vene? espo­
sos v sus lamUlaxes, por el grata 
acontecimiento. 

• • • 
Han llegado a esta ciudad nues­

tros convecinos don Jesús WlWlra 
Pato y don Manuel Golpe con su« 
respectivas familias. 

tes damos nuestra TT^I cordial 
bienvenida. 

Traa breve y rápida enferme­
dad, falleció en la villa de Sada 
la bondadosa v dlsthvniMa s -ño - j 
dona Laura Secarla Vázquez es­
pora de don Pedro Frarra y her­
mana de don Manuel Becana. re­
cibiendo sepultura su cadáver ca 
el CemenU?rlo de esta ciudad a 
cuyo acto asistieron innonierab'es 
personas de aquella villa y de mS 
localidad. 

Descanse en c a í la finada y re­
ciban mi esposo, su hijo que por 
hallarse en uno de los frentes de 
batalla no ha podido recoger el 
mttmo suspiro de su amanli,-::'na 
madre, sus hermanos demáv (n-
jnlllSLres nuestro más sentido p í s a ­
me. 

J i o m b r a T r ú i n t o s . — P o r la Comi­
sión provincial de la Enseñanza 
de esta provliicla se ban efectua­
do les elenlentes nombramientos: 

Doña Francisca Clmadevlla Ani ­
do, para la escuela de Ordenes 
númeOr 2. 

D. LeaDoldo Oastro Quintana, re. 
poesto en escuela distinta a la que 
servia, para la de Vlgo. en Do-
dro. 

A doña Gloria Villar Landelra, 
maestra do Ckxrtobe-Burres. en Ar-
zúa. repuesta en laa mismas con­
diciones que d maestro anterior, 
se la ordena ceae en su escuela, 
dehlendo relntes-aarse a la misma 
doña Oonsdlaclón Oouceiro VHla-
mar ín . 

J E U E Z 
L A R I V A 

B o l e t í n Of ic ia l 
Bi da ayer Iníserta órdenes de 

la Junta Técnica que ya hemos 
publicado. Accediendo a una soli­
citud de a/provechamlento de 
aguas del río Ferrelra. en San Sa­
turnino, presentada por D. Juan 
Viso Cigarrán. Relación dJe maes-
troa aspirantes a secuela interina 

Biiisipates 
Be Interesa la ore-sentaclón por 

las ofliclnas de la sección central 
de la aecrstarla de este Ayunta­
miento de doña Esperanza OalvQ 
Jjozano. por Ignorarse su domlci-
lío, para hacerte entrega de un 

en esta orov^ncla, Edlctoa de Jus-certificado perteneciente ni sóida-
tícla. do Ellodoro García Presas. 

h A S l f f O R A I 

D o ñ a C o n s u e l o E s t r e l l a C a b a n a 
FALLECIO AYER E K ESTA CAPITAL 

CanfortaMÉi coa todos V » Santo flkusncwato* y la Bendtelón d» & A, 

JmJm.m B L » SOL m 

D E C L A R A C I O N E S J U R A D A S 
personal MBltarizado o Movfltzado, que d*bcn presentar todos hx 

INDUSTRIALES, OOTtERCIAWTES, EMPKESAfi, PARTICULARES, 
«te- eto- «8 bailan de renta! 

PAPELERIA Y TALLERES DE IMPRENTA 

G A R C Y B A R R A 
SEAL, CS LA OORUSA 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D I R B O T O R E 6 
Elíseo Sindei Ot«ro Julio Collaxo BarrHra 
Matris y nrtnjirlM Clmíía 

OlnvU ceneral. - ESPECIAL <• vientre, riaj nrínarUa j enferme­
dades propias M la msjer - Parto» 

Este establecimiento emenU. eso la oolaboraelón de r«puL&dos tepe-. 
iíOUtas 

P) y MarfraJl, I . Teléfono, t m i 

«cccmlenden 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
MEDICINA . CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

D I R E C X O R S S 
fosé M." Ballesteroi José Rojo . More Ira. Julio Fertiiníei 

Cirugía general Medicina Interna y Partos y «afer-
Oargonta, narli y «nlermedades de la madade» de !»• 

oídoa. nutrición. mujer. 
REGIDO POR HEBU&Ma MEP-CEDARIAS DB LA CARIDAD 

Cuenta oon la cooperación d£ reputados especialistas 
HORREO. 63 - TELEFONO. 1341 8ANTIAOO 

, . 1 

n mejor Tlforliador de cabello a base Se axcfre. 
Limpia ia cabeza. Quita ia caspa y estimula el eredmlenlo del cabello. 
Infalible para devolver rra-dnalmente a to» cabellos >• eolor na toral-
De Venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN. Cantón Grande, 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, calle Real.—EL CAPRICHO, 
Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle ResL—LA 

E L I D E A L G A L L E G O 
está a la renta en Csrballo, casa 
de Ramón' Castro, a las nueve de 
la mañana. 

TEaCKK AKTVEBSARJO 
D E L SEÑOR ' 

Dan Mléaeí Goicoa Alegría 
Fallecido cristianan vento en 
La Coruña el dia 10 de No-

' - viembre de 19J4 
B. I . P. 

la. Exposición del SbíitiBl-
mo Sacramento y- Miaas QUO 
M celebren de 8 a 12 del dia 
de mafiana, miércoles, 10, Qn 
la PanoqTiia.1 de San Nicolás, 
aerán apllcaxi'as por su eterno 
descanso. 
Bn viuda doña Joseflá Iriart-e; 

hijos Sor María Valdeflores, 
Sor Angeles, Cíeto, Félix 
(ausente), Honoria, Josefa ¡ Miguel; hijas políticas 
Ofia Montserrat Meléndrez 

7 doña María de las Merce­
des Fternéndez; nietos y de-
eaás parientes, 

AGHAiDEKJEIEUAlN a BUS 
«imlistades la aísistencla a 
alguno dQ dtcíios actos. 

t 
I L 8 B S O R 

D o n M i g u e l T a b o a d a B a y o l o 
DIRECTOR DE L A CAJA DE AHORROS-MONTE DB PODAD 

F A L L E C I Ó E N E L D I A D E A Y E R 
P&tpués de recibir los AVLEUIOS Espirituales 

• I> • X £ O B 

uiorcuoriai 

D o n M i g u e l T a b o a d a B a y o l o 
DIBEClrOR DB I A . CAJA D B A H O R R A S - M O N T E D B P I E D A D 

F A L L E C I O J E N E L D I A D E A Y E R 

OORSEJO DB (3 5LEENO, DZBECTCS ACCTDENXAi 1 M f X J U D O S DE MCHA 
CtSUrDCION. 

EDBQAI? a n a amistades la asiatanda a la eoodoocidn M oadi-
ymt al Oesncnterlo General, acto qoe se Teriflcará i i t r j , martes, 9, a hts 
jeoatro j media de ta tarde, j al fcneral j horras eo ta Irfsaia Paire-
«alal de Saa Jacxe, mañana, x M t c d k e t , % | p bon*, {avgf por 0L 
qoe anticipan g t t k j m . 

a mortoociat CUESTA DK SAN AGUSTIN, »-L* 



D E P O R T 

La Feder 
recoiiii 

E n e l a n i u i H o áe l a p r i r o e m . f t ^ r a 

te F i ' t l e f í i d ó n d a l a E a p ^ f U d e F r a n c o 

c o m o U ú n i c a r e p r e s e n t a t i v a 

d e I M M l t M í n a c i ó n 

El úiscorso de Edén ha snscilado las 
más doras proleslas de 
ios úiriáenles mariíslas 

N a d a h a r á m o d i f i c a r l a a c t i t u d d e I n g l a t e r r a 

h a c i a l a E s p a ñ a d e l G e n e r a l í s i m o 

F r a n c o 

( C h a r l a d e l g e n e r a l Q u e l p o d e L ! a n o ) 

¿urvui O J < ra r a b r v n , *«Un-
i U c « x u i •jodahua )uu> **-

i< n M c n n a p D I MK • D W 

imoiado par i 

-Mi-ral prrMU 
rikM M M*-

i. «rn « 

c» 7 » V»a-

6ARCIA SANCHIZ EN CQVADQNGA 
O r a c i ó n en l a g r u t a s a g r a d a , c u n a de 

l a r e c o n q u i s t a e s p a ñ o l a 

rto» pora U 
BMM ¡ u -

T • 

LA sosDPnsioo de una olensiva roía 

- qu» ur.» of̂ njtrm 
tdk porqu* ano (t* 
wnnlrmcU con 
*r un P -̂Wio po-

< r » ocupa t». B 
|a»U (W •lacoetóo. 

i.-<)OTt<Ttaa «n ó*-
parUdo o U 

I i ^ s i d o m i i d i l o ' f i o Q Q ^ e r a o s l a a o i ó a 

r u T» i ! j ÍH-Í'.1- c u - i H:uir d i c e 

' 5 

• n 

• » iKWW!«a teV 'Ja 
L o s s o v i e t s d e s p l e g a r o n u n a 

g r a n p r o p a g a n d a e n 

^ M a r r u e c o s 

M a a i l ^ a « M M l i t ^ r M 
•n • » M i N I Ü l M M > i-v;», 

«• «*ÍT , - • . ' i « :JI 
c**̂  pc^^acv^a • xlf 

• -» •. J « : » • > »: 
»r., , - • f 1-.. 
« a at OMMiiwi ba ^«arMo por pn-
• « a «aa HilainaBií «aa «launa 
« M n l » T * l^ ' i a lT»" ba pr síaa-
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Para Ik^ar m Corióocya el aün 
r«il rtcao y poüióilco tía toa hljoa tía 
AaturíM. *¿4n ejpañct en la hora 
da i u picsarla* tíel aicra^cc;mien­
to, han *klo MCCJÍTIÍI ana serle tía 
mpanektoea en ei Mfuerao y tn el 
fci.-T.S-io {'.'¡.-ñero oí CÍÍIKTZO mA-
Jdmo tí* ioe .-.jldadoa navaxroa con-
qnlitanrto el sonto lugar, luego de 
ua» Mdl tíe cj.'ucrzcu (f.sar.iea de 
laa Uupoa de »ja:xla. Aquella» tro-
(xu r.-je cysde ¡u alturas InaooMl-
t ' . t a tí* U'óa "ya dudaban entre 
oleres la cruz vlotortcoa de Pe layo." 

Aii.ira. H íacrlflclo de un grupo d« 
ofaCensca habr.uadcs a todos loa sa-
r-Lílcjoa par su España y por su 
8anU:ta. Caminos rotos, puentes 
destruidos, obstáculo tía Impiedad 
marxtsta por todas partís. Pero olll 
estau&n en la hora tíe las plegarlas 
ei b n r o General que salvó AJ'.U-
rtaa. el Coma .-ida n te Caballero, con 
su aureola de vi toreador de Ejpa-
ft» en laa callea de Ovl"tío pobladas 
tía enemigos; el Ayuntamiento que 
perdió la tranquilidad de un hogar 
ds slgioa catre explosiones da ca-
Aonazos. Y también un hijo tíe 
Oallcla. «I Coroné García Nara-
rro, acaso porque Oallcla supo Ini­
ciar en Compás te la la ruta salva­
dora da la Aatorlaa d* Pelayo. 

Allí, en el mismo recinto de la 
gruta, anta un puñado de ajtu-
rlauca ua eran como el eco de una 
(a sacular habló Garda Sanchla y 
dl]o: 

En la espanollslma tradición de 
las Imágenes de la Virgen que des-
aparecen «n los tiempos calamito­
sos y que al cabo son milagrosa­
mente reveladas a un pastor, la ba 
tocado ahora la ves a la S a r U t n c 
r-o* secuestrada, pero hóla aquá, 
entre ooaotros. anta mi lavocac¿n, 
ea decir, ta tíe! más humilde da loe 
prv.vr.Ua Coa nosotros sa halla la 
S e n t i n a . Porque no somos Idólatras 
y por Unto no a tío ramea la talla, 
tino sa repceaentaclón. No Impor­
ta qu* no la vcamoa en su profun­
do altar. La sentlsooa más que nun­
ca. 

RonOdad. hairXtíad. Tras o niñ­
ea nasa de no resonar otra ros qua 
La t^uíema. correaponds la partA-

• ; i : i Y a. -At» 
de k » * & M , cuando en la nuera 

. 1. r: ¡o v.̂ vr: si 
.<. . .i- .> ~. .-..j» el IÍ..-..VO Tw-
rur da k* coau«radoa a na saorV 

bree con sus brumas, como el hue­
so con el lino, y el arco tía los to­
rrentes fingiendo ruecas, ¿no serás 
ana asamblea de viejas madrinas 
qae, hilando el copo, cuentan a El»-
pafta, tendida a cus pies, las más 
proíundas consejas del heroísmo y 
da la te, tíe la prlmogenltura na­
cional y del cristiano oatrlarcali»-
mo? 

Gomo la historia prodigiosa y 
Covadonga. Nadie la Ignora. En la 
Cuera Santa se confundían, revo:-
viéndoeo y palpitando Don Pelayo 
7 su mee nada. Eran aquello» hé­
roes la entraña que consultaban 
lo» augures. En su vibración se adi­
vinaba d futuro sin limites da la 
Hispanidad. 

De Covadonjra surgió Oviedo; un 
rey da Oviedo fundó « Oompostcla 
y nace el Santlaguismo. El Apóstol 
al cru» los Revee Oatollco» denoml-
n.\n lus o e tpe jo d t las E i p a ñ a i , 
realiza la unidad nacional. Lue­
go, es ya el Imperio, con la plenl. 
tud moral y corpórea. En el slgío 
XVHI sa Incendió la gruta fecun­
da 7 m.Vlca. No licuó a lograrse 
o¡ propósito reconstructivo. Años 
más tarde, las Cortes de Cádiz su­
priman el Santlagulsmo. al tnte-
muTiplr ed voto multlsecular. Y 
desda entonces.,. 

PERO HA TERMINADO E L 

PERIODO DE LA IGNO­

MINIA 

I Nosotros venimos da recorrerlo, 
Covadonga ds Pelayo y Santlna de 
Covadonga I Nosotro» somos otra 
vea Ejcaao y sus compañeros, al 
desembarcar de la vuelta del mun­
do. Hemos rodeado un orbe óe sa-
tanlarnoo, si el naveiranta vasco 
circundó la tierra Cerno en aque­
lla fabalóla travesía, mucho» mu­
rieron. Uno» en el espíritu, otros, 
tíe: todo. Loo supervjv'.en'es. en su 
felicidad al hallar el puerto de sa­
lida, la conciencia do su humani­
dad v tía su hispanismo, transfotr-
mindosa ea peregrinante», y aquí 
v>s-.en. como El cano se dlrljrtó en 
Ser li l i » ¡a Virgen de la Antigua, 
por cumpUmlento tíe un voto. 

S a n \ i n a Madre de Dios y tía las 
fiipañaj. bendita seasl Mucho su­
frimos, pero con todo nuestro do­
lor no pairamos la misericordia tu-

Odo uaieaotítataL Yo siento boy I ya Ahí esta Oviedo j ahí están 
«a mi na alma románica. La tíel otras ciudades destruidas. Sólo en 
-• -> -i <" v .'• -* d* Ortedo r e s W l w w los e^atHolaina 
-i - .•• . . . « ¿a ta. racagatí-j». Cuando en e a d-̂ rrum-

r,ara a den tía la «riodOocurocia, I bamleato o explosión de grisú fl 
ID nabaasila aboca o o t Inooorto-' 
aa. Me tas cwabts»; cá ««ja j «1 
ramor ds los arbolas deben lajpí-
ramos en asSos HM'susctos ds asís 
tasar tan IBMBMD como evrsfta-

ll - . .. .ra 

Uta. l a aqarüa laotabl» t&m» ds 
rat«rtoo al no(m.JA .-»clóo lloy ao 

quarataca siso rnar. No, no Iraeo-
rrtrsmo» ao ta > * í < y « tía í.-.-.̂ r. 
t u r ai tr-atj.-.> -, a prtdKaa 
• •"•«• a lnu:»2dxs Mo ea qtia no 

, bar» «as otooaactartas v 

prop.o afán de que retome Cora-
do.-uja en la fecunda labor suya, 

D E AQUI SALIO ESPAÑA 

>« 'v»-. r 
íT-»íV*.ira, 

i - * • .1 ; - j > 
v - i,»' «- . i K 

E S P \ N \ 

ba dt racarMr a alptt. 
r j ^ u oa bu» atíopuao {Qstta ae 

ac as ^tío 4a Osradongaf 
tk» M M 7 r - ' J * * » araaiinSa so 
AMA «aa da ta Pada, m M la Pa­
tria B * toda rasa aMo sao ds 

7 4a Asearlas «a 

v.xi han podido vlslUrra las po&a 
dones maltratadas, contrasuba la 
nuestra con las del enemigo. Estas 
as dasraiítraroB en SQc>tíad y crl-

-rea • ~ -JJ ^racl». San-
Una, ba ido p<ar ̂ váadoas en el tío-
lor, en al martirio, basta ser toda 

prqpúatto ao la propleta oeasióa. Y 
as «i tampoco qoa olrltíamoa q-ja 
va ewii3»o iDMvaraMaMPai Doo 
MayoL Maa Ooo Ptuso faé i_aiic-
j.aaa al paao ós la tUstarla r v 

«t ca*a, 7 Dr« 
7 «aa r-rasado. 7 DcAa 

7 bey sa ^ a a » Osoeralist-
" - - u a. , 

Haz, tú, Santlna, que España 
fU-lva aquL Nos perdimos por dis­
persa mis, Al reccírernos. nos íeco-
oí aremos, Ea otra Reconquista, j 
tú ya sabía Covadonfra. dQ estos 
menesteres. Y por de pronto, mon­
tañas y bosques que visteis a una 
oxig 11a legión palpitar como entra­
ñas augúrales en la Cueva Santa, 
nosoftoa, reducidos en número sí 
se r.oa compara con ei Ejército y 
las milicias en lucha, somos, quere­
mos ser como un eco de aquella 
hueste primltlra, otra semilla pa-
trióllea. ¡Bendice, Santlna, esta 
siembra de buena voluntadl 

¡Regresaremos a los hojtares, tras 
el penden, consagrado en esta mar­
cha religiosa, militar y civil Re­
torno do romería. El camino enhe­
bra los robledales y lea castañares, 
entre l̂ s prados con su verde ln 
material. Nos esperaban los funda 
tnentos del país. Y en seguida, e 
reoetlco hallaago del hórreo, do", 
atrua. los pájaros y de esas cabe­
lleras de mazorcas, bajo la monte­
ra de los tejados. ¡Cuánto tiempo 
que no aristiamoa al idilio secular 
de la tierral Contemplarlo de nue­
vo, y bajo la gracia de la Santlna, 
es una convalecencia sabrosísima. 
Retorno de romería. En esto, si... 
las trincheras, los parapetos, las 
casas rotas, la ciudad removida y 
aplastada en el Naranco. Y la torre 
de la Catedral, que no podrá dar­
nos la bleavenida con sus cam­
panas. |Oh, las que vamos a fundir 
ahora, no sonaran bien, si no lo 
hacen como nuestros corazones en 
este momento I 

¡Santlna, Madre de Dios y de Uv 
Españas, bendice a la Patria, y 
tu misma quien lleve en el aire 
nuestro amor y nuestras Ilusiones 
al Caudillo, a quien tú se lo has da­
do para que ed lo derrame por el 
muadol" 

Calló «1 vocero do la España Im­
perial para dejar paso a los himnos 
<?*1 fervor rcliilo&o. Su V J L se es 
capaba de lo más recóndito de la 
gruta como un susurro arrullado 
por ci rumor tíel e^ua al despeñar­
se. Y al estrechar»e la mano coa 
el calor de una sincera felicitación, 
Federico nos dice: •'Pueda usted 
anunciar qua muy pronto, aten­
diendo a los requerimientos del al­
calde de Gljón don Paulino Vlgon, 
daré en la ¿aírlda villa asturiana 
una charla sobra Oviedo. Diré 1 
loa gljoneaes cómo supieron deíen 
dersa y como supieron morir lo» 
berminc* tíe Oviedo. Y les diré 
también da qué manera milagrosa 
lograron arlstar la Catedral rota 
kOS otros hermanos de la suave Ga­
licia-. 

Al recordar aquella charla de 
Olján en que los desbocadoa tía ¡a 
F, A. I. apedrearon a García San-
chüs nosotroa pearamoa que la pró­
xima vltíta del peregrino tí» todas 
las victerias españolas, pudiera ser 
on desaeraTio por parta da les ríe-
tor i isca españoles de OUóo. 

J . A. I 

t i discurso pronunciado por mlster 
fidoa sobra ia cuas ti on a^iafloU. 

.decurso que ha tenido la virtud ds 
poner las cosas en sa punto. B mi­
nistro briUnioo de Nefodoa Ex­
trañaros resaltó cómo el Con Jte ds 
Lontíras DO sólo no favoreció al 

i j ^ Oenertllttao IVaneo. 
•no que en cierto modo fué quien 

Ise opuso a k oooceslón a la a p a ­
ña narlonal de k m derechos de 
beligerancia. 

| Tai comportamiento del Comité 
de no ingerencia, qua no responde, 
por tanto, a una «itrlota justicia, 
llevó consigo que Rusia siguiera 
enriando a la España roja todo al 
material que los mandWM nece-
sltaban. Asi. 7 « v ó n declaró el 
miaño Mr. Buen, Rusta envió 
Valencia en lo que va de año, 4é0 
mil toncadas tíe mcrcancKts con­
tra 440 que envió el pa. rjdo año 
de 1938, 

n diocurso de Mr, Edén ha sus­
citado las más Iracundas protestas 
entre la Prensa roja de todos los 
países, que dirigen las más acerbas 
criticas al ministro británico, y ta 
chan de inservible al Comité de 
Londres, 

n desarrollo de la guerra y laa 
victorias alcanzadas por las tropas 
del Generalísimo Franco han obll-
cado, según la Prensa Inerlesa, al 
Gabinete de Londres a modificar su 
actitud respecto a la España na­
cional. 

Y hasta un pcriód!*o acusa a 
Mr, Edén de hahev falta Jo a su pa­
labra, ya que afirma prometió no 
enviar agentes comerciales a la 
España de Franco a cambio de que 
Francia no abriría la frontera ca­
talana, 

A este propósito, eJ general da 
cuenta de una carta quo ha reci­
bido y en la que le notlñoan qwe 
todas las noches, validos de la os­
curidad, pasan por PulpccrdA a la 
F-spaña roja varios trenes cargados 
de hombres y material. 

L a Prejisa marrtsta Inventa p«-
retrrinos teorías p.%ra decidir a I n ­
glaterra a favor de los rojos, y as! 
asefruran quo los ingleses no podrán 
mantener relaciones comerciales 
con la España de Franco, porque 
íste ha vendido todo a los Alema­
nes e Italianos. 

Ignoran o fingen Ignorar que lo» 
hombres de la nueva España tienen 
una dignidad y un sentimiento pa-

t * . 
n..V.v. 
;--.-» •• 
M a i n 

i'f.-.> 
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tu m-' 
N t e a 
du..!i , 
será tí. 
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n — 

IrA-lci 

quedas 
; 

el den 

-•i-i'.ct» 

artl-

• ..io 

• ^ - ilesa ata 
rv-»-l';e-. que no 
triunfo definitiva 

I -goblÓmo- tía 
iota da la 

da l!\ i.n» ;nar-
'« 

un IU-
••-.sa 

'A'.»'s.i.iílr.i afliw 
• - •• .r.a -os 
baUlblli mlnn-

BKo no em 
Jos, continuar 
na de mentir 
mea que «TO! 
niños se muíj 

el ' • : •> il.̂  In>-
trucclón proyecta la creación tía 

• . ••! irderl..»; <; ic er. la 
España "faeclosa" loa obreras moa» 
ren fustlndcs, mientr.is que en la 
son a enemiga son objeto de toda 
clase de oonsldenicloneS. 

Claro ese que a renglón seguida, 
los rojos dan cuenta de que es 
Madrid se multiplican las r^de­
mias Infantllís por la falta angus-
ttosa de alimentos. L a canalla mar. -
xlsta prenrió someter a toda clase 
de privaciones y sufrimientos a to­
da una población como ln de Ma­
drid, antes que salir a luchar a 
campo abierto, como el Ejército na-

••M. en : lelo da loa 
Pero f.sM e.ítd 

«cord? o n <•! Iviman'.'ftrLsmo y la 
dlfrnldad, y anibas OQMI ion <!<•-
conocidos ixara los dirigentes mar» 

Ten-to <lloe Quelpo que r ,-* id­
ear una nollcla que di bM6 dttfi 
Dijo que Azaña se cnconiraba ea 
Manda, m oasa ds n Joan La 
Cierva. Pues Uso. ei flfAMintn pre­
sidente rojo ha t -1- ,. 1 , i,-. fO t t * 
r'.Mcncla n una casa de las nroxlml-
t! ¡des d" Vlch, donde, .̂ eirún y n r * -
ce. so c.itAn «•on:-"••>•••'• lo (OHi 
obras do defensa antiaérea. 

Don^panya lambían tnQfii de nar-
'• •:• 1,, .'. -d • ¡i.-» ,:.•« . •• ••¡•••¡•ra muy 

seguro, y todaj las D0<Aua, ni ÍÍTUSÍ 
que Martin^;'; Rarrlo, abandona la 
ciudad «mdal, a donde regre.'a por 
la mañana. 

Antea da terminar su charla, et 
penerfl] da cuenta da las OTicraolo-
nes militares llevadas n cabo en <l 
día de h"7 y de los ae<-:i'.u;i V.1x108 
"camelos". 

Duranle loáo lo M o a -
ción roja se oftiovieioa 
4.000 tooelaflas en las 

mioas j e Mm 
E n u n s o l o m e s l a E s p a ñ a 

n a c i o n a l s a c ó 1 0 . 2 0 0 

t o n e l a d a s 

BILBAO 8,—Después do quince 
meses de suspensión, ha reapare­
cido el Boletín Minero a Indus­
trial de Vizcaya. 

En este número se resaltan las 
actividades da Vizcaya durante la 
dominación de los rojos, compara­
da con la desplegada después de 
ser liberada por las tropas nacio­
nales. 

Según los datos que lastra, du­
rante la dominación roja se expor­
taron unas 5 000 toncadas óe mi­
neral por 90.311 en el mes de sep­
tiembre y el hierro que salló fué 
de 4,000 toneladas con los rojos y 
10,300 en septiembre. 

Los barcos que salieron del 
puerto fueron 70 en los meses ro­
jos 7 127 en septiembre. 

La mayor porta de estas em­
barcaciones salieron para Ingla­
terra, 

LAS JUVENTUDES I I I T L E -

En Mallorca DO ha; ¡la-
líanos, alinna el corres­
ponsal úel "Daily Maif 
S o n f a l s o s l o s r u m o r e s d a 

u n a s u p u e s t a o c u p a c i ó n d a 

l a i s l a p o r l o s s o l d a d o s 

d e l D u c e 

LONDRES, 8 - ÍDo regreso de Pal­
ma de Mallorca, el OOtnspOIMd del 
"Daily Malí" ha manifestado qua 
carecen de todo fundamento loa ru­
mores de que las Baleares tjtabaa 
llenas de-tropas italianas. 

Los ItalLinoi no lian QetldO ni 
cañones ni submarinos, ni han he­
cho ninguna obra de fortificación. 

El número de Itallanoa qua ha 
••' - r. 1 1 i '••. rr." -.r que da 
turistas Ingleses. 

En el puerto vló cuatro boqaat 
de guerra Ingleses, uno francés f . i 
otro Italiano, todo» ellos tíH servi­
cio del control en el MedltrrrAnea 

Termina diciendo que a ka sCM 
y oQdales da los buquts ingleses ad­
íes permitió desembarcar y ¿czar 
un permiso en tierra, lo que no sS 
podo conseguir al en Valencia tt 
en Barcelona -

-. n • 

ÍUANAS 

a \N SEBASTIAN 8 —Han llega­
do los Instructores de las Juven­
tudes hitlerianas, siendo recibido 
por las autoridades y represen­
taciones, cónsul alemán y niños ds 
la colonia germana. 

Vlsltarco los centras de Auxilio 
Social tía Ka que hicieron elogios, 
7 esta mañana salieron para Za-

Franria íia PTodo ya a Es­
paña 55.000 reMiadox 

Oe e l l o s 2 8 . 0 0 0 p a s a r o n 9 l a 

z o n a n a c i o n a l 

Las consecuencias de la victoria 
l (jc/icm/isirtio Franco 
KartUia publica ac -L^ogae" ds hoy un artteato dsl 

aca^a la tí^-irar ai QMMMI FTO.TCO ala 
-» KMte guaaa M pcíúcrarie algún Uampa 

:'- - - MMkM ... ii B IOH Mate teratergedatia 
' ' - — " > • • • ' . : ' . : . : f -t; •» 7» ^ ' ^ c r i a . 

• ' ' i • .•••• • •.•••- •••. >« 7 ^.s 
« • a l a * rtaas aiagaaa carta a j«ar. nt£faaa s^araiaa. 

He la vMeata ds rra^o, «aa a a m teaíte ea a sargir IHraoa 
•- ' " « - - .-r . - r . > -1.4 m v - n j r i a a 
pa--a ocarv -ja 

- l a prnasausa ds ana tete tecle dte tasCanm a tea» 
' • • - • • ' • » - » ~ ' - : • > - ' • • x : i AV-rra v i b a 
< - • - ••' '• : • ' i V. } *•••- <;-.:» .-.» • Tr-rr . ' 4^ 
RTuisOsa tMaM |agaa« o si prtaeses» la c a n a ma, la tea 

• x • . . • . • JCT.Í 
«• ••" * > • - - C i - •- " • -! ••-,»: . 
• K j f c a r «ae J " * * * * fepawr, l a aate J l M n de tea* n n te 
a a t í l a é » wlteeaate*waeaftaae8aaaiat* ia apnn'imaiTfl» f i ima i 

«a* la « t e t a tama M 

PARIS 8 —Anta el « w f w ; tí4 
i ' " • mi -̂ tro 

' • • - • , . ' . -s f j , < r i i hnblaa 
• .• y * 

••.•• - • , ' • - ,•.>., : .eroa 
38000 a la sana nacional y n a o t 
a la roja. 

Qoedan todavi* unce 13 OTJO ra» 
. -r-ai-vria rr.u¡«ta8 | 

- •: -rtir '--e -ue t̂ tíoa 
esua refoglados araa rolos o car 

I m u \K:tem eníre ln 
fiwü'rmw f la nillría 
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